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ICTE 	
tylinistorio. da Fazenda •

Por decretos do 2 t tio inibo praxiino findo,
?orate nomeados

•
.	 ReccbelorLt do Rio

— Foi a. ,..r)vor;t •to o aete poio I! Ila O et
; hl:oiro-das obvitts detito ininisterittittielo04).•:;••:-

I
• trabt'llos tJ entlie.liezainunto do saguão
e11 fra..1 0, gora., do ciiiiic;(5 da 10.•;oola Pot ;-

j teeltnica, bet;t asita os de itioutiattçao. ele- 	 ,
e;irjea,„• •

E-apetite:ata da 29 de julho da 1005

• 2 • 1."1:ào .bserintatrar i o. o ..10' (la , ile ..tefie 10-
ria (ti+ Viu . de Janeiro Mario dás Ch:v.tas

ibeiro ..,	 •
•

r.grAno	 1110 G .IZANDU Ià9 SUL

• • *.lifteridoa. do 1:10 C;;*•ande.
,	 • -	 ,	 ***• Settudo escripturário, tt 2 1 '(-) da Izece-

1'[	 Li Rio do Janeiro José sie ArYn
nlutivia Ctsto.,Rtat.üzl. 	 ••

• * Atfandetirr de: Cárrn;biti

Foi di átptumado twripturario tii Alfan-
dogaïde cOrktillbil, Estado de Matto Grosso,
Joilo Alve4 tinerrit, da lagar do hl:tuia:toe,
CHI olopinissilu, da. mesma. ;atam loja.

.	 .
— Por decreto da mosrua data. "tdi , derpit-

Lido. a. bom do servio publico: o •',14
escriplitrario da. Reeelatduria, do Rio do Ja-
neiro Sevoriano do A:virado Cavalca ali.
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ÁCTOS	 PODRIt P.:Xl0114•0	 ".	 • •' •

'it.i3torio da .Ez.zooda—pocrelos do :29 de
¡julho ultimo.	 • .	 * •	 ; •

OCRETARIA$	 ExrAno: •
inisterio da Jtuitiç•a e Negoeios

/imite das Direethriw:cda Coniabi :••	 .	 ,
• lblade, da .1115itiça o.,Ocral tio Sonde Pn-
• Mica —• Policia do District.° Peitoral.
Blinisterio da Fazenda .— Exposição -,,to Si'.
• Ministro da • Fazenda ao .`4•.r. Pee.i,lente

da Iletittblica—Expe.dient e dasPireetcrins
do Expediente a (lu CenIencios°410 TIt•e-'
sento • Federal— Recebedoria do Ri.6..tie

	

Janeiro — faspectoria de Seguros. • 	 •
Minialerio da Marinha -- Pbriaria; :**

•
NIinisterio . da Guerra	 Po•rtarias,.
Mini8ta4io da Indust eia; • Viação e Obras

Publiolts—E g.pediento das •Dineet .:s riatt ()c-
raca .(la Contabilidade e da Industria,

Duelo "r•os TItItt'ES.
•

NOilelAtIO.'	 •

Rscistit,:e.ts,
RE:sraxs PrISGICAS—nn 111C11 411 Al i'andwa,

da Recebedoria do Rio do Janeiro e da de
Minas Geraos.

	

es3cripturar.o,. o :1" da. 	 &çt5t!-
, .	 •

	

lo R.1..) de jangiro f.toão	 L'tito
Ma.rít n te3.	 4

.	 •
• LVierisièict P .FA,,d no gkirttnielip.-

fe>.*!unti..; os,;rio (traria, (*),.:0 (Itirtesfiia doie-
peia IZa211:tet:ireittittja do Freitas.

Alfiendegit -do Pará

• Se.fintio esoriplatisit'ria, o 24 dito da Re-
ech.,(doria. d:( Rio -de .Ift ric iro Fr: 6LIC15;co
,Xatzanie	 •Oliveli.	 -

• •

	

AlMndegre d.? 31-aiwnlvio"	 •• , 
.. 1„	 .., z.,	 •

	

.0'r“'u.',' 0 '4.eri P ii!te:ic	 Oio,	 . 4 da (/..) Ama-.
áttaas Andoiti(),Joatr (Int Cardo.;) de eatfro.

-	 . . - . ...-7 ..,':' .	 f .	 •	 •	 ••
'. Alfaiidegit do Rio do .holeiro,.	 .
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1/11tEeTtiltLA. DA. JUSTIÇA.
•

C011efder.tra-Se

Ao ha(diattel Franvisro Pinto .da. •Fonse('n.
staJlen -*do juiz da 14" prv'-

torta ;sois 11101,CS (14) lioefiça, para tratar do
ItogZntios	 ; •

Ao major,-Uscal do no hafalhão tio
..t• itt da. guarda nacional (tosta Capit ii J(sd
Iiatitioira do Mello um num/ tio liettlica pite.tt
tvatar do •noftatios do seu ittioèttsst oti•le

E	 o.por•iar ia á !les:tette- •
doria: gela, Capital. , •	 ..
-;—Forain aut ..)vizatiO3:	 . • -	 •	 • •

O Marechal coro; iiÏ ladtr •11:*101'14 .41' (Ut
guarda nacional titt,ta. Cits,titz,tl a conceder I
guia de indimic,!a puxa it. CaUVI,Mt, ttc Ni-
tlitseoy, no- Estado tio Rio de •ittieiro, toMe

•prott sitto itia tenente,. tio
2)) e :una:Irã.° uai 24 l'e,CilIteidO (te, ()avaliara
ditgitelta mi1kic Jcsino do Mouro Fiti•r.".•11.
da Silva;	 •

• •	 •O et,1'. M ,CI eln ,'iryin	 nt sttoerit.r. inf eri ei.
da gu4.'rlla nacioaal, ai Es i.n(lO do .s. rani,' •

coace,lev •.raia da ninditil:fa, para a comaron. ,
de Pleitoloaba. tiáquelle Eslado, onde pre-
tendo fixa s.. reStdoncia. ao eao,-,titito eit•Itrgiã;j
do '7(;', batalhão do ialitntitrja, da comarca do
Itatiba Or. David Blumbur ;* 	 •

O corártel c.ontranadfulte superior int orintp
da guarda nacioual no Esiado 13'44714e
do Sul a coneel.er guia (k) I tt ut1.tdit ;( 1, * 1):t ra a .
CapU td d or. o:Ve Estado, °ode pt .tdon it:
ve4lenc.ia,	 tenstute-;seeeot ;trio
talhão •dt-5 inilinkarittd b guar . h, na,• 1•311 ti da,
cootarcit do S. Jeroo.vni 5 Ju.-3,3 I,:placio
11C1ri)h-s• c1ar3 (t ..ge át) ,ittiZ tiO direito	 vara

.civel.	 relpoda ao ollicio de li do cal.-
Tente mez, cem. O qual devotvon a carta to. •
gatoria* l'irelmg;sç
pelo exlincto 'reibuital Civil o Criminal, a,
rOoitoritoonto tiO Priittch:eo Candido Nbieldtszt--
da Silva, .par•t cista•cito	 "M•oti
motitoo.e'snaro 4, p0 tUrt4 I i os interessa:loa-
inntigto,ile o ettiknsintoutolin mesma. roga,.
toria-alittmialo a ta(*). ull,;erva Reja da:
Was !OiV. ( lo Cadigo Civil ilovtagnez, que, v1,1
virltt(toalit atteâr.lo coal o referido pa57., (4(
documentos etviados por via aliplovanaina
tocai :toda. a aittileati(•ttlado,.ladeitr,„derucj,
brote no re4anhocitnouto ko liravtis• onti4.-,
for.lvklidadvs, acero ;COMI I que	 ililigenciO
solieltivla na allittlith officio_ só Wide ser ex-
ocultutt COl vist •t, de uma ogatová.	 •

— Foi 41orolvida, ao Ntinisterio kl:ts
çz;e

Ia-
4 EXtCri ,Jri ts, O ox ida	 te ettlltpritla.

C:41.4 4 yoga; Wirt. 4”;.?41,1itla 	 j1117,0
kt4 •‘•i	 da; ovIW I,Vea. de Lisboa tk,

• •

*Segundos eseripbtrarios, o l • da Delegacia
Pisoai do Thesouro Federal no Amazonas,
Luiz Lacas Castt•Ro Branco; o 2" da Altan-
dega, do Pará. 3o:i9nita Liberato liamos() O

•o 24 ~dotar:trio da, do Rio (trande, F',•dado
do Rio (.:rande do sul, João Virgilio de Car-
valho;

Terceir.ls eseri;Vartario:3, o • 4 da me,gnirt,
necebeaoria, l intij; n If ti a. 11,15 SaIrti•s
O o 34 dito da AVaudega, de Santos Frederico
Carlos da Cueba Munir

Quartos escriottWarios, o t o íia Alfandoga
do Santos Et•ionstisco Serapião Sorra ; o 40 da
do Pa.rzi. Amaro Abalo Soares da Camara
Pedro Nittou I i ;k.

Dolegewi, "'cal no .intaumai

E:cp3diente do 28 ao Junto da 1905

DIUECTOLtt•. 01:1:-AL DA, CONTA:UM:DADO,

Solicitavam-se do MialsteMo da Pazenda,
os seguintes vt.g,LniOntos

Do

	

	 fornecintentos lb:tos, em ma ro
aa Conselho NIttniciptl p tra o (ti• v iço

eleitoral do l o districto ;
De 78:00:), trab•lhos sanitario3 realizada:

pela Citd Idlprocemeots Cosapany no•prodio
oceitpado pota delegacia da , l5 s• c irettift-

Primeiro . e3ev;idavario, o 24 Neriptuvario sorkinão
da Reeedie.doeia si Rio de Janeiro Edmundo	 De ti,:klià; 1 rabalhos realizados para. esta se-
Alfredo do Abreu cretaria de Estmlo tt(,) atoz mreato,



Terça-feira 1 'O	 rs{:POStiD -0 19 0 5 -

justiças desta .Capital, a-• requeidmento-de
D. Anna da Silva Madeira;' para avaliação
;arrematação de bens immobiliarioa perten-
. centes ao espolio - do D. lia Palos -de Al-.

• 4%

ReQuerimentos aesPachcpioi. • 	 , *

-c¡FrlacoMachia,derm, preso -na Casa de De-
Aençao, pedindo transferes:Ma pára a* Cadeia

i'.de S. Paulo.—Indeferidoie.-* "*.
)Joaquim Ferreira, 2° sargerfro da força
91iciaÍ. —Indeferido. , ,	 •

-
-DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBIICA

• Accusou-se ao director da 'Estrada de Ferro
entrai do Brazil o recebimento do officio

ai. 720, de 28 ao corrente.
• .--.0.,fficiou-se a. todos os chefes das.repar-

"tições federaes e municipaes, nó intuito de
estabelecer nesta Capital a prophylaxia da
•tnberculose do um modo scientifico e -pra-
-tico, solicitando qtle coadjuvem esta directo-
fia, instalando desde já, em todas depen-

a' ! detidas das repartições a elles confiadas, es-
-éarradores apropriados, conforme o modelo

•identico usado nesta directoria geral e suas
dependencias, sendo assim cumpridas as dis-

. bosições do art. 224 do regulamento sani-
,tario.

41 Dia 31, na leia do'Rezende ;
 •"Dia-1, continuação dessa rua ;

• -191›.2,. na, rua do Riachuelo ; •
• .Dia 3, continuaçãoilessa, rua ;

	

Dia 4, na rifa Silva Manoel ;e-	 e •
• De 5, nas ladeiras do Castro e Monte
•...411e4i'e nea

Ao 'commanda.nte dcreorpo-ile bombeiros
as referidàsgdesinfecções.	 • • •

• —Recornmendou4e ao inspector do serviço
de prophyla,xia da"' febre aniarella que, em
ndr̀ne desta directoria, elogie'os Drs. João
Pedro de Albuquerque e João Nery, os chefes
de tufma, e --desfiais empregados, que effe-•

Ittuaram o expurgo de Thetttro Lyricet

'•
• 'Requerimento;.

	

Dia 29 de julho de 1905. 	 &
-*

, •Joaquim A. Gama (5° districto).—Certi-
i Eque-se.

- José Fortuna.- Certifique-se. .
- José Antonio d,a Costa Braga (5° districto).

• f4.--Concodo 30 dias. 	 .• • . CaUano Fernandesda Cruz (5° districto):
.,..-Relevo a multa.

Alcina. Moreira- da•Silva(80
':J Deferido... .	 4.,4•• - •

Alvaro Cesar Ferna.edes Dias (7° disfricto).
-ae--- Indeferido.	 - •

Joaquim Vieirak de, Alitmida (70 4pstrieto),
/Ti-Indeferido.

Antonio Sienfrino Dis (

•

 7° distriet0,—De-
T,/'crido.	 '

Manoel 1c;sé ;Borges (7° districte).-r-Con-
r cedo 30 dias. ,

. José Joaquim Soares Vivas* (70 "distrrcto).
'- nceilo 30 dias.	 "	 „	 •

Lua da Costa Aniceto • (7° districtor.L-De-
_ferido. . • • .
•José Heitor Maria (7° distrieto).—Indeflet

ferido.	 ••	 •

	

Costi-t,'Braega 	(70
ezidCe.•:••••

'Anua RO3ft da Silva Melo (50 distrieto)..—
Deferido.	 -- • •
• Antonio Mendes Soares (50- districto).—
Deferido; de accordo com a informação. .

"Joã'o Jidefonso da . Silva Botellio.,(5Vise
tricto).—Coneedo GD dias: - • . 	 .	 e

Jose Gomes Dubai (5° districto).—Concedo
GO dias.	 „	 • e . .

Donato ' Vaceariello (i ce diStriêto) .—Dn'e-
rido. „ -	 •.	 • -..-Antônio Alves do Valle (3°. di§tricto) . --
Concedo-30 dias.	 . •.--- -

Viuva Cunha GUIMa.rãeS •.,CComp. (43° dis-
tricto).—Conceda,60 dias.. :,,s e. -	 • * .
iMarcolina Pinheiro „Bdstos (40Mistricto).—-...

çtio, punindo,' dentro a lei, 03 que por mal
entendida comprehensão dos seus deveres
se teern constituido o elemento dissolyen te
das boas normas do serviço, ora desrespel-
tando os seus superiores hierarchicos, ora.
agearedinilo e " injuriando , partes, ora, • tra-
tando de fraudar as rendas publicas.
- 'Por mais de -nina ,vezEx.; gue, mau- -
tendo-me no exercido deste cargo, me „fez
igualmente depositai% da sua.„ confiança,.
tem me ajudado na' ingente tarefa de re--,
empar os creditas desta Recebedoria, do
cuja situação moral melhor se julgará pelaa -
palavras incisivas do predecessor de V. Ex.
`• Ha Ires annos que lucto para levar par
bom caminho o expediente desta repartição, .
vendo* sempre com desgosto que unia parte do
pessoal; aquela para quem o cumprimento
da lei é a sua-maior tortura, timbra em 4-;
crear.todos 'os obstaculos que imagina, até a,
aggresão ao, preprio chefe da repartição. • • -'
• lohtem foi esta repartição theatro de
um facto que eu só acreditaria se pu-
desse dar nos confins do mundo, onde- ainda.
não houvesse penetrado um vislumbre si-
quer de .civilrzação.

A's 3 :hdras da tarde, achava-me na sala -
contigua ao meegabinete, inspeccionando o-
s,erviço da cobrança atiligavel da divida.
activa, qftando ahi penetrou inesperada.
mente o 3') escripturario desta Recebedoria
Severiano do Andrade Cavalcanti e com
gestos ameaçadores, gritando em altas VOZ33,
colerico- e provocador, .se -dirigiu a "mim a • .-
-proposito de uma portaria que, momentos
antes, havitt'eu exp,plido ã Sub-directoria„
recornmendandeque fizesse sentir ao lues--
mo 3° escripturario e a outros a incorrecção -

-com que haviam procedido, assignando o
ponto, por terem chega:do` fora, da hora do
expediente, depois de encerrado belo sub-
director, contrariando a portaria desta di-
rectoeia, n,00, •de 2 de maio do corrente

cL-anuo*	 ••

fabida.

• `4.:•;Communicou-scui

Ao inspeetor geral das ObraS*Piablicas.que'
o. Serviço de desinfétção daetaderlas da,§

- aguas pluvia.espelo gaz Clayton. será^ feito do
dia 34 do corrette ea 5 de. agosto vindouro

os segaiintesbontos

Deterge. • ••••••	 *
Lauria,lf-o J.**de Vascod'ell.o;JUnioa . (4° dis- ‘

tricto).—Concedo, 30 dias. , ••• - -1,

João Tones Barbosa (40 districto).—Con-
cedo o prazo • pedido.	 . .5.
. Veiga & Comp. ( 4° districto)-.•*--Deferido.

Oscar Monteiro, E.spozel (40edistricto).—
Deferido., •	 -	 •	 • -

João de Souza Martins (4° districto).—In-
deferido... ' •	 s ••	 •	 -

Costa &-- Neco * (4° distric to) . —Concedo .30
dias". 

.4	 -

RECTIFICAÇÃO

• 'Despacho dt 27 'I* jullio de 19ft
▪ Coronel' Pedro Pereira de arv1110.-:-•

Micede op diase•	' •	 •
,	 .

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL	 t•
Por acto ac 31 do mez findo, foi exonerado,

-a pedido, do ea,rgo.de 3° supplente do. dele-
gado da 60 circumscripção urbana o cidadão
Annibal Cardoso Pinto e nomeado para sub-
stituil-o o cidadão Luiz Furtado Oliveira.
1-Jraga.	 •

.

Musterio dá Fazenda • •-
Si".- 	Pnbeidenteis- da:" ReR

•

 ublica-.A'
vista da t xposiço feita polo-director ...a Rd--
cebedoria do Rio de Janeiro no officio n.'"26,
de 26 de julho corrente, que incluo apre-
sento ao exame de V. Ex., submetto ti'a.ppro-
vação e assignatura, de V. Ex. b decreto de
exoneração,a bem do serviço publicado 3° es-
criptttrarjo da. mesma Recebedoria Seve-
rjano de Andrade Cavalcanti e os de .trans-
teren.ciapa,ra outras repartições dos demais
empregados a que -se refere aquelle officio.

Rio de Janeiro". 29 do julho de d905.—
Leopoldo de Bulhões.

-
Je.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 26 de julho
de 1005 —	 26."-- -

E x rn . Sr. Mi nistro da Fazenda—Quando, em'
laneirokle,1902, o digno antecessor deN. Ex.
me da,Va- a honra de convidar-me para oc-
cupar interinamente o Jogar de director
desta Recebedorta, teve a franqueza de di-
zer-me que sabia tratar-se de uma reparti-
ç50 -pe4da, mal, o Governo enfiava-a
minha prudente -energia O'me daria os re-
cursos de que precisasse. 	

•	

•
Lison:ieado pela alta prova de confiança

que acabava.. de receber, não me era dado
recusar a prestaeão de meus serviços, como
funccionario publico, no*anomento em que
delles mais precisava o Governo,*
•Aquelas palavras do Milão Ministro ser-

viram-me de aviso 'e por citas tracei.' o meu
programma de administração, "o qual tem
consistido em zelar não só os interesses-do fis

cbmo Õ. moralidaedeejediseiplina da reparti-

• • , Convidando-o eu, por vezes 'a conter-se
•acalmar-se e fazendo-lhe ver que estava
tratando com o chefe da repartiçãoç respon-
deu-me insultuosamente que sabiá o que es-
tava fazendo e que*se achava tratando com
um homem, assim como elle era outro homem.

A.vehemencia do desacato deixou estupe-
factos todos os empregados qtft na occa,siãá
se achavam na mesma dependencia.

Não me'sendo dado tomar um desforço
pessoal, liMitei-me a mandar autuar o facto
que vao minuciosamente descripto no ter-.
monue, em original, apresento a V. Ex.,
pedindo o deaaggravo da lei.

Devo agora, para melhor esclarecimento
do V. Ex., referir-me aos antecedentes da
questão. •

Este empregado, que chegou a ser um dos
que seriam em meu gabinete, insubar-
dinou-se em fevereiro deste anuo contra o
1° escripturario Luiz da Silvá Reis que, na..
ausencia'do respectivo servmtuario, exercia •
as funcçõ'es de sub-director.

Representando-me" o'mesmo eeefipta cario
Reis contra o seu acto •sde• indisciplina e
antes que eu entrasse na apuração dello,
teve o 30 "escripturario Severiano ravalenti •
a ousadia .ede vir pessoalmente dizer-mea
que estava dispisto alogar o seu legar de •

escripturario a ter de obedecer a ordens
emanadas daquele , 1° escripturario, como - -
sub-director, de quem se dizia desaffecto. -

Fiz-lhe ver que elo não tinha razão e que •
o melhor era dar por findo o incidente e re-.
speitar o seu superior hierarchico, que na- --
que/le momento era o escripturario

A nada attendeu e continuou a compor- '
tar-se do modo inconveniente em suas re-.
laç'ões COLIV a sub-directoria, o que motivei'.

•	 •
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a'dmoestaç. ão que lhe fiz por despacho de
15 de março preterito. •

• De então para cã assumiu o escripturario
eCavalcaati uma attitude toda hostil á minha

s. administração, attitude que mais se accen-
'Non agora com a sua não designação !para

• o gerviço do lançamento de industrias e pro-
fissões, a que se está procedendo. -

Ultimamente, por .occasião da la-mentavel
occurrencia havida nesta repartição, em re-
lação á aggressão physica, feita pelo 30 escri-
pturario iodo Cantidio Leite Marques a um
empregado da casa commerciali de Bastos,
Silva, Pina & Comp., do que dei conheci-
mento a V. Ex. em meu oficio n. 25, do 19
deste mez, achou o 30 escripturario Seve-
riano Cavalcanti que era opportuno o mo-
atento de ferir-me e lembrou-se de ir para
as columnas do Correio da Manha fazer, ao
seu sabor, a critica do acto pelo qual puni a
grave falta commettida pelo empregado
aggressor (retalho junto),

Procurando sempre chamar o pessoal ao
cumprimento da lei, sem o que não haverá
ordem, nem disciplina, nem moralidade no
serviço publico, e tendo notado que era fre-
quente o abuso de ser o ponto assignado, de-
-pois de encerrado pelo sub-director, por em-
pregados retardatarios que nem siquer ti-
nham a dilicadeza do justificar a sua de-
nora perante esta directoria, fiz baixar a
portaria n. 90, do 2 de maio ultimo, a que

_já -me referi.
Hontem, ao chegar á repartição, notei

que, em contrario ao que recommendava a
Mencionada, portaria, havia o ponto sido,
depois de encerrado pelo sub-director, aa-
signado pelo 2° escripturario Edmundo do
Abreu, pelo 40 escripturario Moysés Line
Pereira e pelo 3° escripturario Severiano
Cavalcanti, de quem me occupo.

Pedi informação ao sub-diretor no sentide
do sabor si .dera permissão aoa inesinos es-
ieripturários para assim procederem; res-
Pondeu-me que absolutamente não os havia
autorizado a isso, á vista do que, expedi a
portaria n. 126, de hontem datada, rocem-
mondando ao sub-director a observanciasda
precitada portaria de maio e que fizesse
sentir áquelles tres escripturariós a incor-
recção do sou procedimento, assignando o
ponto depois de encerrado, sem autorização
desta directoria;

Eis a historia completa o veridica
que se passou.

Entretanto, o escripturario, meu aggres-
Sor, abusando certamente da boa fé da reda-
cção de Correio da Manha, a deturpa per
completo, com o prop3sito de fugir á
responsabilidade de sua acção criminosa.

Pensa igualmente tirar partido em seu
favor, apresentando-me cem° capaz de
alardear serviços prestados a V. Ex., que
não os tenho, e que, quando os tivesse, não
me prevaleceria absolutamente deites para
abusar da confiança que V. Ex. se digna
Jle dispensar-me.

A verdade unica em tudo isso 6 que hoje
é qua,si impossivel dirigir as repartições, de
Fazenda quem não se dispõe a contemp3-
rizar com todos os VIC103, faltas o até
_fraudes, do respectivo pessoal.

O :espirito de insubordinação está implan-
tado por toda parto e o chefe que reage
no sentido de fazer observar a lei é, forço-
Samente, o alvo de todos os (Aios dos des-
contentes, que se aggrerniam dentro das re-
partições, mantendo a maior solidariedade
entro si, para desmoralizarem-no por todos
as meios.

gsta repartição, c perdida o, na plera.se do
Br. Dr. Joaquim Murtinho, só não se dissol-
yen' si y. £.x, se dignar de aluparal-a, uma a

•

Autó de desacato, como abaixo se declara
• •

Aos'vinte è cinco dias do moz de julho de
mil novecentos e cinco, ás tres horas •da
tardo, achando-se o Sr. Dr. director in-
teriao desta repartição na sala contigua
á do gabinete da Directoria, foi inopinada-
mente aggredido pelo terceiro escripturario
Severia,no do Andrade Cavalcanti ,que, diri-
gindo-se-lhe com ares aggressivos e em altas
vozes, disse as seguintes palavras : Eajci puz
o scicnte na sua portaria e o que disse por es-
cripto venho dizer na sua presença, e é que
nao tive sciencia da portaria numero noventa,
de dons de maio do corrente antro, e, si tivesse
delia conhecimento, nao acceitaria a censura
que me foi dirigida, pelo facto de ter assi-
gnado o ponto hoje, depois , de encerrado pelo
sub-director. Dizendo-lhe o director que elle
se acalmasse e visse que estava tratando com
seu chefe, respondeu-lhe em gritos que es-
tava perfeitamente calmo e que sabia que
estava tratando «com o senhor> e que não
admittia que o director o estivesse a censu-
rar e que estava tratando com um homem,
assim como elle era outro homem; dizendo-
lhe o director que elle, terceiro escriptura-
rio Severiaao de Andrade Cavalcanti es-
tava se tornando insolente e desconhecedor
do respeito devido ao chefe da repartição, o
mesmo terceiro escripturario retorquiu, di-
zendo que insolente era o director; e, como
este determinasse a lavratura do presente
auto, elle Severiano Cavalcanti respondeu
que pedia lavrar quentes autos quizesse,
que elle não os assignaria e, pelo contrario,
elle é que deveria lavrar auto contra o di-
rector; retirando-se da sala em que se
achava o director para, o corpo da sub-
directoria, voltou pouco depois e no mesmo
tom aggressivo e em altas vozes disse que
vinha declarar que não era mais empre-
gado desta repartição e que, portanto, re-
tirava-se. Observou-lhe o director que elle
não podia retirar-se e neste sentido expediu
ordem verbal ao sub-director e proregou o
expediente ; a nada disso attendendo o ter-
ceiro' escripturario Cavalcanti, retirou-se
sem dar satisfação, nem ao director, nem ao
sub-director, razão pela qual não é o pre-
sente auto assignado pelo aggressor, -mas
vae assignado por mim, que, de ordem do
Sr. Dr. director interino, o lavrei, pelo
mesmo director e pelos escripturarios e fiel
do thesoureiro abaixo assignados.. — João
Lindolpho Camara, director interino. —
Sergio Ferreira da Veiga, segundo escriptu-
rario. —Domingos de 2. Thiago, terceiro es-
criplurario.— Manoel Antonio da Silva Lei-
tão.— Leopoldo Cavalcanti de Mendonça.—
Pedro Guedes de Carvalho. Junior.— Clito
Irolterino Pereira. »

-

Directoria c/o Expediente do TnesourG
Federal

EXrEDIENTE DO SR. MINISTRO

4. Dia 31 de julho dc 1905
'

Sr .Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas :

N. 163 — Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso enviado pelo delegado fiscal no Estado
do Amazonas, com o seu officio n. 29, de 27
de_ abril- ultimo, e referente ao aforamento
do um terreno _no littoral de Mandos, 'pre-
tendido por Manoel Agostinho Madeira,
rogo vos digneis providenciar para que o
engenheiro fiscal das -obras do porto daquella
cidade preste informações a respeito do -
mesmo aforamento. 	 •	 •

N. 164 — Cabe-me communicar-vos, para
os devidos fins, que o Tribunal de Contas,.
segundo declarou o respectivo presidente, em
oficio n. 376, de 6 de Junho 'ultimo,- julgou
idonea o suficiente a fiança, no valor do
360$, representada por uma, caderneta da
Caixa Economica com o deposito de igual
quantia, de propriedade de Antonio Roberto
Fernandes e por esto oferecida hm garantia
da responsabilidade de Mario Fernandes
Freire e seus prepostos no lagar de agente
do Correio em Caçador; no Estado do Rio de
Janeiro.	 •

N.' T65 — Attendendo ás ponderações feitas
pelo delegado fiscal no Estado do 'Amazonas,
no officio n. 28, de 27 de abril ultimo, com o
qual encaminhou o incluso processo referente
ao aforamento de um terreno de marinha
sito no rio Negro, na capital do mesmo
Estado, pretendido por João Reis, peço vos
digneis providenciar para que o engenheiro
das obras de -melhoramentos do porto de
Mandos preste informações a . respeito -dos
a foramedo em questão, bem assim flue
autorizado a attender, independente da
tervenção desse ministerio, ás reqVieiless,
do referido delegado relativamente a infor-
mações da natureza da de que se trata, po-
dendo conservar em seu • archivo um dos
exemplares da planta que deverá acom-
panhar cada processo que lhe for presente.'

—Sr. presidente do consèlho fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro da
Capital Federal : -

N. 195—Communico-vos; para os fins -coa-
venientes, que á Thesouraria- Geral do The-
muro Federal foi solicitada a caderneta
dessa caixa n. 259.528, com o deposito de
360$, de propriedade de Antonio Roberto
Fernandes, em garantia da responsabilidade .
de Mario Fernandes Freire e seus pre.postos
no Jogar de agente do Correio em Caçador,
no Estado de Rio de Janeiro. ,

•	 •MIEM	 •
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

..Dia'31 de julho de 1905
•

Sr. inspector da Alfandega, do 'Rio do •
Janeiro

N. 374—COmmunico-vos, para os fins cá-
venientes, que o Sr. Ministro,' attondendo ao
que requereram a The St. John d'El-ne!j
Mining Company, Limita e á The S., Bento
Gold States, Limited, por seus agentes nesta
capital, resolveu,por acto de 22 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos; no' •
termos do § 36 do art. 2°, combinado com-o
final do art. 5a das Preliminares da Tarifas
do material constante da, inclusa 'relação o -
cie os recorrentes pretendem importar com -
desfira> aos seus trabalhos de:mineração.

•
energia com que costuma proceder, fazendo .
retirier, quanto antes, de seu Seio os seguin-
tes empregados :

Segundo -escripturario Edmundo Alfredo
de Abreu, r

Segundo escripturario Jose de Ariniathéa
Coda, Pontes,

Terceiro escripturarlo Severia,no de An-
drade Cavalcanti.	 - •

Terceiro .escripturario João Cantidio Leite
Marques.	 • •	 ,,

Quarto .escripturario, Franciseo Basta-
mante.

Quarto escripturarioMoyses Lino Pereira.
E, por não comparecer quasi nunca á re-

partição—o 4° eseripturariu Mario das Cha-
gas Rosa.	 •

Ofereço á consideração de V. Ex. as in-
clusas•cópias das diferentes peças a que
venho me referindo. _

,.•

•P
	 •



N. 375—CommuniC0-1,03.. para os devidos
ffeitos, que- o Sr. Ministro, attendendo

que requoreu a Companhia de Mitleração
rBrazil, resolveu, por acto do 22 .., ,do coreente,
'autorizar o deapacho, r livro do" diretos, de

•accôrdo com o § 36 do 'art. 20 , combinado
com o final do art. 5° dWPreliminares da

Tarifa, do material constante da inclusa re-
lação o que a rofoaida companhia pretende
importar com destino aos.seus -trabalhos de
mineração.

,p1. 376 — Communico-vos, para os devidos
&feitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o recurso encaminhado -com o vosso
officio n. 58, de 24 de jaaoiro anItimo, e in-
terposto.por'Fonseca Machado & Irmão do
acto pelo qual maddastes, de accôrdo com
o parecer unanime • da Commi,ssão Arbitrai,
classificar cduci,- instrumentos de -pliVsica,
não es.peeifiCado—para ptganiento de direi:-

•tos ad . valõreln-na razão de 15 % ,os niveis
submettidos a despacho pela nota de impor-
tação n..5.429,fie 18 de novembro do armo
passado como —especificalosresolveu, por
deápadho, de 12 do corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda e na confor-

• midade do parecer emiltido pelo mesmo
conselho, dar • p‘rovi me it o ao alludido re-
curso, para odim do serem os ditos niveis
classificados conforme .propazérama os re-
correntes, no art. 855 da Tarifa, sujeitos,*
portanto, ao pagamento da taxa de 14$ cada

.	 -	 •	 -

o N. 377— Communico-vos, -para os devidos
fins.c de accórdo com o ..desoacho do Sr. Mi-
nisti.o,de 11 ao corrente, que. ° Ministerio da
Guerra, segundo declarou. • em avisci n. 109,
de 27 de fevereiro ultimo, no se opp5e ao
despacho, noaasa, alfandega, das cinco caixasa contendo estopim, importadas do Hamburgo
no vapor anual) l'elropolis por Ma,yrink
Abreu & Comp.	 •

Sr. presidente do Tribunal de Contas
N.107- - Para os devidos effeltos e em

obediencia ao despacho do Sr. Ministro, de 26
• dit junho, ultimo, rometto-voS o incluso pro-

cesso relativo á fiança, no valor de 360$, re-
"presentada por auma, caderneta da Caixa Eco-
• nomica n. 230.206, com o deposito de igual

quantia, de propriedade de D. Judia Canoza,
de.Olivera, e por _esta offerecida como ga-
ria da sua responsabilidade e de seus pre-

•postos, no logar .de agente do Correio do
Bom Sucesso, em Inhauma, nesta capital.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 102 — Para que informeis a rosoeito,

conforme determinou o Sr. Ministro,- por
despacho de 22 do corrente, incluso' vos re-
metto o requerimento em que a Companhia
de Seguros Maritimos e Terrestres •Iodem-
nizadora pede que lhe sejam entregues as
apolices da divida publ i ca por ella deposita-

• das no Thesouro, 'no valor de 200:000$000.
• --•' Sr. presidente da Camara Syndical dos

Corretores de Fundos Publicos
• N. 103— De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 24 do corrente, proferido
•sobre os requerimentos das companhias de
seguros Garantia, , Geral e Confiança com-
munico-vos,, para ds fins convenientes, que a
decisão constante do oficio desta directoria,
n. 64, de 10.de maio ultimo, rofere-s
sociedades instituidas posteriormente ao re-
gimen dos decretos ns. 1.083, de 22 de agosto
de 1860 e 3.150, de 4 do novembro de 1882.

—Sr. director do Laboratorio Nacional de
4nalysés: •

N. 104—Em reposta ao -vosso oficio n.- 158,
- de 27 do maio ultimo, communico-vos, para

os ;fins Convenientes, 'd(-3 •.• accôrdo. com o
'despacho do Si. Ministro, de 15 do norre4e,.

•

que a legislação actual nãopermitte que se
sujeitem ao imposto de consumo as aguas
mm xaes naturaes submettidas á decanta-
ção, filtração.su gazefficação, mesmo admit-
tido que o emprego de ta,es 'processos lhes
tire o caracter de naturam.

—Sr. delegado fiscal na Bahia: , •
N..957-Deelaro-vos; para os devidos .effei:

tos, que o, 'Sr. Ministro:, atteadendo ao-re-
querimento de 'Mauricio lsralson, resolveu,'
por despacho de 24 'do corrente, autorizar-
vos a permittir 'o embarque no vapor. Gu-
lealberío, mediante a fl•c tlisa,ção do engenhel-
ro• Uivado Midler de . Caliroos, nos termos do

-officio n. 5, de 23 de Março ,ultimo; dó 196
tonolada,s de areias ''extrallidas
de Porto Seguro, as viam: fazem parte do
carregam-imito de 500 toneladas referidas no
mesmo oficio e que não puderam ser embar-
cadas.no navio :Mane.

'Fica assim confirmado tr .telegramma; que
a respeito vos expedi em 28 do corrente.

N.' 90 — Com-d-áinico-vos, pára os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despaelio de
23 da corrente, -resolveu appaovar ó acto do
que déstes conta ' em - officio n. 107; de 10 do
mesmo mez, e pelo qual nomeastes •Antonio
de Souza Brito Gondim, para exercer interi-
nameate o logar. do colector das rendas
federaes na villa de Jeqoié.

- Sr.-delegado fiscal em Goyaz
N. 22 Reinétto-vos, para os fins conVe-

nientes, o incluso titulo de 26 do corrente,
nomeando Mtrabel Ignacio de Mello França,
para o loga,r de* agente fiscal dos impoStos
de consumo na 7a eircumscripção dome Es-
tado.	 • : •

— Sr. delegado fiscal no Maranhão':
N. 77— Communico-vos', para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo,pre-
sente o requerimento encaminhado com o
vosso oficio n. 53, de 8 de junho ultimo, e
em quem firma Viuva & Filhos de João da
Cruz, pede isenção de direitos para diversos
artigos que pretende importar com destino
ao 'Engenho sd'Agutt, de sua propriedade,
situado em Caxias, nesse Estado, resolveu;
por despacho de 22 do corrente, deixar de
attender á requerente, por não toro refe-
rido pedido fuudamento legal. •	 ••

• — Sr. delegado fiscal em Matto Gmsso:
N. 28 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos e em confirmação ao meu dele-
gramma de 28 do corrente, que o Sr, Mi-
nistro, por despacho do 24, resolveu auto-
rizar-vos a firmar com, o governo desse Es-
tado, novo convento. sobstitutivo do pri-
meiro, para a arrecadação da renda estadual
de" expootação pelas Mesas de Rendas fe-
deram de Della, Vista e Porto Murtinho com
as alteraçUs propostas em vosso telegramma,
do 20 do mesmo mez ; ficando o citado con-
vento sujeito á appeovação do mesmó Se.
Ministro e do No:sido:ate desse Estado, para
vigorar definitivamente.•

Directoria do contencioso

Requerimento despachado,

Dia 31 de julho-do 1905:

Pelo Sr. director :

Dano Teixeira da Cunha, pedindo cer-
tidão.- — Não sendo da propriedade do sup-,
plicante o prodio a que o 'mesmo se refore,
declare em a .que: qualidade requer a cer.!.
tidão.	

.

Agós-td--	 •

• áecebedoria do lo de • Janeiro - t•	 4",

• Requerimentos despachado:
:.„

, Dia 31 de julliO de lobs

Antonio da Silva Costa Pereira,. Aguedi.
Maria, Freitas, Antonio de Al:neida Pinto. .
Antonio Cardoso Pereira,,Amelia Angelica
de Oliveira, Arma, Christina, 'Cecilia H. 	 •
da • Rocha e outro, Dulce M:, Bandeira do'
Mello, Feliciano Pinto 'de Bittencourt, Gastão.
M. Bandeira de Mello, .Gu lavo M. Bandeira -
de Mello, João Felipe Paramos, Maria da
Conceição,' polycena Laura de Campas:
Annutlem-Se as dividas constantes das con-
tra-fés 118. 761, 763, 773, 778, 791, .792, 854,
852, 871, 908, 922, 923, 98% . 1.113 e 1.137
D.1.,officiando-se á Directoria do Contencioso.. •

	

João Gonçalves Penna,. 	 Pagando a •
•multa de 20$, transfira-se. 	 •

Lyra Lourenço & 'Comp. — Reduza-se o-'
valor locativo a 7:0UOP00. 	 • ' -•
-.Clemonte J0.315 Fernandes Guima,rãeá.

Achando-se bem senado o , documento', oli-
mine-se a clausula «menor». • 	 •- .„ •
•Conde de Sucena. -s.-- Transfira-se. "
Domingos da Gama Guimarães. —

a quantia de 101$, solicitando-se cre--.
dito.

Manoel Carcbso cia Fonseca. — Ideni dot.;:
1:203906.

. J. P. Botelho & Comp. — Indeferido.
Dr. José Ribas Cadaval. •- Corrija-se e-

,lançumenb.
Barão de Itacurussá.—Já tendo sido atten-

dido; archive-se. • 	 •	 -'
Augusto Gonçalves Leite.- — Junte a

mitiva ecriptuea.	 „•?
dardos°& Amaral. —.	 .

-dança.	 •	 •	 •
• Mine. T.arle'Matayer.—Sellados 03 conhe-
cimentofs; tra,usfira-s

Olympio Gomes Pereira. — Corrija-se o!
lançamento. •

• • José RodrigueS da Cruz & Comp. — Ex-
onorem-se do pagamento da, •2a 'prestação,'
do corrente exercido.

Luiz Curvello de Avila. — Entregue-se as-,
quantia de 50$000. 	 .•

Emiti° Osorio & Irmão.—Inscrevam-se.
Ormindo Cardoso -Bastos. — Transfira-se,

independente de multa. 	 •
Amelia. do Almaida Attias.—Transfira-s,

annullx dos-se as penam lançadas nos exer--
eidos existentes nesta repartição.

•

Inspectoria, de Seguro.

'EXPEDIENTE DO SR. 'INSPECTOR

Dia 31 de julho de 1903

An di rector da Contabilidade do Thesour0'
Federal:	 '	 i

lha doa funccionarios da repartição, no mez
hoje lindo;	 •	 •

N. 239. Requisitando o pagamento da 'fo-

• •• •

N. 240. Requisitando o pagamento do aluTs-.
guel do sobrado occupadoÍpela repartição„
durante o mez hoje findo ;

N. 241. Requisitando oi pagamento de. -
257$700 a Leuzinger 	 Comp. ,,'- pOr. forneci-
mentos á ,repartiç5.o,.duran.W.4 mez de raatio.. -. •

aroximo pa6said9.s-	 •	 .

• a 80.11:,4 -. -•I'dr.cd-feira	 spTialtr) nt. r;i31At

I 	 1, 1 1 1, 1 I , • MIM .,	 ,	 • • . 1 , 1•1 ...	 1...,•••••n ,,
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3.215.000 -2.910.000 2.619.000 2.147.590 8.815.030 8.976.000 .	 7.781.000, 0.105.099
	 _.• •

•
,	 . •••

53147
53300
7.00

43760
4,¡400

11.75

14553
010..)
9.12

63463
54200
8.93

5291
54900
7.25

43902
53100

'	 5.93.

73558
64400
9.12,	 -,	 .	 .

.	 .73013
54600
8 93,	 .

. . .

43085 •	 33313 f.4212 40222 4085 31813 -33813 122.
•43000 34500 44700 3,3700 44100 34500 34500 33700

5.25 5.12 6.50 7.50 5.25
_

5.06 5.12
.,	 .

7.12

.	 _

43839
43459
5.35

40232
, 33373

5.29

153389
2-43328

7.22

453245
48305
8.01

43773
44722
5.99

n 	 .
43377
4;1.14
5.31

,
...	 s9142

44789
".	 -	 0.47-

.
54877
43817

•	 4.13.

..2:4.7‘.7..

„

'	 Caecas,

439.904

Sacras "

402.833

•Saccas

521.676

Sacras

217.331

.

882.320 640.763 554.811 816.673

..
.	 1.322.121 1.043.616 •	 1.079.487 .. .1.031:066 .	 .

' •

••

. NOTA, - Por .falta de dados-exacto reforentess ás entradas na Vietoria, Bahia e outros portos,cona excepção dos do Rio de - Janeiro e San1cts, consideram°,

como entradas as sabidas para O eXtbriOri eIdtkiria0 a Wk9tarzera p.to UÀ Soa totalidade Vem pra o Itto de Janeiro,-. T, P. Wile~, dkrectore-0.,fivorfituk

Uma, chefe de seca°.
• a.

4.

'

DIARIO OFFIOIÁL	 •,

1•
a

.lõstá	 1.905' :10.Z32;

•

Rio do janeiro
Santo4 	
Victorin. 	
Bahia. 	

	

Outrès portos 	

Total 	

	

SAIDDAS PARA O EXTERIOR	

Rio de Janeiro 	
Santos 	 	 •	 -• 
Victoria 	
Baba 	

',Outros :portos 	

total. 	

VALOR DAS ,teniDAs PARA O EXTERIOR..
N. 7 NOVA TORK. P. A. O.

•
Rio do Janeiro 	 •
Santos 	

•ViCtoria 	
Bahia. 	
.Outros portos 	

Total

AO CA11010 .00 1)10 •

.Rio de Janeiro 	
Sabtos 	
Victoria 	
Batia 	 	 •
'Outros portos 	

Total 	 ,

VENDAS DECLARADAS

Rio do Janeiro 	
Santo 	

Tokll 	

PREÇOS CORRENTES'

MU." /710

Rio, tyro 7, por 10 kiles•

	

-Santos, Go.4 averago por 10 Mios 	

	

NOVA Ytirk, dispoaivol a, 7, por libra 	

11.1irar4c

Rio, typo 7, por 10 Mios
Santos. Good averoge, por 10 ki n OR 	
Nova York, disponivel, n. 7, por libra•

Maio;

Rio, typo 7, por 10 Mios 	
Santos, aOod averege, por 10 kilos 	
Nova York, disponivol, a. 7, por libra

Total
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Ministerio claIndustria,Viação e-
Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 28 de julhe de 190"

<3Ao Ministerio da Fazenda foram solleit
dot os seguintes pagamentos :

De C 74-19-10, ou 1:073$30;), ao cambio
tio 16 49/64, a Behrend Schmidt & Comp.,
farne,ohlronto á Estrada de Ferro Central do

...13kan cm fevereiro ultimo (aviso u. 2.207).
•.

Dia 20
•• De 41$902, ouro, que á taxa de 16 51/61

torresDantre a 67$300, papel, á Sociedade
Anonyma Ga..7eta de Noticias, publicações por
eanta, da commissão da Exposição de S. Luiz,
cinjunho ultimo (aviso a. 2.208)

De 35$160, ouro, que á mesma taxa cor-
-responde a 57$, papel, á mesma sociedade
item por conta da referida cOMMISS0,

?maio ultimo (aviso n. 2.20:1).
--

Directoria Geral da Industria

Expediente de 81 de Julho de 1005

, Requisitou-se da Directoria Geral dos Te-
legraphos uma relação discriminada do cre-
dito que.é preciso abrir para pagamento de
,aecresemo de vencimentos estabelecido em
, 11tvor dos funcciona:rios dessa repartição
•*pelo decreto legislativo n. 1.191, de 28 de
,iitnho de 1904, relativo a asso anno.

—
Directoria Geral de Obras -e viaçno

Por partarlas de 31 do mez findo, foram
earogadas:
_Por 90 dias, com ordenado,de accordo com

;.0 g D, do art. 20, do decreto n. 4.484, de 7
•do março do 1870, a licença que por igual
,fflinpo abteve da directoria da Estrada de
1,I5erro Central do Brazil o conferente de 2s
,..lasse da mesma estrada Alberto Augusto
'igernaudes Lago, para tratar de sua sande;
_,-Por 90 dias, com a matado do ordenado,

acordo com o § 1 0, do art. 20 ,do decreto
;At 4/.40.8 aQ (16.. man? ge 1370, a liSatna

— Agit

•

,

Obras Publicas

n•n

,Por portaria de 31 do mez findo, foi conca-
Aido ao commissa.rio de 1 classe, e,capitão do
?Pagai.% Francisco Augusto do Liana, Franco
ijm mez de licença, na fama da lei,para tra-

; tamento de sande onde lhe convier, sendo
.0xonerado,por outra da mesma da.ta„do cargo
"de abafo do serviço de fazenda da divisão
naval do norte.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 31 do mez findo:
Varam nomeados:
Director do Hospital Militar de Porto

Alegre, o major medico de 3a classe Dr. Oscar
Mronint;

Adjunto da Direcção Geral de Artilharia,
O capitão ao estado-maior de artilharia, João
'José de Lima.

Foram exonerados o capitão do 140 ba,-
.tallião do infantaria Ernesto Carlos Casar e

alferes do 400 JOSO Eduardo do França,
ãte do lagar de escripturario da secção do

'.material do 10 districto militar o aquelle
`4.ó encarregado da mesma sução.

ein anjo goso se acha o conferente do 2a
classe da Eátriada de Ferro Central do Bra,-
zil Luiz Manoel Bastes, para tratar de sua
sande.

—Por aviso de 31 tambem tio mez findo, sob
n. 219, remetteu-se ao 1 0 Secretario da Ca-
mara. dos Deputados o requerimento e mais
documentos em que o machinista de la classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil João
Teixeira de Azevedo pede um anuo de licença,
com ordenado, ao Congresso Nacional, em
prorogação á do seis mezes que lhe foi con-
cedida por este ministerio, para tratamento
do sua sande.

—Solicitaram-se:
Do Ministerio da Fazenda as necessaria,s

providencias no sentido do ser despachado,
na. Alfandoga, desta cidade, isentos de direi-
tos, um carregamento de 300.000 blocos de
asphalto e granito, consignados á Commissão
Canstructora da Avenida Central.

Do Ministerio da Fazenda ordens no sentido
de serem despachadoslivres de direitos adua-
neiros na Allandega desta Capital, trilhos o
accessorlos, destinados á Estrada de Ferro
Oeste do Minas, vindos no steamer allemão
Freiburg. — Deu-se conhecimento por officio
ao director interino da supra dita estrada.

Do Ministerio da Fazenda providencias no
sentido do ser despachada livre de direitos,
na Alfandega desta Capital, uma caixa con-
tendo injectores, vinda pelo vapor Capri com
destino á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil.—Deu-se conhecimento ao director da refe-
rida estrada da resolução supra e remetteu-
se-lhe o conhecimento.

—Restituiti-se ao Ministerio da Fazenda o
processo relativo ao aforamento de terrenos
de marinha requerido por Antonio José Alves
Va,z.

—Declarou-se:
Ao Rresidente da, Commissão Fiscal e

Administrativa das Obras do Porto do
Rio de Janeiro que ficam approvadas as pro-
postas para desapropriação dos predios
lis. 62 e 54 da rua da Saude ;

Ao inspector Geral das Obras Publicas
que ficam approvadas a$ condições para
o termo de accôrdo a celebrar a,quella
repartição com o Mosteiro de São Bento,
tendo por fim a guarda e conservação do re-
servatorio de São Bento.	 •

—Ao mesmo inspector autorizou-se a re-
sponder á Companhia Forro Carril Jardim
Botanico, sobre a proposta da passagem da
canalização de agua pelo imitei em constru-
cção, para abastecimento do Leme, em Copa-
cabana.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
,CUrto do Appollaçtio

EDITAI,

Faço publico que o julgamento das appel-
laçõe$ eiveis as. 2.997, appellantes José Pa-
checo da Rocha o sua mulher, a,ppellados
Albino Pereira Caldas e sua mulher; 3.100,
appellante Joaquim Pinto de Souza, inventa-
riante do finado barão de Guaraciaba, e do
barão do Ibiapa.bas, appella.dos os mesmos;
da appollação commercial a. 3.010, appel-
lautos Joanne Celine Lafoureado e outros,
appellado Charles Itaulino; e bem assim as
appellaçõea crimes as. 1.034, appellante
Francisco de Paula Mayrink, a,ppellada
Fazenda Municipal; 1.037, appellante Dr.
João Victorio Barreto, appellada a Fazenda
Municipal, terá Jogar na sessão da primeira
cambra, no dia 3 do mez de agosto proximo
futuro, ou nas seguintes.

Secretaria da Cérto do Appellação, 31 de
julho de 1905.— O secretario, Ecaf•isto
Veiga (.1on.;•egafr

Sessão da Primeira Ca Iara em 31 de julho
de jØ5

DRESIDENCIA DO SR. DESEMBAEGADOR ESeD.
NOLA— SECRETARIO, DR. EÁ'ARLSrTO
ZAGA

Compareceram os Srs. desembarg,adores•
Dias Lima, Tavares Bastos, Dodsworth, Ar-
fonso do Miranda, Montenegro e Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

HaDeas-corpus
"g, 80 — Relatar, o Sr. desembargador

Dodsworth ; paciente, Carlos Gomes Braga.
—Não tomaram conhecimento do podido por
não ter sido devidamente instruido.

:lograres de petiego
N. 3 — Relator, o Sr. desembargador Ta-

vares Bastos ; ag,gravante, Domingos Gois-
çalves Leite, ex-syndico da fallencia de José
Antonio Gonçalves dos Santos ; aggravado,
Dr. Francisco Casemiro Monteiro de Saltes;
syndico da mesma fallencia.—Nrw tomaram
conhecimento dos embargos de declaração;
O Sr. desambargador Montenegro não in7
terveiu no julgamento por ter sido juiz na
la instancia.

N. 161 — Relatar, o Sr. desembargador
Dias Lima ; 10 aggrasante Dr, Gustavo
Gaivão, 23 aggravante Dr. Cesaáo da Silva
Pereira, 30 aggravante Dr. Lincoln Moura
dos Santos ; agravados, 03 syndicos da 11:.
quidação forçada da Banco de Credito Real.
—Deram provimento ao aggravo para que o
juiz a atm marque a commissão dos aggra.-
vantes, de accordo com o decreto de 9 de
agosto de 1807, contra os votos dos Srs. de-
sembargadores, relatar o Montenegro, quo
negaram provimento. Nomeado redactor
do accordão o Sr. desembargador Affonsa
Miranda.

N. 160 — Relatar, o Sr. desembargador
Tavare; Bastos; aggravante, D. Maria Cies

-mentina Goulart ; aggravado, o juizo.
Deram provimento ao aggravo para, que o
juiz a Que se julgue competente para co-
nhecer do despejo requerido, contra o voto
do Sr. desembargador relatar. Nomeado
redactor do aee0Ddão O Sr. desembargador
Montenegro.

N. 1--Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth ; 10 aggravante, Jonatlias Voz ;
20 aggravante, a Fazenda Municipal ; ag-
gravados, os mesmos.—no vencida a pre-
liminar do nullidado do arbitramento, alie-
gado. pela 24 aggravante ; deram provimento
ao aggravo do 1 0 aggravante para que o
o juiz a gto julgue liquidada a sentença exe-
quando, pelo valor do arbitramento a fls. 239;
ficando assim prejudicado o aggravo
20 agg,ravante.

Appel/aatio commereial
i. 3.114—Relator, o Sr, desembargador

Dias Lima ; appellanto, Dr. Francisco Ri-
beiro de Moura Escobar ; appellados, Mattos
Guimarães Honold & Comp.—Deram pro-
vimento á appefiação para, reformando o
aceordão appellado, julgar procedente a
acção. Impedidos os Srs. desembargadores
Montenegro e Ataulfo de Paiva.

SORTEIO

ilg g ravos

nst.os.170— Ao Sr. desembargador TavaresBa 

N. 109.
DASSAGENS

Appedlaçiks commerektes
Ns. 2.787 e 2,921—Ao Sr. desembargador

Espinola„

Ein mesa
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N. 2.761 -- Ao Sr. desembargador Ta-
% ; N•ares Bastos.

• •	 . Appellaçães eiveis

'• N. .2.285—Ao Sr. desembargador Es
• pino/a.

*Ns. 31, 2.879 e 2. 299—Ao Sr. desem-
liargador Dias Lima,.

• Ns. 3.129 e 2.861—Ao Sr. desembargador
Tavares Bastos.

Appellações crimes
Ns, 25, 26 e 1.120—Ao Sr. desembargador

Tavares Bastos.
Embargo remettido

N. 3.039-Ao Sr. desembargador Affonso
.
s
ti.

'
e Miranda. .

COM

Juizo de Direito da Terceira
Vara Civel

•
JUIZ, DR. BULII5ES PEDREIRA—ESORIVX0,	 -

NOEL ESTANISLÁO DA CRUZ GALVÃO	 '—

Despejo

Autor, Manoel Luiz Pereira França ; reos,
José dos Santos Bispo e outro.Mantirlero
despaãtio rtggravado, subam os auto á
standa superior.	 • ln

Arbitramento de honorarios medicas

• Autor, Dr, Gustavo Balduino do Moura e!
Camara; ré, Effiilia Gorfç-alç'es ç5 Silva.

Procede a cota de fls. 163 par se tratar tio
uni executivo.

‘• Inventario

Fallecido, Jacob Pfaltzgraff ;inventarianto`
Albino Rodrigues Oliveira..—Procede a du-
vida; intime-se o inventariante para pro-ãê- •
guir nos ulteriores termos ao inventario' fio
mais breve prazo.

'•Appellaçcies

(9.0 Pretora)

Appellante, Trajano Sampaio; appellado,
Alfredo Alencastro Autran,—Vista ás partes.

Appellantes, Soares Sr. Leitão ; appellado,
Aia,tonio Joaquim de Mendonça .—Idem.

Appellante, Domingos da Rocha Fernandes;
appellado, Francisco Pinto Brandão.—Vista •
aos Drs. juizes da Primeira e Segunda Varas
CiVõis.

•oa	 •.

"Juizo de DireitO tia Primeira 	 Minientos
Vara Civel

Autora, Deolincla Fagundes da Cunha;
JUIZ, DR. GAMA E SOUZA — ESCRIVÃO, PAULA réo, João Braz da'Cunlia„—Recebida a appel- .

BÁSTOS	 laço em ambos os effeitos.

Appellaçao co'átmercial

• N. 3.010.
Appellaçães ciseis

s. 2.997 e 3.100.
Appetlaçães crimes

Ns. 1.034 e 1.057.
Embargos de ntalidade

ps. 2.008 e 2.891.
ACCORDF(OS PUBLICADOS

Appellaçao crime

N. 1.039.

junta dos Juizes de Direito
das Varas Civeis

'JUIZES, DRS. GAMA E SOUZA, DULIIZSES PE-
DREIRA E GABRIEL FERREIRA — RELATOR,

R. BULIIÕES PEDREIRA

JULGAMENTOS

Embargos de nulidade

Terceira Pretoria—Emba.rgante, Francisco
Ferreira Leal ; embargado, Antonio Mario
Tinto Junior .—Desprezados os embargos.

Embargantes, Antonio Luiz dos Santos
•Lima e outros ; embargado, José de Carvalho
.Azevedo.—Idem,

i Enaba.rgante, Sebastião da Fonseca Tei-
xeira; embargado, Charles Schmidt.— Jul-
,.gados provados os embargos para annullar
todo o processado.

Sexta Pretoria — Embargante, tenente-
• coronel Luiz Augusto de Carvalho ; embar-

gados, Campos & Freitas.— Desprezados os
embargos.

Embargante, João Theodoro Arthur ; em-
"	 ,bargado Manoel José Jorge de Freitas.—
Idem	 •

p..' . Decima Segunda Preteria — Embar,gante,
1-Joaquim Rodrigues Cotia ; embargado, João
rJacintho Vieira. —Julgados provados os em-
bargos para annullar todo o processo.

,-..	 ..:.,..
,i -	 RELATOR, DR. GABRIEL FERREIRA
,
; Quarta Preteria— Embargante, Lourenço
(Martins Duarte; embargados, Barão de i ras-
, eoncellos (Rodolpho) e sua mulher.— Reco-
ibidos o julgados provados os embargos de
tiiiillidade por incompetencia do juiz e dos-
prezados como infringentes, sendo mantida

Ta• sentença appellada.
Í • •- Decima Primeira Pretoria — Embargante,
Manoel Erncstino da Costa Moura ; embar-
gada, Francelina Amalia Severino. —Despre-

12ados os embargos.	 .

•Appellante, Brazilianisch Bank Deuts-
chlancl; appellado, Manoel Carlos de Almei-

.—Vista ao Dr. .--1 0 promotor publico. 	 •
Appellante, Virginio José de'Souza; appel-

lado, Alfredo José de Souza.—Vista ao Dr. 2°
proplotor publico.'
. Appellantes, Rodrigues & Domingues; ap-

peitada, a Companhia de Kiosques do Rio de
Janeiro .—Vista ao Dr. 1 0 promotor publin.

Appellantes, Mendes Sc. Comp.; appellado;
Antonio do Carmo Pires.—Vista ao 2° pro-
motor publico.

Appellante, Julião Gonçalves Vianna; ap-
pellada, Adelia Marques Saldanha .—Negado
provimento á appellação.

Appellante, Victor Gonçalves Torres; * ap-
peitado, Antonio dos Santos Gonçalves.—
Deu-se provimento á apPellação.

Appellantes, 1° tenente Manoel Ferreira
de Camara, sua mulher .e Outros; appellado,
Manoel da Costa Neves .—Deu-se provi monto
it appellação para reformar a sentença de
fls. 90, que condernnou os primeiros appel-
lantes,e Julgada improcedente a acção nessa
parte, negando provimento á appellação in-
terposta a fls. 103 v., para confirmar a sen-
tença' que julgou improcedente a acção
quanto ao pedido de 3:003flecondemna,r o se-
'girado appellante e appellado nas custas.

Appellante, José Andrade Teixeira; app;-)1-
lado, Victor G. Torres. — Vista ao Dr. Ga-
briel Ferreira,.

Appellante, Nicolau Maina; appella,dó,
Adelino Martins Pinto.—Vista ao Dr. 4° pro-
motor publico.

Appellante, Francisco José Corrêa Quin-
tella; appella.,dos, Charles Bed.dlington Rhind.
—Vista ás partes.

Appellante, J. C. do Nascimento; . appella-
da, Augusta Alexandrina da Cunha., Vista
ao Dr. 1° promotor publico. -

-
Aggravos

Aggravante, Gra,cilia,no de Menezes; .ag-
gravado, Manoel Dantas Coelho .—Negou-se
provimento ao aggravo.

Aggravante,Paulo Potra da Fonseca Mello;
aggravado, Viviano Caldas .—Negou-se pro-
vimento ao aggravo.	 •

Aggravantes, Alfredo José de Magalhães e
sua mulher; a,ggravado, Manoel Garcia Ju-
nior .—Negou-se provimento ao agp,Tavo.

	

Divorcio	 .

Stipplicantes, Augusto Cavalcanti de Al-
buquerque e sua mulher.—Julgado par sen-
tença o divorcio.

Ordinar ias

Autor, Max Herbert; réo, George San-
ville. — Julgadas improcedentes a acção
e reconvenção, o condenma.dos nas custas.

Autores , condo de Olivaes e Penha
Longa e outro; réo, o espolio do Dr. Aurelio
Pinto Leite.—Reformado o despacho de
fls. 93 v. em deferimento da petição de
fls. 93.

Autor, Armindo Ba,rauto; i, Real e Be-
nemerita Sociedade Portugueza, de Bene-
ficencia.—Recebida, prosip;a-se .

Autores,. Machado Sc Irmão; réo, Mario
Miranda .—Em prova.

Autor, Floripes Mendes de Souza Ra-
mos; réo, Dr. JHenrique de Souza Ramos.
,—Pelos lados accordes de fls. 250 o • 250 v.,
pApic-kp. a, taxa	 icia,ria.

• Força nova

Autor Francisco Carlos da Silva Braga;
ré, Josepha Maria da Conceição. — Vista
ao autor sobre o documento.

Dez. dias

Autor, João Fagueiras - Baptista; réo, Ale- •,
xandrino das Chagas Ribeiro .—Em prova.

Inventario

Fallecida, Rosalina Brugg,er Pinto; inven-
tariante, Gomos Pinto. — Prosig,a-;so 11"03.;-;
teriiiog• ulteriores,

Precataria

Juizo de direito da comarca de S. João
d'El-Rey. :-• -Requeira .a parte o que entender-
a bem de seu direito,r1 viSta da petição do
fls. 41.

•n•••••••n.

(3.0 Pretoria)

Appellante, Joaquim Dias dos Sa

•

 ntos ; ap--
penado, Antonio de Oliveira Torres.—' Re-
cebedoria para ser revalidado o solto de fls. 7,
por não estar devidamente inutilizado. •

• (14.0 Pretoria)	 •
Appellante, Albino Carlos de Paiva; appel- '

lado, Alfredo Alves de Araujo .—Vistos.
•

	

(6.4 Pretoria)	 .
Appellante, Francisco Antonio Rodrigues;

appellado, Alfredo Pereira Mericles.—Noga,do
provimento á appellaçãO interposta.

Inventario	 -	 •

Fallecido, barão de Rimes; inventariante,:.
Dr. Aurelio ,	FigueiFedo

uein-se•õã,iiaJOStiis,Or

•
- Despachos em 31 de julho de 1905

Appellaçães
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i'allecido, Bruno Auglisto S. Ribeiro
supplicautes, alaria Amalia, de:Carvalho Pi-
nheiro o oueras.—Assignan lo a supplicante
15.01•Mu de invadia:lauto, prosiga-sta

• Aufiras°
0.;

eia r i re tOr ia)
Aggravante . Manoel •ilo de Seg.adas

Vianna	 agaravados. Ribeiro, Oliveira.
Comp.—Neaado provimanto ao aggravu.

((a Prataria)
Aggravante. Maria Rosa do Rego Diogo

.tgaTa s-zulos. Attansto Vai. &Comp.— Negado
provimento au aggravo.

Sabrogacao

Alfredo Coutinho e sua mullrr Adota de
ima Loureiro Cintra.—Ao contador.

Ordinaria
•

Autor • Francisco Leite Ferreira, dos
Santos , ré, Rosa Augusta, Ferreira,. — Em
vista da certidão do folhas 21, julgada. par
sentença comminada a pena de confisco
custas afinal.

Autor, Juliã.o Gonçalves Vianna; réo, Leo-
polda alignelote \latina. —Par motivos su-
jpervinienteSitlra . ia a suspeitai°.

Aiitores, Maria do Mello Filho dos Santos
o outros ; réus, Agostialto José. de Souza e
Lima e outros.—Recobida om prova.

, JUIZ, Ta. meetrarts D. SILVA•ESCRIVÃO,
A.CCIOLY

Despachos de 2b de julho 1905

(
dos Santos. —Arehive-s do aceordo com o

Autora, a justiça; réo, Ludgero Foanciaco

parecer do Dr. Promotor Publico.
• Sul:rano:tate, Franja do Souza Martins;
supplicado, Rasai:mudo de Souza Ramos.—
„Arehivado.	

Dia 27•

Eslelionato
!Autora, a ostiça; réOS presos, Carlos Go-

mes ar aaa Haarique Moreira de Souza.—
'Autuada a. denuncia, inicie-se o saiRMa•ia.
: Autora, ajustiça., ria) solto, José Gonçalves
bioroira.--llesigae-se novo dia para o situa-
sanará.

"Tula.° da Seg-anda L'retoria

;JUIZ, DR• RAI:MUNDO cIft RI.t — ESCRIVÃO,
1111;EIRO RE ALMEIDA.

a Despacho de 31 de julho de 1903

Inveatario
'F•alkeido„Tosa Corrêa Mãe; ; Invorita-

Idanto, Bernardia ) Corra;'. Piães — Espe-
ça-Se o mandada retocridu pelo invada-
/janta. :

a

&acure, de deposito
Autor, Manoel Farnandes Thomaz ; réo

Castor Aliam to.— Satisfaça o autor a exigia-
eia do art. 211 do decreto de 19 de junho
ultimo.

Ordinaria

Autor, M. M. Peixato , réu Bernarilino
Miranda. dos lieis.— Vista, ao autor para,
no prazo da lei, imaagaar a excepção.

Jestificarfflo para vaule
•ustiticante, Ignacio Ribeiro Sampaio.—

Julgada.
Jastilleariies para casamentos

Justifican im.s, Seraphim Francisco Bar-
reira e Maria Helena. de Souza.— Julgada
pa• sentença.

•ustiticante3, Antonio Manoel Capella e
Virginat Gamai de 'Magalhães.— Julgada
por sentença.

Justificante, José Duarte Corria.—Julgada
por sentença.

Justiamtes, alatoai José da Silva e Ma-
ria Dont:agites.— Julgada por sentença.

.P •ocessos crimes

Autora, a justiça ; ré, Amelia, Sampaio ou
Maria da Conceição (arts. 3tY3 e 399).—Con-
demnada no medio e a assignar termo.

Autora, a justiça ; réos, José Lopas e José
GOIkai.VOS (art. :I03). —Recebida a doa uncia.

Autora, a justiça ; réo, Josau.zni....ta Mu-
rára, (art . 303).— Recebida a denuncia.

Autora, a justiça ; ruo, Manoel Araujo
Continim (art. 350 combinado com o art. 358).
— Recebida a donuncla.

Autora, a justiça ; réo, José Ferreira
(art. 399).— Intime-se o accusada para em.
24 horas se defender.

Antlra, a justiça
'
 r&), João Abuso;

(art. 377).— A' vista tia certidão retro, ex-
peça-se edital do citação do accusado cum
ty prazo da lei.

eleffiebiww•O

Justi ficaOes • para fins eleiloraes
amua de, att carneiro, .Teniz Napoleão

Dantas, Henrique JOSé do Oliveira Andrade,
Cariar Piquet, Antonio Alves da Silva,
Bento José da Costa. Gladia° Bento de Oli-
veira, Bernardo Bento da Silva, José Bran-
do aledeiros„Teroaymo Pereira da alotta,
João Joaquim de Almeida, Eduardo Fre-
derico Stillamt, 1•Imiliu Basilio da -Silva,
Fornando Happolito Poupard, Manoel Jost5
de alvadio'', José Antonio da, Silva, Manoel
José de Araujo, Angusto Pereira Mala, Pedro
Ribeiro Guimarães, Albino do Sá Carneiro
Chaves, Beaeilicto Pores dá Silva, Abel Se-
bastião de Almeida e Antonio José de*Mello.
—Todos julgadas por sentença.

--
REQUERIMENTOS DE Aumaxera.

Orclinaria

Autor, M. M. Peixoto ; réo, -Bernardino
Miatuda (Los Reis. — Accusada a citação e
assignado o prazo para contestação,

Dez Dias
Autor, Dantas Coelha); réo, Guilherme

Mamo( Pereira, dos Santos. — Accatsatia a
citação e assigaado novo embargo.

Sammaria
Auto" Francisca Soares Peixoto ; réo,

Joaquim Poraira da. Silva.—Aecuaada a ci.
taça°, tomados os depuimentos dos réos e
est amiudais du autor, adiada. para, a l a au-

dieratia.
Desanijo

main, Tilam a a I Aritideira ; reto. Etitiardo
Ilastos.—Accusaita, a, citação, concedidos oito
dias, paia. se mudar.

•

Juizo da Terceica 12. 1...r! torta.
Raz,	 JOS5.: AFFONS0 L.N. MOUNIER JE>UOR

TENENTE-CORONEL °AUDI:Neta
-CES.5.11 DU MELLO

Registro cfeil
Dia 30 do julho de 1905

OhIto.3
Joaquim da Silva Alves, G7 unos de latido,

viuvo. brasileiro, allecida nu litapital da

—Não houve nascimentos nem ca-amentos.
Dia 31

Nascimento&
Alfredo, filho legitim) de Agnaldo Clarice, e

de D. Elisa Mit Chirieo, residentes á rua.

1
 Senhor dos Passas n. 92.
• Alvaro, Iiihu legitimo de Agostinho José
'Cargueira e de D. Dalphina Rasa RolriguCi,
residentes á rua Tubias atará° n. 25.

°bitus
Manoel Antonio Foraareles Brandão, 59

annos. solteiro, partugue.z, falloeldo no 1íoa-
pita1 da Penitencia.

—Não larave easamantos.
--

CIVEL E aorstanotat,
Inventario •

inventariado, José Coadoiro Raposo; in-
ven tarian te, Gertrudea Canal da. — 1
logo tuti par seu tança o inventario a miga vol.

AtVio de 10 dias

Autora, D. Maria, Amelia tio Campos
Porto; réo, Josa Maria da Silva PM lho.—
Julgou procedente e provada, a incompeston-
eia de juizo allogada e mandou pitaai.r os
autos remettidos para o juizo para o qual
se declina. Custas pela autora.

Secção criminal

Autora, a justiça; Na. Antonio Josa Goa-
çalves (art. 303).— Arehive-se.

Autora, a justiça; co,é José Anguato (a-ctign
Condemnado a 37 1/2 dias do prisão

cellula.r.
A ((tara , ajnstio; ré, Angelina Dias Corrêa

da Silva (art. 40,5). — Condaamatlit a dans
armas de recolhimento na Colonia C.OrraCCIQ
nal de Daus Rios.

Autura, a, justiça; réo„antonio 11.1VOS
Gomes (art. 30)).— Prosiga-ao.

Autora, a jilsti(:..1; réo, Manoel. GOMOS ao
et,ta»04 (o.rt, 3a3).—

ilyyrif1)0

( 1 2a Pretora)).

Aggravante, Manoal Alves Xavier ; ag-
ea .çravado, Fe/labuta JOSO Alves. — Negado
' , )rovimento ao aggravo.

aNa,
i•	 Notific«MO por edital

Supplicantes. :tosa Joaquim e sua mulher
'Geokrudes Maria; notificados, os terceiros ou
a quem passa interessar a venda em praça
(testojutzo dos predios ira 38, 40c 4a da rua
'General Padre. e 1(50, ifil taraeao e 1W á rua
'ala America. — Proceda-se á avaliação em
`dia e hora que .forein designados.

IIIM•••••••n•

•juizo do Direita') tia Quarta
Vara. Criminal

Pealtora	 .
• -

Autor,	 flonçalVei Fora:tad as. ; réa,
José Goaçalves.-Aceitisada. a panhorafeoa-
cedida vista p.tra embargos. 	 •

E:~ livo h ',poli, cearia
•

Autores, Alexandre Costa & Comp. ; réa
João \lotaria° dos Santos.—Feita a lotivae.tua
para, proceder-se á avaliação dos bens.

Despdos
Miar, Pedro Leandro Lamberti ré.o Josa

Augusto Videira.—Assignadas as 21 horas
para desoce tapar o prodio.

Autor, Luiz da Silva, Lopes ; rao, Jalia
R . Barl.a5sa.—Assigattlas ás 21 haras
desoccupar o predio.

Samma ia
Autor, Miguel Martins de Solvi, Guima-

rães; réo. Manuel Joaquim Ribeiro .—.1(11-
anda. prure:luar:e erti p trio a :teço, para o
réo pagar 8;l0a, juros legaes e castas p.a
ratd,

n=1.

• •••• I
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e

Aggravantes, Diogo Vilas e ontros; aggra-
vado,. Fernando AlltUneS .Garcia.-,Cantra-
sminutado o aggravo, mantenho o despacho
recorrido.

Casamentos

José Vettori com Arcange,la, Falconi.
Antonio do Carmo com Virginia Pereira.
Manoel Garcia da Rosa COM Adriana Car-

'doso.
José Francisco Lomba com Armenia Can-

sdida Fernandes.
Francisco Luiz Pereira com Etelvina, Au-

usta de Faria. •
Alvaro Monteiro Lazaro com Maria Emilia,

-da Nobrega.
Joséalaria de Oliveira com Alice Brandão.
Manoel João de Campas' com Lulu. da Glo-

T ia Dias.
Vicente L. Guidice com Aida Maria Pra

Doniei.	 -
Manoel Hostent dá Cunha com Maria Luiz%

de Siqueira Passos.
Nemesio Piuhão Bouças com Anisia Cam-

po.
J03é Jacintho da Silva com Luiza da Silva

tosta.
Joaquim Ribeiro da Silva com Maria, Joa-

qui na da Costa Alves.
• João Faedda com Heariqueta Ribeiro de
Souza.

Delphim Rebela com Anna Martins da

Juizo' da Setima Pretoria,
'JUIZ, DR. JOE'á JOAQUIM SARAIVA JUNIOR

ESCRIVÃO, DR. 'LUIZ MARTINS

Audiencia do 31 do julho de 1905
•Sumnzaria

Autores,' Costa Gaspar & Comp.; ré, dy-
rena, Monteiro de Patilit.—E' intimada a ré
para seiencia tia sentença que a conleinuou.

Embargos

Embargante, Antonio Joga Ferreira Junior;
embargado, Benedicto Terencio.—E' aceusado
o embargo feito o marcado o prazo da lei.

Embargos de terceiro	 . •
Embargante, Manoel Domingos Mocetão;

embargados, Soares Diniz & Leitão.— As
partes louvaram-se em peritos para procede-
rem a exame de livros.

Embargante, 'Antonio Machado Ferreira;
embargados, Soares Diniz & Leitão.— As
partes louvaram-se em peritos para proce-
derem a exame de livros.

Autora, a justiçaa réa, Thomaz Angusto
(tirt'.• 330,§ b o rdo Codig'a Penal).—Vista.- ao
Dr. promotor. .	 n	 -

•Autora, a .justiça; N), Mariano Antonio
Corrêa (art. 303 do dodiga Penal).—Acceita,
a denuncia.	 " •

Autora,' a justiça; ré, Maria da Conceição
•(art. 393 do Codiga Penal).—Intime-se a ré
para apresentar defesa em 24 horas.

-- •
Juizo da Declina, Pretoria,

JUIZ, O 1 0 SUPPLENTE DR.. ARTHUR MURAT
DO inmArt — ESCRIVÃO, CLETO FREITAS -

Despachos de 29 de julho de 1905

Processos crimes

Autora, a justiça. laquerito sobre o suicidio
de D. Hortencia Bastos.— Na fôrma reque-
rida velo Dr. promatoo adjunto.

Autora, a justiça; ré°, Edmundo Pedro de
Alcamtara, vulgo SantamTo de Nictlieroy.—
Dê-3o vista dos.auto3 ao Dr. promotor 'adj ¡lato
visto que paios depaimantos das testemunhas
não se trata positivamente de coatravenoão
prevista no art. 402 do Codigo Penal.

Autora, a justiça; réo,.Sebastião de Maio.
— Ao D. pao motor adj tinto.

Autora, a jastiça. Inquarito relativo á
morte de Mirgarida Fausta da Silva. -- Na
fama raquerida pelo Dr. promotor adjunto,
baixem Os autos á dele,gacia origiparia.

Autora, ajustiç a; ré), Ezaquael Josa An-
tonio da Piedade, vulgo Jos:3 Branco. — Jul-
gado por sentença, sendo absolvido o réo.

Autora, a justiça; ré03, João Baptista da
Silva e Antonio Augusto Rio. —Julgados por
sentença, sendo absolvidos ai Fé03.

Autora, a justiça; ré.), João Antonio de
Souza.—Na farina requerida pelo Dr, pro-
motor adjuncto, ihechivado o proce-aso.

Autora, a justiça; réos, Luiz Quantanillia,
e Estacio Baaevides.—Julgado par sentença
nulla o processo.

Autora, a juatiça; róo, TDOMIZ Mak .—
Regado por sentença sondo .absolvido o rio.

Autora, a justiça; rue, ~et Marinho de
Queiroz.—Ao Dr. promotor adjuuoto. •

Autora, a justiça; réo, Manoel Carneiro da
Cunha Lobato.—Julgado nullo o proa Isso.

Autora, a justiça; rao, Raul Fonseca.—
Intrman la o escrivão, dê-se vista ao Dr.
pro ot adj um icto.

Autora, a justiça; réo, Joã ) Barbosa de
Oliveira.— Informando o escrivã), dê-se
vista ao Dr. promotor adj imoto.

Autora. a justiça; raos, Eduardo Brevette
e Antonio de Oliveira..--Cumprido o despa-
cho de folhas 20 verso, dê-se vista ao Dr.
promotor adjuneto.
Da•spachos do juiz Dr. Elviro Carrilho da

Fons3ca e Silva em 31 de julho de 1005
Acçao sumMaria

Autor, Manoel Dantas Coelho; réo, lierma-
genes José Tavares.—Julgada por sentença
sendo coa !enviado o réo ao pagamento do
pedido, juros da móra e custas.

Despejo	 -
Autora, a Irmandade de Santa Cruz dos

Militares; réo, capitão-teaente Arthur
vim.—Julgado por sentença, sendo man-
dado expedir o mandado de despejo.

Juizo da Decima Quarta
:Preto-ria

JUIZ, DR. JOÃO DUARQUE DE LIMA — ESCRIVÃO,
LINO ALVES DA FONSECA

Despachos de 29 de julho de 1905
Acçao ordinaria

Autora, Anna Rolo da Cunha ; réo,' An-
tonio do Carmo Rodrigues.— Recebo c)_

embargos 11r1 I. mi „ia a ;tio, q1V3 se :dó
vista ao embar'gailq para, nu prazo' de Cinco
dias, contostal-oà.. Paasese, mudada de man
nutenção a favor do. teaeiro.einbargamte,
que prestará-liança.

Processos crimes
Autora, a justiça ; réo, Mauricio Luiz 'dei

Nascimento, (art. 304).— Defiro a la parto
do roquerimento do Dr. promotor adjuncto
e indefiro a por não caber na casa a
citação por oaital.

Aut,ra, a justiça ; réo, Antonio de Car-
valho, preso, (art. 390.)--- A. • o aecusado
para, no prazo de 24 horas, que correrem da,
intimação, requerer as diligencias que fitar
por convenientes á sua defesa,

Autora, • a justiça ; raw, João • da Silva
Freitas. preso, (art. 390).—• Idem idem.

Autora, a justiça rao, Sebastião da Silva,
preso, (art. 399).— idem idem.

-

• , .13- itizMéda-Qti ta, 4U'retoriail.
ÀLFREOODL ALMEIDA RUSSELL

• • ,ESCRIVÃO, ALEXANDRINO DAS CHAGAS Ri7
'BEIRO
';'..'-•	 Dia 31 de 'júlho de'1905 :•

'•-	 Appellaçao

. App	 Manoelanoel da Silva' • Almeida ;
UPpellado, Francisco Machado Moiles.— Re-

ebida a appellação no eireitó devolutivo tão
sarnento.	 • ••	 .	 . .	 .

• 4ggravo	 •

Juizo da Oitava Pretoria,
JUIZ, DR. LUIZ AUGUSTO CARVALHO E MELLO —

ESCRIVÃO, MANOEL JOAQUIM CORRÊA DE
MENEZES

Processos crimes

Autora, a justiça; réo, Miguel Luiccia
(art. 30, § 1); autora, ajustiça; réos,
mínio da Motta Feereira (art. 37:7); Camilo

.„Lopos Vianna (art. 39(3); autora, a justiça;
„réo, Arthur Ferreira, Pires (art. 390, todos

, 49_ Coligo Penal).— Expeçam-se - 0,1 respes.
etiv08 alrarM de soltura. •

EDITAES
juizo de Direito da Terceira.

Vara Commercial
De publicaçao de declararro da fallencid do

negociante B. Parisot, estabelecido á rua Ge-
Camara n. 33

O Dr. Nestor Moira, juiz de direito • da
Terceira Vara Commeroial do Districto Fe-

derarlo b, est.tee:	
.

o ais que o presente edital virem.Faço 
	 ,	 .

que, a raquerimeato de B. Parisot, devida-
incute instruido, na • fôrma da lei n. 859, de
10 de agosto de 190.2 e depois das necessarlas
dtligeacias fai, por sentença deste juizo, de-
cretada a faltei-teia do mesmo negociaate,
fixando o saia termo para os effeltos lapas
de 10 de ,j alho de 1005, ficando, outrosim,' in-
timado para, dentro do prazo de 21 horas,
apresentar a relação de seus 10 maiores cre-
dores, sob pena de prisão. Pelo presente façoW
publico a falleacia do referido negociante.
Para caastar passaram-se este e mais quatro
de igual teor que serão publicados e atlixados
na farm.], da lei pelo ()Melai de semana desta
juizo queale assim o h wer cumprido,laatará,
a competente certidão para •ser junta as
autos. Dado o pas.sa•lo mie-ti cidnah! do Rio
de Janeiro, aos 20 de julho de 1005.E eu,
João de Souza Pires Junior, escrivão, o sul>
serovi.—Nesfor	 . •

za.r.

Tribunal do Jury
De convocaçao de jurados na ldrma abaixo
O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho

e Albaquerqae, juiz presidente do Tribunal
d3 Jary Federal da Capital da Republica dost
Estalos Unidos do Brazil:

Faz sabor que, de conformidade com o
art. 72 do deeretõ n. 818, da 11 de outubro
de 1800 e art. 15 da lei n. • ?"1 de 20 de no-
vembro de 18)4, tem desig. a; o dia 16 de
agosto de 1055, ás 12 horas, pata abrir a
segando. SCS9ão do j itry deste anum, que tra-
balhará em dias consecutivos e qua, tendo
procedido ao sorteio dos 48j tirados que teeni ••
de servir ha referida sessão, foram designa..
dos os cidadãos seguintes:

Primou% Prataria

'Salomão Silleberg.
Raul Marques Dios.

SegUACiá. n'eloria
"W. R. Mac Nivea.
Alfredo Talloni.
Armando Steele.
AMLIIIIRS de Araujo'. .

Terceira Preteria .

-Feliciano. da Costa Braga.
Francisco Pinto de_Almeida. 	 „, 5

•

••*



Fernando da Saveiro..	 a
Fortunato Cardozo Ribeiro;

Quarta Pretoria•
Benedicto Antonio Medeiros.
Dr. Francisco Diogo de Faria.
Altares Arnado Pinto de Almeida,
Arthur da Silva Vargas.

Quinta Prcloria
Jacintho Madeira.
José Maria Poros.
Alfredo do Castro Vianna.

Sexta Preloria

Coronel Joaquim Nicolsio.
Capitão Jacintho Alves da Rocha:
Alferes Alfredo Gomes de Jesus,
João Malafaia.

Setima Prctoria

Dr. Francisco Claudio de Sá Ferreira,
Francisco Augusto Liberalli.
Dr, João Caudido Pimento' Duarte.

Oitova Preloric,
João Coelho do Oliveira.
João Carlos Ribeiro 'Machado Junior.
José Olegario Pereira de Andrade.
João Lopes dos Santos.

Noaa Prctoria

Aurelio Pereiro de Moraes.
Augusto Lopes Galo,

Decima Prelorito

Manoel Gordos da Costa.
Luiz Fernandes do Oliveira.
Dr. Luiz da‘Silvit Sardas.
Manoel Cypriano Franco Rasa.

Decima Pr:mcira Pretoria

O João Farinha dos Santos.
Luiz do Lago.
Moa: nso do Oliveira Melo.
licaáque Guilherme Coelho.
Manoel da Silva Oliveira Junior.
•

1n1

Decima Segunda Preloria,
•

Josa de Moraes Silva Sobrinho.
Antonio Pedro Monteiro Drummond.
Antonio Martins.

Decima Terceira Preteria>

Braziliano Cavalcanti Junior.
Octacilio Corrêa dos Santos.
aloysés de Miranda.

Decima Quarta Preteria

Barnaba José da Paixão.
Eduardo Delduque.

Decima Quinta Preteria

Francisco Basilio do Couto lieis.
A todos os quaes e a cada um do per si,

bem como a todos os interessados em geral,
ao convida a comparecerem na sala das
sessões do Jury Federal, no alicio á rua do
Lavradio n. 72, tanto no referido dia e hora,
como nos demais dias emquanto durar a
aossão, sob as penas da lei, si faltarem. E
para que chegue a noticia a todos, se passou
o presente edital, que será lido e allixado
nos logares mais publicos o publicado pela
imprensa, fazendo-se as notificações aos ju-
rados, culpados o testemunhas que existirem
nesta Capital. Dado o passado nesta Capital
dos Estados Unidos do Brazil em 31 dej alho
de 1905. E eu, Hemeterio José Pereira Gui-
marães, escrivão, que escreviaa-Antonio

. Pitas de C. e Albuquerque.	 • •	 • *
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Juizo da Quarta Irrotorini
Edital c7bamando credores incertos de Custõdio

Martins (t. Co,np., com o piatao de 10 dias

O Dr. Auto Barbosa Fortes„atiz da Quarta
Pretoria do District° Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital cha-
mando credores incertos, com o prazo de 10
dias, virem ou dello tiverem conhecimento,
que,por Domingos de Lucas, lhe foi requerido
o seguinte :Exm. Sr. Dr. juiz da 4 3 preteria.
—Diz Domingos de Lucas, nos autos de exe-
cução que inove a Custodio Martins & Comp.,
que, tendo sido a penhora feita em dinheiro,
-requer a V. Ex. q no, nos termos do art. 047 do
regulamento n. 737, do 1830, vos digneis man-
dar passar edita.es, com o prazo de 10 dias,
chamando os crebros incertos das executa-
doa, afim de comparecerem e requererem
a sua preferencia. caso a ella tenham direi-
to, sob pena de, lindo o prazo, ser passado
mandado do levantamento. Nestes ter-
mos. Pede deferimento, Rio, 20 do julho
de 1903.— Por procuração, Julio Francisco
de Sant4 Asna. Estava collada e devidamente
inutilizada uma estampilha do sao reis, em
cuja potisaáo deu o despacho seguinte: J.

, Sim, em termos. Rio, 20 de julho do 1903.—
Portes, Em virtude do que cita e chama a
este juizo os credores incertos do Custodias"'
Martins & Comp., para no prazo, do laias,
a contar da data deste, 'Virem a ja:zo apre-
sentar suas preferencias o yquercrem
tudo o que for a bem do sons atreitos e j
liça. E, para que chegue ao a a ihecimento
de todos, mandou passar o presente
que será afixado no legar do costume e aa

*que o porteiro dos auditorios dará eartidão
do o haver cumprido e outro de igual toiir
alue serd . publicado imprensa de maior
:circulaça.o. Dado e passado nesta cidade do
'Rio do Sanoiro, em 21 de julho de 1903. Eu.
fLuiz do Vaseoncellos, escrevente juramen-
:tado, escrevi. E ea José Lopes do Oliveira
.Araujo, escrivão, que o subscrevo. — Auto
:11a;bosa Fortes,

--
.Juizo da 11253eima "Pratorla
,De praca (1.4 bens 'moreis, penhoradosa Ger-

mano Mendes Limoeiro na penhora executiva
Que lhe 111010 ,Tosd Luis fernandes Brava
com o prazo de 10 dias
O Dr. Arthur Mirrai do Pilar, 1 0 sup-

,plente do juiz da Decima Pretoras da Capital
Federal, etc.:

Faz saber acs que o presente editai de
praça com o praso do dez dias, que no dia
=11 de agosto do corrente anno, logo depois

audiencia, que, na (arma do costume, é ao
*meio dia, o oficial dejustiça que servo de
porteiro levará a publico prégão do praça
.para serem vendidos a quem mais der e
maior lance offerecer acima da avaliação,
os bena penhorados a Germano Mandes Li-
moeiro, na penhora executiva cato lhe movo
por este juizo José Luiz Fernandes Braga,
cujos bons são os seguintes: Uma ma,china
vapor do força do 10 cavalos, do autor Ri-
cho,rd Carrett & Sons, do si. 18.064 do 1890,
Leitour 'Works Rengland, avaliada em
2:090$; um machado mediania° avaliado
em 1:000a000, uma serra Inechanica ava-
liada cai 500$000. Importa a presente aVa-
lie.0.0 em 3:500$000. Estes bens podem ser
vistos e examinados pelos pretendentes a
Praia do S. Christovão 20 E, que tansbein
obterão informações com o depositario que
é o proprio executado, Germano Mendes
Limoeiro. E para que chegue ao conheci-
mento do todos mandei passar o presente e
mais outro de igual teor para ser um pu-
blicado pela imprensa o outro afixado na
porta desta preteria á rua do Coronel Fi-
gueira de Mello n. 22. Dado e passado nesta
Capaial Faaleral da Republica dos Estados

Agasto •••• Obã'r.'
*1

Unido do Ezniin,73"17j=.—*.?
kEu, Luiz Macheai° da silva, 4acrentejuraal

montado, o escrevi. Eul Cleto José de, Freitas;
e3crivão, o subscrevi— Arthur 141~1 da,.1. :Pilar.	 .

• ,

juizo da, Decima Prirack•rto •
i'retoria,	 •

.De pra!'a com °prazo de oito dias e abat;.,
anento de 10 °I.

O Dr. Geminiano da Franca, Juiz da Da4
Cinta Primeira, Preteria, etc.

Faço saber aos que o presente editai do
praça com o prazo do oito dias o a.batimenta
de 10 V., virem que, no dia 1 de agosto proa
ximo, ao melo•lia, depois da audiencia, or-
dinaria deste juizo, na preteria, á rua dos
S. Chrislosaio n. 09, o respectivo porteiro.
trará a publico prêgito de veada e arrama-.
tição a quem mais dor sobre a avaliação,
os bens adeanto deseriptos, que foram pe-•
nhoradas ao eapalio do finado J036 Alfredo
da Cunha Vieira, na execução que ao mesmo
05101i0 move João do Almeida Casaca a
vao á praça para pagamento do principal,
juros e custas, a sabor : Dividas activas—
divida do Luiz Lucca constante do uma
conta tirada em 22 doj anoiro de 1893, na lua-.
partancia de 2:869a930; divida, do Dr. Banhar:
zar Vieira do Melo, tres latiras do um conta
de 1'613 cada urna na importancia de 3:002$,
(estas latiras acham-se nos autos do uma
acção decendial eot um dos cartorio na eia
dado do S. Paulo) ; divida do Dr. Martiabo
do Prado, resultante do seu compromisso
com relação tis acções da Companhia do
Theatroa Bre.zileira (Saccursal do S. Paulo e
•fi nas), na importando. de 20:000á (estas
anos acham se juntas a uma acçao ordi-
latria ern una doa cartorios da cidade da
S. Paulo) ; divida dos hardeiros de Victor
José do Freitas Reis, duas lettras que se
achamjuntas aos autos de uma acção na ci-
dade do Nitheroy, na impartancia, do 7:004;
divida de Eduardo Garrido,duas latiras., uma
de 1;833$ e outra. de 7:0a0$, na importancia
do 3:835; divida de Antonio da Cunha Mo-
raes Bossa, por uma latira na importannia
de S00; divida do Cunha Moraes & Comp•,
p3P ires leitras de 2:000a cada uma, na im-
portancia do 6:000$. Taulos—Cautela n. 15,
de 200 acçaies da Companhia do Theatros
Brazileira, no valor do 20:000$, por cujo pa-
gamento são respansavels 03 engenheiros
Rezei, com escriptorio á rua dos Ourivea
n. 11 ; divida documentada do Dr. Augusto .
de Souto Mayor, purulento de seu çontracti.
sobro 43 acções da Companhia do Theaaros
Brazileira no valor de 9:000$; cautela n. 192.
do Banco Caucionador o Mercantil, do 50
acções, no valor do 1:590a; cautela n. á,
do Banco da Penhores o Descontos, de 50
acções, no valor de 2:003a; deposito do 2:004
feito no Banco do Credito Brazileiro, soa
gundo a cautela n. 2, do 2:009a, cautela,
n. 101. do Banco Mobilizador, de 30 acções,
no valor do 1:200$; cautela n. 45, de 10
acçõea da Companhia Constructora Brazia.
loira, do 200a cada uma, na importancia
de 400$; cautela n. 35, do cinco a,cções da.
Companhia do Lavanderias a Vapor o Ba-
nheiros, no valor do 400$; e concesaão obtida
na Estrada do Ferro Central do Brazil por,
despacho do Dr. Paulo de Frontin em 20 da
julho de 1897; tudo avaliado por 2:000$, que,
Com o abatimento de 10 0/0, fica reduzida
a 1:890a—baso para arrematação. Quem,
pois, Timor arrematal-os compareça no dia,
hora e lagar referido. E para que CilegUe.
ao conhecimento do todos os interessados,.
mandei passar o presente qno será afixado
no logar do costume e publicado s leda im-
prensa. Dado o passado nesta Decima Pria
moira Preteria, aos 21 do julho do 1003.
E eu, José Cavilo Castex, escrivão, O alaba
ScreVi. —Grmini«no da Franca,

•
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citaçeto, com o 2

•

 ra.:4 de 20 dias, ao rt.'o As-
no? Jesd deCar pal4o, no jiii*iis1. abai co

• O De. Geminiano da Franca, juiz da De-
cima *primeira, Preteria d) Districto Fe-.
.deral, do.

Faro saber aos que o presaato edital do
Cji toão, com o nrazo de 20 dias virem, ou
done tiverem not icias que, p esto juizo,
está sonito processado pelo crime previsto
mo Art. 2,03 do (audio.) Penal. o ludiviluo do
nome Arthur Josd de Carvalho, a Toem, p
se achar aos )nte, en logar ignora•10, Polo
prasonte, cito e chamo pira, lindo o prazo
acima referi . to, que ser,l, enfitado • da data
da poNicaoão deste, comoarecer neste juiz ),

rua S. Ghristovão il. 69, atim do se ver
processar na aud'encia, crirnbial, Toe terá
togar ás 12 hora; do primeiro dia util, se-
guinte ao da terminação (10 mesmo praz . ). e
aprosentar, afinal, o que tiver por sua de-
Peszt, sob pia de revelia. E, para que che-
gue ao (onheeiliento de todos os interes-
sados, m tndel passo() o preseato, que seri
anisado n.) iogar tio castaine e pulsa° ido
pelo Diario Officiat. Dado e passa lo nosto,
oidade do Rio un &oleiro o Docima Pri to eira
Pretora. aos tonl do julho de 1935. E eu,
Josd C rilIo Castos, escrivão, o s:ib3el'evi.—
Ge,:aini.,oso da Frooca.

De, cittect7o. com o prazo de ?O di. ts, ao odo Mo-
nos' Jus,' dos Santos, ao pieoist aludas)

O Dr. Ceminians da Franca, juiz (Ia ion-
tinia Primeira Pre i;oria, do Disto:do Fe-
derai, etc.

Faça Fossar as cote o presente elital de
cit (vim, cora o prazo do vinte dias, virem
(Mio tiverem notisias que, por este juizo,
está sendo proces mato Manos)) Jos*: dos
Santo), peto crime pravisto no art. 30.1 do
Codigo Penal, ao qual, por se a1iar an,ente
em legar ignora to, polo presente eito e

am para, fin lo o prazo Mini ,1 referido,
que será contado da data da pablicaoão
deste, campo) aier nesto Juizo á rua S.Chris-
lova() n. 69, Um do se ver procesiar na ao-
/liem:a colmatai qsie terá legar áo doze horas
do primeiro (lia iii ii seguinte ao da termina-
ção do ilumino lirozo. 13 aor,e3nitar, a ,ina l , o
Tio tiver por sua defesa, sob pena de roi-
yolia.

E para (pie chegue ao coaheelmonto
todos os interessados. moldei pasiar o pre-
f.:cá edital, que sova atlisa-to no fogo r po-
lono() do costumo e publicado no Diario Offi-
chi. Dado e paii Mo neta cidosie tio Rio de
Janeiro e Deelma Primaieit 1 3.sstoria, aos
viitt e seis (I.) julho de mil novecentos
tino:). Elo Jo ai C v ri' to Gast••x, e seri v tio, o

lucro vi —Geminiarto da "%maca.

:raiz° da Taa o l slot Qaar t.

he cito:eito dos rAn Josd 31,tria Sonti-ifp Peecs
e ...o7n 11*:..1e4e, coas o i •... •o de, .20 dias, na
/.;) .ma abaixo
O De. içai Doar in:3 de Lima, juiz da De-

/alma Qiiart Protoria, etc.:
Fit(o) sabor a, todos ( •ie o rresen i e edi tal de

4)it tesão vivem, (pio por de:macia do Dr.
3)1, inotur,	 adi -miai. estão se ido processa-
st.)8-	 (3.40 Ju lz,4 0 3rdos José Maria Samago

4.1 .b0o Vidow.e, couto incar,.:os
-.441:.::a; do agi i:to l'eual. e, corno, ou:Liste

1.01N:rastos diligencias, não tentrt sido pos-
olya intimar-ie os stitOS rtIOS, pelo

• 418 int: mo si ira, 110 p:n7.0 Ite 20 tua.', conta-
dos. da, pi I )1 (10t,COnnyarecen)n neste
Jpi,ZO, a roa. do c:empalio ii. 56 A, atino de
se Yeroill preceSsar o atinai tecerraii0

DT.A RIO onriciAr.

mutilado vencei-se julgar, sh pena do re-
velia. Outrosim, fas sabor que as aodiencias
criminaes toem lugar. lios dias utels, ás 11
horas da manhã, e os jinstsmentos C.9 quar-
tas-feiras e sab loadus, dc cala semana,

iio dia. E para que a noticia chegue
coube:dali:sato dos ditos rOos, mandei passar
o presente que será, ailixado no logar do
cootione o publicado no Dittrio Officio' para
constar. Dado e passado nesta DaeiMa
Quanta Pootoriao do Districto Federal, em.

ao, 28 tia julho, de 1905. E eu, Lino
Alves da Fonseca. exrivão, o subscrevi.—
Jo'fo fittae,pee de. Lima.

NOTICIAM° 

pk•ilunral. do Contas — Sessão
ordinitria em 29 da julho do 1905.— Presi-
doada do Sr. Dr. Didinio da Veiga —Repro-
seatanto do Minist )rio Publico. Dr. Th noaz
Cochvano —Secretario, Conto Noves.

Pres3:11es os Srs. Sitio-directores J. M.
Silva Portillio e Dr. Fraacisco Machado, no
exercido interino dos Cargos de director,
este dl. l s directoria o aquilo da. 24, foi
aberta a sessão.

Rel liados pelo Sr. sab-director J. M.
Sitoit Pontilho.

• Iiiiisterio da Fazenda:
Avisos ns. 93 e 103, de 20 do corrente,

euvaado os decretos lis. 5.590 e 5.535. de 15
quo abrem os conditos de 184700, para, na-
gameoto ao capitão do fragata Aristiacs
Monteiro do Pinho, em virtude de sentença
jalleario. e de 203:000$, para oocorrer ás
despazas com o serviço *fiscal no deporta,-
Til :3 a to do Alto Juouil.-0 tribunal ordenou
O No:noa-elite registro.

Intirmações da, 2' sub-directoria de con-
tabilid.ule do Thesonro Falena

D)3 2.) e 21 de junho findo, 3, 5, 7, 10 o
l deste mez, relativas á comios3ão dos ore-
ditos:

Da 1:450i e 1:000..3 á Dele gacia PiSeal do
me m') Tlásonco no Estado de Minas lierae3,
paitt deipazas dai verbas 23 a e SP

D ) 6•35.s803. d. Dalt:goda Fiscal no Estads
do Rio Grande do Sal c de 727:3250, em o oro.
e 2:693.3.529, em moeda-papol. á Delo:guia
Fi ical no Estado do Paraná, idem da. Verba
32a

De. f)80.3 á. no Estado de S. Paulo, idem da
verba

De i:3)32-4100 á no Estalo do Rio Grande
do Sot, ii n da verba ria

De 44;:5sos á no Estado de Motim Grosso, e
de 11:177$5 no Estado de Santa Catita-
rica, idos; da verba ;

O9as3 e 319:5!1.1.3 d no Estado do Per-
nambile ), 'ideia das vorbas 11" o -ia

D.e 202:557$5t3.1, em ouro, á Delegacia do
Tliciouro relera' em Londres, idem da
verba. 34a, com o pagamento ao Banco AM-
ano). do Porto, do (juros e amortização do
emprostimo contraindo p da Associação
Coarmercial do Rio de .lameiro

lio 15 1.4;284 e 31A-120 á Delegacia Fiscal no
Eitado (go, Balda, *para desluzas das ve:b
10A o 324.

O tribonal deu re,gietro á distribuição dos
moacion lidos credites, feitas as nocesiarias
annulaçõns.

De 21 (to abri!, 50 IS do mio linties, atti-
• 4 enneW3,0, nela verba 32'—Eserel-
dos	 dos cri:NIG...os:

De 111S,193 á Delegacia Fiscal no Estado.
do Rio Gran lie do Sul, para, pagamonto ao
cabo de esquadra Argomiro Alvos da Silva,
a. que 3 refere o ollicao da me eu Delegacia

28 do 21 de inarçO pooximo passado.—
O teibunal (len registro á distribaiçãs) cio
credito de 58$s90, e negou-o á do (hi 52$20a,
correspondente a peças de lardamonto vett-

Agosto — soo o	 srssiores

cita; poio credor, visto uao lavei) sido,-
autorizado o p.tgaineatu dc. ,i0.4poza, quando:
cOrr,:nite O exersAcio de 1800, a que é attriss:
bui la, a mesma dospoza.

De i;(1397 á, 13:legacia Floral no Estado do
Pernambuco, para pagamento do ordenado,
corres:onde:ao a BI dias de inez de janeiro
de 1903, que deixou i do receber Edmundo do
Rogo Barros Filho, quando removido do
Rigor (le 40 escripturario iii. Alinndega. desses
Estado, para o de 21 da Delegacia Fiscal no
do Amazonas.— O tribunal recusou registro
á desoeza, por não const ir do processo que
a vaga aborta não foi provida, para poder a
despiza correr á conta da verba propria,
bem assim dever a concessão do nocessario
credito ser feita á Delegacia Fiscal no Ama-
zonas, onde serve o refeoido escripturario.

De 1:713•3190 a Delegacia, Fiscal no Estado
do Ripara, para pagamento aos pensio-
nistas, de que trata o olfido n. 88 dessa.
delegacia da 6 de outubro de 1903.-9 tri-
banal autorizou o registre da distribuição
do credito do 1:0 123781, excluindo o do
70.3706, sendo 70$, de mais comprehendidos
na ordem de pagamento; e 70:1 rdis prove-
niente de erro do c acido na classificação

despeza, com rCiação ao pousionista João
Antonio do Castro Junior.

—Processos do concessão:
Mone-pio civil:
Apostatas lavradas nos tantos dos me-

nores Joié, lianorina, Emitiu e Emilia., filhos
do faliceido lente jubilado da Faculdade do
Mo-licina da, 13allia, Dr. José Alves de Mello,
elevando a 500i a pensão animal mencionada.
1103 ditos titules, pela, reversão da Tio
deixou de Ser ab0;141 ,1a a Sua mãe D. 1 tono-
rine, Ferreira de Mello, por ter contraindo •
seguadas nupeas.-0 tribunal attendeudo
que. no processo foram observadas as dispo-
sições em vigor, julgou legaes as referidas
apostillaS.

A D. Maria. Mia do Curvalho Ribeiro,
vara, do peaticaute da. Adaniiiistra,ção dos
Correios do Estado do paraná, Esperldião da.
Moita Ribeiro, na importando, animar do

o a sous filhos nusao:•e3 Ame:dco,	 •
vira e Luiz, na de 10 1:3 a e ida um;

A DD. Joanna Borges Caraeiro o Estileis
Borges Caraeiro, viuvo. e filha solteira do 10

apeseutasto da. Secretaria de Estado
do aliaisterio da .Eustiç,x, e Nogocios Interio-
res Dr. Joaquim Borges Carneiro, na impor-
tando amolai do 750s; a cada, tuna;

A D. Cecilia Tu/edo de Oliveira Lisboa,
viuvo do minioiro aposentado do Supremo
Tribunal Fed.:rol Dr. Beato Luiz de Oliveira.
Lisboa, na, importando, anulai do 1:Sow::, o

saa filha soli oiro D. Alzira, Cecilia de To-
ledo Lisboa, em igo ii importancia.

O tribunal :atendendo a que foram nos
prJe0,3303 obsorvadao as disoesiciies em vi-
gor, considerou legal a coucessão dos pensDes
de que se trata., reg;stredido-so a despesa na..
nrina dos pareceres.

A DD. Ehuhia e Adria de Cordov:lle, ir-,
mãs s Iteiras d . . finado ex-lente da. Escola
Nacional das Mias Artes Heitor de Gordo-.
vale, na, irmoortancia, animal do 600$ a cada.
tinia. —O tribulial,julgitado legal a conces-
são, man leu (Atear au, Thesouro [Federai,
itilm do se veri ficar 0 doocunto da, impor-
anda de 436• 51, de contribuição de movem-
bea de 1931, que do:xou do recolher o aná-
d.21

•ores adota e Emita, irmãs do
(7.9 e t,ologr,tp:iista, de cassa da Rapar-

. , „..„.4 ; dos Teleg-rapilos Jallitario Josd da.
na, intioirtancia, annual de

a cada 111)1:1.—O tribunal declarou
eo:;ce,...são, por não se haver ex-.

huibiclo a prova das condições do pao do coa-
tribulote Guilherme Jose da Porcluncula,
que, em petição annexa ao processo a lis, 15,1

-

• •
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allega ser. invalido e não ter recursos da
siibsistencia

A D. Victerina, Barbosa dos Santos Quitilia,
viuva do contador dos Correios do Estado
do Espirito Santo,. Joaquim Barbosa dos
Santos Qiiitiba. na importancia annual de
1 :333333.-0 tribunal considerou illagal
concessão, visto competir á habilitanda a
pensão animal de 1:133$333, correspondente
á metade do ordenado que percebia o coa-
tribuinte.

Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 1.020, 1.056, 1.057 e 1.071, do 20 do

junho ultimo, 4 e 5 deste mez, referentes á
coneessão dos creditos

De 7:08.9$800 á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Rio Grande do
Sul, de GO; á no do Rio Grande do Norte, e
de 48(a$ á -no Estado do Ceará, para despe-
zas da verba 16";

De 1:500$ á Delegacat Fiscal no Estado do
Pernambuco, para as da verba 20'.

O tribunal autorizou o registro da distila
ção dos alludidos credites.

N. 1.122, do 11, solicitando o pagamento
de 12:723$440, em que importam diversas
'facturas annexas á relação n. 59, prove-
nientes de fornecimentos feitos ao Ministe-
rio. no corrente anno.-Havendo já sido re-
gistrada a quantia de 12:020$540, deliberou
o tribunal sobre a de 693:S900, classificada,
na sub-consignação-utensilios para as
aulas-da verba 17", o a que se refere uma
facturado Guinle & Comp., negando-lho re-
gistro por insufficiencia do saldo da dita sub-
consipaiação.

Ministerio da Guerra - Avisos:
N. 390, 402, 4 1)3, 411, 112, .110 e 421,

de 5, 8, 15 e 18 do corrente, solicitando
a concessão dos ered itos :

De 504$150, 95.2a130 e 1:345$700 á Repar-
tição Geral dos Telagra.phos, á conta da

• verba 144;
De 85:000A á Delegacia Fiscal do Thesouro

Federal, no l'atado do Paraná, para despe-
za.s da verba 12a, e das consignaçoes tis.
e 32, e-vantagens de forragens e forra-
geais, da verba 15";

Do 191:351Çs317 o 85:0a0,S, á Delegacia
• •Fiscal silo Fitado do Rio Grande do Sul,

idem das consignações ns. 17, 26, 29 e 32,
da dita verba 15"

Do 107$ á no Estado da Parahyba, idem
da verba lla.

O tribunal, ordenou o registro da distri-
buição dos crolitos, feitas as annullaçõos in-
dicadasno quarto e no ultimo dos citados
avisos.

-Reatadas pelo Sr. sub-director Dr. Fran-
cisca Machado.
• Ministerio da Industria, 'Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 103, de 12 (teste inez, remettendo cópia
do contracto celebrado pela Administraçã )
dos Correios do Estado de S. Paulo com Joãa
antunes dos Santos, para arrendamento,
pelo prazo de tis:is annos, do predio n. 39 da
rua Frei Gaspar, da cidade de Santos, onde
vai Iam:Maar a Agencia do Correio.-0
tribunal deu registro ao contracto.

N. 100, do 22, consultando acerca da
abertura do credito do 600:000,3. para ser
applicado ás despesas com o alargamento da
bitola da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, entre as estaçiks de Taubaté e Norte.-
O tribunal foi de parecer que o credito pôde
ser legalmente aberto.

	

Ministerio da Justiça e Negocios	 Seres
.-- Avisos:

	

N8. 2.280,2.30(3, 2.307, 2,363, 2.: 	 2.403,

	

de 11, 15 e 18 do corrente, retina	 ido a
concessao dos seguintes creditos:

De 3:700$, ao Thesouro Federal, pra pa-
gamento, no perlado de 1 de junho 'a 21 do
setembro deste anuo, do ordenado que com-
pete ao juiz de districto do Alto Puras, em

gogp do licença, Dr. D. Luiz de Sauza da Sil-
veira;

De 000$, a Delegacia Fiscal do Thosouro
Federal no Estado de Pernambuco, para des.
pczas da verba 35";

De 2:400$ á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem da verba 30";

De 1:80a$ á no primeiro dos ditos Esta,103,
e de 1:320$ á no de Santa °atilaram, idem
da verba 21";

Do 23:000,3 á no Estado da Bahia, idem da
verba 25a.

O tribunal determinou que se registre a
distribuição dos mencionados are Eitos, feita
a mutilação indicada no primeiro dos cita-
dos avisos.

N. 2.311, de 13, com a cõpía tio contracto
(acatitado pelo conselho administrativo da
brigada policial com os negociantes Hime
& Comp., Ferreira, Silva & Comp. o Souza
& Pestana, para o fornecimento de iarradu-
ra,s, e accessorioa, e capim para animaes,
de frutas e verduras, durante o actual se-
mestre. - O tribunal deixou de registrar o
ao:lin-teto por falta da indicação da dotação
orçamentaria, á conta da qual tem de correr
a despeza. •

N. 2.348, do 13, prestando 110V03 esclare-
cimentos sobre a natureza das despezas er-
fectuadas, par conta das adeantamentos
00:000$ e 23:090$, recebidos pelo thesogreiro
da Repartição de Policia, em virtude dos avi-
sos ns. 90 e 3.035, do 8 do janeiro e O de
dezembro do 1034. - Em vista das declara-
ções feitas pelo alinisterio acerca da appli-
ca0k) dos adeaaitamontas do que se trata,
deliberou o tribunal que se elimine do livro
de contas correntes a responsabilidade cla-
que/10 thesoureiro, quanto aos referidos
ademitamentos.

N. 2,303, de 13, solicitando que soja entre-
gue no Thesoaro Fel •ral ao inspector do
serviço da proplialaxia da febre amarela,
Dr. Antonio Pacheca Leão, a quantia de
850a, para pagamento da folha de gratifi-
cações aos guardas e capatazes que chefia-
ram turmas de expurgo e isolamento no mu
&junho findo.- O tribunal resolveu que se
aguarde a comprovação da applicação do
abaulamento de 753,3077, anteriormente
feito o destinado ao pagamento tia folha do
mez de maio ultimo.

-Foijuig.uit comprovada a applicação das
seguintes qui: Mias, feita pelos raspam Ireis
abaixo indic '.dos, per conta do adoantamon-
tos qus receberam:

De 4:108$710 pelo acento do Instituto Na-
cional de Surdos-Mudos, com o pagamento
das folhas do pessoal de nomeação do dire-
ctor daquelle estabelecimento, relativas ao
20 trimestre deste atino;

De 1:510:3 pelo the:soareis° do Iastituto da
Ordem dos Advogados Brazileiros, com des-
pezas a seu cargo, idem;

Do 35:3 pelo almoxarife das Coionias do
Alienados, com despezas de prompto paga-
mento, durante o l o semestre findo;

De 885$, polo porteiro do Thesouro Fe-
ral, Com despezas a seu cargo era 31 de
março praximo findo ;

De 25:000$ pelo thesoureiro da commissão
directora do 3° Congresso Scientifico Latino
Americano, com despezis da mesma, com-
missão, de janeiro a 15 dejidlio deste anuo.

-Ordens do pagamento sobro as quaes
proferiu despacho de registro, em 31 do ju-
lho, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, VinãO e Obras
Publicas . - Avisas :

N. 2.108, de 20 de julho, pagamento de
1443$500 a Burlai° Moniz & Comp. de for-
necimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil em mann ultimo

N. 2.105, de 23, idem de 5:7(10$037 á Com-
panhia Rio de Janeiro City linproeeinemis Li-

•
mita, de farnecimen(!es a mima Estrada da
Ferro era março ultinso ;

N. 2.191, do 20 de julho, Idem de
23:':01S919 á Socidid Anonyme Usines de /hastas
le Conde, idem, idem em maio ultimo ;

N.	 •2.190, da mesma data, idela tI•
10:430a127 á mesma, idem, idem ;

N. 1:978, de 12 de julho. idem de 3:031$„•
a diversas, de fornecimentos para o servi,
de hydroniatros, a cargo da Inspecção Gerai
das Obras Publicas, em maio ultimo

N. 2.034, (10 17 do julho, idem do 243:3,931 •
a Borlista Moniz & Corap., de artigos furn-
eidos para os trabalhos de desobstrução do
rios e outras obras, a cargo da menus.
IRSPOCt;50, CM maio ultimo

N. 2.050, da mesma data. idem de 81A30CI
a marques & Costa, do objectos fornecidos
para a Estrada do Ferro do Rio do Oura;
em maio ultimo

N. 2.052, da mesma data, idem da
1:018a000 a diversos. de fornecimentos a
Inspecção Geral das Obras Publicas, em mala
ultimo;

N. 2.031, da mesma (lata, idem do 300j.
a diversos, idem, idem, idem •

N. 2.017, do 13 de julho, idem de 10$493
a Marquesa: Costa. idem, idem, idem;

N. 2.010, da mesma data, idem de 37;3300(
a J. haer comp., idem, idem, idem

N. 2.053, de 17 de julho, idem do 100.3 st
J. F. Martina & Comp., alem. idem, idem;

N. 2.050, da In isma data, idem de 30$570
a Dias Garcia, & Comp.. idem, idem. idem

N. 2.037. da mesma data, idem de 37$50(1.
a diversos, idem, idem, idem

N. 2.058, da mesma data. idem de 739:3243
a diversos, idem, ideai, era maio e . juuhe
ultimos

N. 2.011, de 15 de julho, idem do 500,2
Gaiato & Comp., idem, idem, em na.tio
ultimo

N. 1.079, do 12 de julho, idem (rt3
3:307:3110 á Companhia Federal de Fulidis
(são, idem Mera idem

N. 2.059, de 18 de julho, idem do
1:7111$24o. a diversos, idem idem idem

N. 2.000, da mesma data, idem da
108;3590 á Sociaté ibionyine du Ga; de Rio da
Janeiro, do unia avaria causada par unia
carroça da Inspecção Geral de Obras Publia
cas, em junho ultimo;

N. 2.031, da ruesma data, idem de 533,a
Josa Maria Pareira Jualor, do trabalhos

executados, em Maio ultimo. Ib.) proprio na-
cional n. 180 (Ia ladeira do Ascurra, a cargo
da Inspecção das Obras Publicas;

N. 2.002, da mesma data, ideais de 15$ 4

lii?lccizetçdõaelsee"istil°pnr3Ols)-lel CtrfsValalins;leoocliçã'no."GiV•lael tPtal:
Obras Publica, em maio ultimo

N. 2.107, de 20 de julho, idem da
4:701:4319, a diverso:s, de fornecimentos 4
Estrada de Ferro Central do Brasil, nos lana
zes de fevereiro a abril unimos;

N. 2.104, de 19 de julho, idem d'a
98:103a113, a Norton. Megaw & Comp.
Mera idem, em março ultimo

N. 2.100, da mesma data, idem de 92a.031
a A. U. Fontes, idem idem, emstbril ultimo;

N. 2.105, da mesma data, idem
08:165$113, a Norton, Megaw &
idem idem, em março ultimo

N. 2.109, do 20 de julho, idom de 109$233
a diversos, idem idem, nos meus de le ve,
reiro a abril ultinsos ;

N. 2.103, de 19 do pilho, idem dei
7:095040, a diversos, de fornecimentos á
Directoria Geral dos Correios, em maio et
junho unimos

N. 2.102, do 10 de julho, Heril de 3013751
á Companhia Novo Lloyd Brazileiroale Pas'a*aa.
gens concedidas, por ordem deste m n jataria
ao Dr. Jose Matoso Sampaio Carresk atlas

era janeiro ui rno

35IA.fti7) ÕPÊrciÁr;	 . 4õsogt3.	iria E"
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- 1Museu Nacional — Vipitaram . ca •

Museu Nacional, durante o mez .findo, g:2'1'21
pessoas, sendo 2.489 adultos e 723 criança»

O museu continfia franqueado ao publica`t
ás quintas-feiras, sabbados e domingos,
11 horas da manhã ás 2 1/2 da tarde,

• .
N. 2.064, do 18 de julho, idem de 230$ a

Manoel Antonio Isidoro' da Silva, do aluguel
do pavimento terreo do predio a rua da

• Constituição n. 35, em junho ultimo, tomado
.para dtposito dos materiaes destinados ao

•• serviço da revisão da rede de distribuição
da água, a cargo da Laspecçã,o das Obras
Pablicas ;
• N. 2.003, da mesma data, idem do 15$ á

Companhia Ferro Carril do Jardim Botanico,
-de transporte da materiaes distinados á re-
visão da rede de distribuição, a cargo da
Inspecção das Obras Publicas
• N. 1.986, de 12 do julho, idem de 105$ a

Soares & Peixoto, de fornecimentos á Inspe-
ctoria Geral da Iluminação, em junho ul-
timo;

N. 1.989, da mesma data, idem de 120$710
.at Companhia Rio de Janeiro City Improve-
ments, de serviços executados na mesma
Inspectoria, em maio ultimo ;

N. 2.087, de 19 de julho, idem de 35$ a
Francisco Gil Castelo Branco, por serviços
oxtraordinarios prestados no periodo de 24 a
30 de junho ultimo, á Repartição Fiscal do
Governo junto á Rio de Janeiro City hupro-
vements

N. 2.088, da mesma data, idem de 115$ a
Miguel Gomes de Pinho, idem, no periodo de
1 a 23 de junho ultimo, á mesma, repartição.

—Ministerio da Justiça e Negocio Inte-
riores.

Aviso n.2.446, de 22 de julho, pagamento
-de 103$225 ao bacharel Luiz do Souza da
Silveira, do ordenado que, na qualidade de
juiz de direito em disponibilidade deixou de
receber, de 1 a 16 de março ultimo, visto
ler assumido a 17 do dito mez o logaa do
Juiz de Direito do Alto Puras.

—Ministerio da Guerra.
Aviso n. 423, de 17 do j ilibo, pagamento do

125472$450 á Companhia Novo Lloyd Bra-
zileiro, de transportes de tropas, realizados

•por couta deste Ministerio, no corrente
exercido,

^1-

Caixa de Pensões dos Opa-
:.	 warios daIznprensa, Nacional

e do Diario Oficial— Em sessão
ordinaria, reuniu-se hontem a junta admi-
nistrativa desta caixa, sob a presidencia do
Dr. Alfredo Rocha, director geral da Im-
prensa Nacional, para tratar de assumptos
sujeitos a seu exame e deliberação.
, Foram apresentados, lidos e despachados
Os seguintes requerimentos

De D. Maria Joaquina Martins, viuva do
y2rario da calcina de impressão da Im-

prensa Nacional, Rozendo José Martins, pe-
dindo a pensão a que tem direito.—Deferido,
-de conformidade com o art. 54 do ragu-
jamento

Lino Gomos de Miranda, pedindo a resti-
tuição da metade das contribuições, por ter
sido dispensado do logar de apanhador da
ofilcina de impressão do Diario Official.—De-
feiMo, de accardo com o art. 53 do regula-
mento. •

Em seguida, foi apresentado pelo thesou-
reiro da Imprensa Nacional, Amando Vidal
Junior, o balanço do 1 0 semestre do corrente
anno, pelo qual a junta verificou ter se ele-
vado o capital, que era do 493:148$380, a 31
da dezembro de 1904, a 521:711A004, a 30 de
junho do corrente armo, havenao, portanto,
um augmento de 28:562$624, na referida
conta.

A junta, examinando os documentos apre-
asentados o o livro-caixa rospectivo, appro-
vou o referido balanço, autorizando a sua
publicação no Dias* Official, tirando em
avulso a demonstração do mesmo balanço
para, ser distribuida, aos contribuintes .da
Caixa,

• O balancete, relativo :ao movimento de
julho, assignado pelo mesmo thesoureira,
foi :

Pagadoria do Thesouro Fe-
deral — Pagam-se hoje as seguintes fo-
lhas:

Chefe do Estado o Gabinete, Senado e Ca-
mara, aposentados de todos os ministerios,
juizes seccionaes. do Districto Federal e do
Estado do Rio, Tribunal Civil e Criminal,
ministerio publico, Tribunal do Jury, juizes
dos feitos • da Fazenda Municipal, pretores,
Tribunal de Contas, Thesouro, extinctos,
fiscaes de bancos, inspectoria das Obras Pu-
blicas e Archivo Publico. .

D3speza:
Gratificações de ju-

nho findo 	
Pensões idem, idem
Restituições feitas

no corrente moi.
Emprestimo ordi-

nario do corrente
mci

Emprestam) extra-
ordinario do cor-
rente mez 	

Saldo que passa
para o mez se-
guinto 	

146 :319$109
Confrontados os documentos de receita e

despeza o verificado o saldo em caixa, foi
approvado o referido balancete, lavrando-se
a acta da presente SCSãO.

13ibliotheca e Museu da Ma-
rinha—Durante os 26 dias uteis do mez
de julho findo, foi esta bibliotheca frequen-
tada por 1.110 leitores, que consultaram
1.238 obras, assim classificadas : marinha,
225; bellas-lettras, 212; mathematica, 100;
physica, 96; chimica, 94; jurisprudencia,86;
botanica„ 72; mediaina, 50: bellas-artes, 40;
encyclopediás, 32 e revistas e jornaes, 231;
sendo as mesmas escriptas : em portuguez,
347; francez, 312; inglez, 292; allemão, 101;
italiano, 97 o em hespanhol, 89.

O museu no mesmo parlada fai Vialtaala
por 415 passOaa

Receita:
Saldo do mez anterior
Contribuições de ju-

nho findo 	
Multas idem, idem
Emprestimo ordi-

nario idem, idem
Emprestimo extra-

ordinario idem,
idem

Juros de empres-
timo ordinario do
corrente mez 	

Juros de empres-
ti mo extraord i-
nario do corrente
mez 	

Juros de apolees do
1 0 semestre de
1005

433$332
1:708$891

414$G50

	  81:973$033

2:250$000

3:9)3$160
588$500

85:492$214

	  12:080$000

819$729

5:875$000 109:084$853

Amanhã

Polo Campeiro, para o Estado do Rio Gra,ad-1
Sul, recebendo impressos até ás 1 hora da. ,
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,1
ditas com porto duplo e para o exterior até as
120 objectos para registrar até ás 10.

Pelo Sirrah (barca), para Cap-To-svn, rema n
23%250 1 bando impressos até á 1 hora da, tarde e oar-i

tas para o exterior até ás 2.
Pelo Karamea, para Teneriffe e Londrea.,1

recobendo impressos até ás 11 horas da ma-j
nhã, cartas para o exterior até ás 12 e objcat
cto.s para registrar até ás 10. 	 • 4

Pelo Viloa, para Paranaguá, recebendo ima:
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até á3 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 o objectos para re--;
gistra,r até ás 11 da manhã.

Pelo Santos, para Santos o mais portá ddi
sul até Montevidéo, recebendo impressos até

ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas comporte duplo e para Q.
exterior até ás 8.

Polo Alexandria, para Bahia e Villa Nova:
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-.
nhã, cartas para o interior até as 9 1/2
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Thespis, para Nova Orleans o Nova.
York, recebendo impressos até as 11 horas da
manhã, cartas para o. exterior até ás 12 a.
objectos para registrar até ás 10. 	 •

Pelo Terence, para Santos, receboado
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas cem poraN,'
duplo até ás 10.

-----------
140:319$109

59; 509$263

80:809$900

37:234316

Amanhã :

Pelo Illagdalena (navio), para Bahia, laraaa
doira e Europa, via Lisboa, recebendo
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porto duplo e
para o exterior até ás 2 e objectos para
gsitrar ata ás 12 da manhã.

Pelo Murupy, para Espirito Santo, tocandat
em Guarapary, recebendo impressos até ás
5 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 5 1/2, ditas com porto duplo até ás 6 e °bica
ctos para registrar até ás 6 da tarde de hoje..

Pelo Byron, para Bahia, Pernanibuco,
Barbados e Nova York, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 111/2, ditas cana porte duplo
e para o exterior até ás 12. e objectos parW
registrar até ás 10.

Nota — Saques para Portuga) . e vaies
postaes para o interior, nos dias uteis, atdr,
as 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento do encommendÀ para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmda dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde>, até a.
vespera da partida dos paquetes que afa desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-,
pagnie Diessageries Maritimes e entrega,
to.mbem nos 111.0511103 dias, das 10 dainage,.,
as 2 da tarde.

Correio — Esta repartição expedirX7
malas pelos seguintes paquetes a
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Em Daqui rolapp ejou o trovejou em varias direcç0es no correr a noite de imitem, chovendo. a iuterçallos, desde 11 hs. p. até pouco depois2e meia imita. . No Rio Grande relampejou e t rovoou em varias direcções no correr da noite de limitem, chovendo e chuviscando -Nota ao meio-dia-••Na Capital o estodo actual do tempo é duradou,10 , - As obserraçGes com este signal (x) são .ht Multem. - AVISO - s notas de provisão do

ehr;10 fi'lE44 durante as;-?: !luras :seguintes, a eou1er da hora ludieada nu ma poa. - Até ;:;$ 2 hs. 30 ms. não se recebeu mais telogramUtaalgum.
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EXER,CICIO DE 1905

Rendimento do Inc: de julho de 1005
ORDINARIA	 Ouro	 Papel	 Total

Importação
Direitos de importação para consumo 	

i•Expediente dos generos livres 	
• 4tlem das Capatazias . 	

''•Armazenagent 	
;Taxa de estatistica, 	

• Entrada, sabida e estadia de navios
Imposto de pharóes 	
'Imposto da doca 	

Addicionaes :	 •
ro 0/ 	 o expediente dos generos livres 	

r Interior
!lenda, da Imprensa Nacional e Diario Officiol 	 	 517380
Dita do Laloratorio Nacional 	 	 17 :174003
'Dita da Assistencia, a Alienados 	 	 2:934288

Pito sobro subsidies e vencimentos 	 	 5:484053,
51$347.Imposto do seno 	

20:154008

: Consumo
Fumo 	 	 .	 22:214420
Bebibas 	 	 10:704200
Pliosphoros 	 	 1445000
Chlorureto de sodio

	

	 	 69:980000
1 : 28868195j o)Calçado 	 ,, ,,

Velas 	 ,, ,
Perfumarias 	 .,	 6:084900 •

7:554240Especialidades pha,rmaceuticas,,,.Tious SOBRE 	  
	. 	 114560Vinagre 	

Conservas 	 	 19:D4255
Cartas de jogar 	 	 2:8814000

Bengalas 	 , ,,,	
3:324100Chapdos 	 	

1308000
81:111210Tecidos 	

Vinho estrangeira engarrafado 	 	 17:504550 	 	 	 si
Ronda extraordhia,ria

Montepio dos Empregados 	
'Indenmizaçbes 	  ,-

Senda com applicação especial
PARA FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MDEDA-,

i Multas do expediente e por infra-
t cção do regulamento 	 	 7:214503•
	 i Renda da Typographia e do «Bole-

tim da Alfandega» 	 	 127$360
RENDAS EVENTUAES, , ). Expediente de 30/ das arremata-.

.•	 743380çoes para consumo 	
Marcação de aniniae,s	  	 14000
De Si nfecçiie ,,, 	  .	 3:16000
Contracto da palha 	 	 304000 ,,, 	  :	 11:594709

243:407$345

1:954484

243:en,"
•

i:96csibl •

Para fundo de garantia do papel moeda:
Quota, de 5 0/0 , ouro, sobre os direitos do importação para consumo 	 •	 271:931;125	 	  a	 282:881483'
, Obras do porto:

Imposto de 2 0/0, ouro, sobre o valor da, importação 	 	 35G-211,5577	 	 .	 • W:2•41$5t,

	

1,731:388$:031	 4,627:914230	 6.350a2à-R
Depositos:

"DIVOrS03 	 	 4 : 004;3430	 39:582$757
'Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:

linportaçãs o 	 	 25:701,5715
Idem para a Santa Casa:

•1Despacho maritimo 	 	 11:034240	 	 •	 30:784.$955

il !•"	 .
idem para a Intendencia—Importaç 	

V
ão 	 	 9:634339	 -, .00:633,.03i

	

1.735:994114	 4•713:944781	 6.44;0-3-5íã0
---—

Renda.total

	

E.n MITO 	 	
.35:903114

Total gera/ 	 	 6.449:035,5895 .2,

	

( Em papel 	 	 ,4.713:042$781 .

.2,enlIcla sução, 31 de julho do 1905.—O chefe, lodo Peixoto da Ponseca GaintarJes.— O e.scricturarlo,..game/ . dc Cstr LCns..
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,- MARIO OPP'ICIAL Acosto

AFORAMENTO DE UM TERRENO NACIONAL
DEVOLUTO

Situado entre as casas ris. 3 A e 5 da rua.
Oitava, na Quinta da Boa Vista, era S. Chris-
tovão, cuja frente mede 14,2 ,0, requerido
por Fridolino Josè da Costa, d rasa° de 200$
o metro de frente (10 are-saro terreno, ou na
importancia de 2:800$, preço total dos ditos
14 melros	 sw

•
Por e3ta directoria, declara-se que, tenCló-

sido requerido a S. Ex. o Sr. Ministro da Fa-
zenda, pelo major do I° regimento do cavai-
lana Fridolino José da Costa, o aforamento
do terreno acima descripto, são convidados
todos os interessados no mesmo aforamento
a vir apresentar nesta repartiçãoaduranto,
o prazo improrogavel de 30 dias, a contar:
da data -infra, • reclamações que porvent;
tara tenham a fazer a re-speita. Findo o.
referido prazo, nenhuma reclamação poderá
ser attendida.

Directoria das Rendas Publicas do The-a'
souro Federal, 8 de julho de 1905.—Luis Ri I
Cavalcanti de Allniqtierque, director das ReW
das Publicas. -as

•
CONCURRENCIA PUBLICA PARA O ARRENDAZi
• MENTO DA ILHA NOVA, TENDO O COMPRI-

MENTO DE 608 METROS E 120 METROS,' MAIS'i
OU MENOS, NA PARTE MAIS LARGA, FRON-,j
TEIRA Á CIDADE DE S. JOÃO DA BARRA, Nd
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

•
Por esta directoria, declara-se, em vir;7,

tudo do despacho do Sr. Ministro da Fazenda.'
de 13 de junho de 1905, que se acha aberta'?
concurreneia publica, durante o prazo de'
30 dias, contados da data deste edital, pariá"
o arrendamento da Ilha Nova, fronteira Cl!
cidade da S. João da Barra, no Estado do
Rio de Janeiro, pretendida por Bento José
Rodrigues Barbosa, devendo os proponentes'
apresentar as suas propostas era carta fe
chada, devidamente saltada, e lacrada, nen:ti.
1,4asura, emenda ou cousa que duvida, faça);'
áté.o dia 31 de julho do corrente anno,...k
1 hora da tarde em ponto, dia em que serão
abertas as ditas propostas, sob a base e con,
dições seguintes: 	 .	 '

1 0, o preço minium do arrendamento será
de 30$ per anuo, pagos adeantailamente até
o dia 10 do mez seguinte ao em que finda :0
anuo do arrendamento ; 	 •

-20 o prazo do arrendamento não poderá
exceder ao maximo 'de nove annos - ; —

3430111 - Torça-feira- 3.
-	

LVANDROA DO RIO DR JANEIRO

fletida tios dias 1 a 29 de
julho do 1905... 	 	 6.270:67s15s

Idem do dia 31: . •
Em papel.,	 130:8271643
.Em ouro,..	 48:3528289	 179:1798932

-
6.449:8558087

• Em igual periodo de 1901. 	5.938:398$t48

RECE~ORIA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 31 de julho de 1005

'Interior 	
	

51:8-02476
Consumo:

If tuno 	 	 1:2 S'",g000
EeLidas 	 	 89
Pilospltoros„ 	 	 3:00(.8000
-Calçado 	 	 1:124$000
Perfumarias 	 _	 62$000
Especiali n lades

pita r In a nau —
tiras 	 	 105$000

Vinagre 	 	 498500
Conservas...„	 525:000
Chapeos. 	 	 9501000
Eongalas 	 	 10$)00
Vinhos... ... •	 2%8500
Registro 	 	 1908000

	
8:6321900

Extraordinaria 	
	

10:2221822
Deposito 	

	
40$000

Renda com applicação espe•
.	 ciai 	 	 7:1318657

77:8S0$758
Renda dos dias I a 29 de julho. 1.745:6998608

• MARCAS REGISTRADAS
N.

Joaquim Nunes, negociante nesta, praça,
com cominarei° de perinina,ria.s, sabonetes

á rua do Theatro n. 25, vem apresen-
tar a marca ao verso coitada, dividida em
dou': raiados: O primeiro, branco rectangular
contendo, no espaço formado por diversos
bordaduras de arabescos e ramos floridos, os
afizeres : Amendous e Côa°, em sentido hori-
zontal ; e nua do Theatro st. 25, Joaquim Nu-
*les, Rio ,1! Ta n • eiro, em sentido curvelineó.
Na lande superior, ' ê-se o titulo Perfumaria
..Yulies, e, na inferior as palavras, ..1.1circa re-
sistrada. O sogundo rotulo, de fôrma acto-
wonal, contem um recta.ngulo preto guarne-
cido de pequenas circumferencias brancas; e
iem letras brancas, as palavras Amendoas e
Ciiee. O primeiro rotulo será lizado nos en-

,-waluer,s que contiverem o sabão, • tendo no
aierso do mesmo os dizeres: Rua do Theatro
V. 23, . -foaquim Nunes, marca já, registrada
pk..dedclit variar em cores e dimensões, afim

aarantir os seus direitos de propriedade.
Likuti azava uma estampilha de 300 reis, o
ff.guinte : . Rio, 6 de abril de 1905, LraTuint
„Nonas,

Apresentada na secretaria da Junta Com-
-.marcial da Capital Federal, á 1 hora da tarde
#/e 6 de abril de 1905.-0 secretario, Casar de
41ipeira,	 •

Rea`Mtrada sob n. 4.314, por despacho da
Junta commercial, em sessão de baio, pagou
no 1.° em:amolar 6$600 reis de sello pcx estam-
piPas. Rio ao. Janeiro, 13 de julho de 1905.
O secretarie, Cesar . de Oliveira. .(A.oliává.-80

eiwinlbo da Junta Commucial.)

EDITAES -E AVISOS
• •	 -
Directoria G-eral do Sande

" -Publica
De ordem do - Sr. Dr. director geral , de

Saude Publica, convido Os proprietarios,
arrendatarios ou os seus procuradores, •dos
predios abaixo mencionados,a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo de -10
dias,afiin de, tomarorn conhecimento das inti-
mações que lhes foram feitas pelo inspector
sanitario da zona em que se -acham- situa-
dos os referidos predios, sob as-penas da leia

Rua do Chicharro ns. 11, 19, 31 e 74.
Rua Benedicto Hippolito n. 93.
Rua Carolina Reydner ris. 23 e 46. •
Rua Frei Caneca n. A 394. •
Rua, João Ventura n. 6.
Rua de S. Christovão n. 100 A (plianna-

eia).
Rua
Rua

• Rua
Rua
Rua
Rua

--
Direc toria Greral de Sande

Publica
INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no • prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou findo
esse prazo, se verem processar •de • accordo•
com O regulamento somitario : •

Pela 40 Delegacia de Sa,ude:
Fernando Manha,vita, residente á rua do

Ouvidor n. 97, responsavel pela sublocação
do mesmo predio, Multado em 50$, por não
ter communicado á respectiva delegacia de
saude a vacancia do 10 andar do citado pre-
dio, infringindo o paragrapho unjco do art. 87
do regulamento sanitario;	 -

Pela 70 Deleçacia de Sande: - • • • • 	 • -
José Bento Alves de Carvalho,' reMente, á

rua das Invalidos'n. 80, Multado ern'.275$„
por não ter dado ,cumprimento; dentro "do
prazo laureado, ás intimar:0es para melhora-
mentos, que assignou cru 18 de maio do cor-
rente anuo, sob ns. 4,676, 4.677, 4.678, 4.679,
4.680, 4.681, 4.68?; 4.633, 4.684 e 4.635 re-
lativas aos predios ns. 1, 3, 5, 7, 9, 11, 13,
15, 17 e'19 da traVessa D.RoSa; oontra o dis-
posto no art. 86. do regulamento sanitario ;*

Manoel Joaquim de Araujo, como procura-
dor, residente na rua do Cotovello n. 38,
multado ern 275$ por não - ter dado cumpri-
mento,dentro do prazo marcado ,á intimação
sob n. 4.639, para melhoramentos no prealio
n. 10 da travessa D. Rosa, iafringindo as-
sim o art. 86 do regulamento vigente ;

Luiz A. R. de Carvalho, residente a rua
Gonçalves n. 2, multadg ' em 275$ per não
ter dado cumprimento, dentro do prazo
marcado, á intimação para melhoramentos
relativa ao predio n. 71 da rua dos Coquei-
ros, infringindo o art. 86 do rega/anil:ato
sanita,rio.	 •

— Pela Delegacia de Saude: • 	 •

. josis Joaquim de Souza Juaior. residente á
rua da Carioca n. 114, multado em 50$, por
11:19 ter cumprido ailltimação n.!J,317 para

melhoramentos no predià'n. 2 B da rua
Dr. Pe,reire, Lopes# infringindo o § . . • 1 0 dg
art. 98 do regulamento sanitario;	 a • ')')

50$, por não ter communicado a mesma de....
legacia de .saude, a vacancia de um com-'

dente á rua Souza Barros n. 4, mulliada, em 6

D. Conceição - Margarida de Jesus, resi-

modo do referido pradio, de que O arrenda
taria, infringindo assim a 'ottani, a do art. : 87
do regulamento sanitario ;
- -Julio Tupinambá, residente á • Estradá

Real de Santa Cruz n. 3), multado em 250$,
par se- ter recusado á vigilancia medica,
infringindo assim o art. 189 do ragulam.eritct
sanitario; - • • •	 • • • •

Alfredo Raul dos Santos, residente it.rua
Morro do Vintem n. 7, multado em 50$, por,
não ter -cumprido a intimação n. 3.274,1
para, melhoramentos do predio referido,
fringindo o § 1° do art. 93 do regulamento
sanitario.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 1 de agosto do 1935.-0 secretario,
Dr J. Pedras°.	 • •	 '

,t)--
Directoria das Rendas
blicas do Thesouro Federal 1

1.824:889$300
igual periodo de 1904.... 2.008:764660

-------
*	 ilitTerença para menos	 183:8728294

S. Jannario n. 74.
de Santa Alexandrina n. 47
Laurindo Rabello o. 23. •
U.S. Carlos n. 52.
Dr..Aristides Lobo n.. 89
da Paz ia. 36. • -

Rua S. Luiz Gonzaga os. 1 (cocheira) e
69 (sobrado).

Rua Umbelina n. 2.
Rua Cachamby n. 7.
Rua do Lavradio n. 28.
Rua de S. Jose n. 110.
Praça Marquez do IIerval
Praia de S. Christovão ris. 127 e 131.
Campa de S. Christovão n. 79. • • •	 •
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, Rio de Janeiro, 25 de julho de 1905.
—O secretario, Dr, J. Pedroso. ••

	
• e



-
"

findo barrandamanto, será a-referida
ilbá •éntragaeá, Fazenda FedCral, 'com todas
as bemfeitoriaa uteis ou voluptua,riasa sem
direito á indemnização de especia alguma ;
-400- os proponentes exhibirão, no acto da

abertura das propostas, o conhecimento de
haver depositado na Thesouraria Geral do

• :Iliesouro Federal a qiiantia • de 30$, para ga-
ra,ntia da assignatura, cio contracto, quantia
essa que o proponente perderá:, revertendo
ela para os cofres publicas, si não assignar
o respectivo contracto dentro do prazo de
30 dias, contados da' data da acceitação de
sua proposta

50 , o arrendatario não poderá, transferir o
arrendamento sem prévia licença do Minis-
terio da Fazenda.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 1 de julho -de 1905.— A. F.
Cardoso de 3Ienezes, ractor interino.

FAZENDA DE SANTA CRUZ

-Aforamento de UM terreno com 44'1 ,0 de
frente, mi rua denominada «avenida do Enca-
namentoNdesmembrado d lia.unda Nacional
de Santa Craz

Por esta directoria se declara que, tendo
Manoel da Costa Cruz requerido o afora-
mento do terreno, sob n. 6, com 44%0 de
frente pela rua denominada «Avenida 'do
Encanamento», obrigando-se a cumprir as
instrucçõe-; de 30 de outubro de 1891 e ae-
cisão de 29 do maio do 1893, em virtude das
quaes tem de fazer, dentro de tres amos,
edificação, que pelo menos tenha o valor do
terreno, são convidados os pretendentes a)
aforamento do referido terreno a apresen-
tarem, dentro do p.-azo de 30 dias, con-
tado.; da data deste edital, suas propostas,
em carta fecbada„ devidamente seladas e
lacradas, sem rasura, emenda ou cousa que
duvida faça,a,ta a 1 hora da tardo em p mta,
em que serão elas abertas ; findo &mencio-
nado prazo, não se receberá, mais proposta
alguma.	 -

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro • Federal, em 8 de julho . de 1903.
— Ltd: • E. Cavalcanti de Albuquerque,
director das Rendas Publicas.	 (.

AFORAMENTO DE DOCS . LOTES DE TERRENO

COM 22 METROS CADA LOTE, Á RUA AN-
DRADE, NA FAZENDA NACIONAL DE SANTA
CRUZ

Por esta directoria se declara que, tendo
João Lourenço requerido o aforamento de
deus lotes de terreno com 22 metros cada
lote, á rua Andrade, são convidados os in-
teressados que tiverem de fazer reelamaaiSes,
a apresentai as, devidameate documentadas,
durante o prazo de 30 dias, a contar da data
deste edital, não sendo attendidas as que
forem aorosentadas depois de findo o refe-
rido prazo.

DireCtOria • das Rendas Publicas do The-
sauro Federal, em 31 do julho de 1905. (.

AFORAMENTO DE 57 METROS DE TERRENO Á
RUA DOS BONDS DE SEPETIBA, NA FAZENDA
NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido por • João Luiz das Chagas o
aforamento de 57 metros de terreno na rua
dos • Bonds de Sepetiba, são convidados os in-
teressados, que tiverem de fazer 'reclama-
ções, a apresentai-as, devidamente documen-
tadas, durante o prazo de 30 dias, a contar
da data deste edital, não sendo attendida.s
que' forem apresentadas depois de fiado o re-
ferido prazo.

Taroctoriaalas Rendas Publicas do Thesouro
Federal, em 31 de julho de 1905.	 (.

• Imprensa-- Nacional-

- VENDA DE FERROS VELHOS -

De oadom do Sr. Dr. director geral desta
repartição, fiaço publico que, a partir (leda,
data .ata 4 do 'futuro mez de agosto, serão
recebidas nesta secretaria propostas para a
compra dos ferro; velhos existentes no almo-
xariaido, devendo os proponentes, em carta
fechada, apresentar o preço correspondente
á, tonelada do referido artigo, datando e
assiguando as respectivas propostas, que
serão recebidas até 1 hora da tarde do refe-
rido dia 4.

Secção central, 26 de julho de 1905—Sa-
turnino Aryollo. . •

All'andeg.a do Rio de Janeiro

Levo ao conhecimento dos interessa-los
que, de ordem do Sr. Ministro da Fazenda,
se mim aberta, até o dia 28 de agosto proxi-
rao futuro, nova concurrencia para a venda
da lancha Coelho de Castro ; as • propostas de-
vem sr entregues até • avalia data, á uma
hora da tarda, em carta fechada, no gabi-
nate da Disp ,ctoria, desta alfandaga..

Para mais informações devem os Srs.
proponentes dirigir-se ao Sr. guarda-mór;

Al fandega, 27 de julho de 1905.-0 2 0 es-
criptura,rio, J. A. Maurity de Oliveira	 (•

Quarel General de Marinha

CONCURSO PARA COMMISSAR,IOS DE 5° CLASSE

Em virtude de ordem do sr. contra-almi-
rante chefe do Estado Maior General da Ar-
mada e em cumprimento do disposto nos
arts. 77 e 70 do regulamento annexo ao de-
creto n. 5.464,de 22 de fevereiro de 1905, fica
aberta nesta repartição, durante o prazo de
oito dias, coutados desta data, a insceipção
para o concurso de commissarios de 5a classe
guardas-marinhas. Para este concurso, que
versará sobre as matarias ao b do art. 40 do
citado regidamento, só poderão inscrever-se
Os candidatos abaixo mencionados, habilita-
dos a is ni terias do concurso a que se refere
o art. 2° do mesma) regulamento:

'Condido Lob ito de Azeredo Coutinbo.
Joaquim. Josa do Ali-laxai.
Aristote,le,s Queiroz Barros e Vasconcelos.
Luiz Barreto Alves Ferreira.
Carlos Saud érson de Queiroz.
João de NoronhaGouvaa..•
Eduardo Serres do Oliveira.
JoãoJoão de Deus Pedroso. •
João Cavalconti Caminha.] •
Octavio Pinto da Luz. 	 •!
Pedro 'Barbosa da Fonseca.
Raul Nielsen.
Adolpho Martins de Oliveira.
Arthur Gonçalves Capela.
Lino JOsa dos Santos.
Ra,miro Duarte do Amaral Lage.
Luiz Queiroz de Menezes.
André -Gaudie Ley.

- Gustavo Helmold.
Lindozo Marinho Guimarães.
Eduardo Duarte de Albuquerque Figue-

reBdelm iro de Oliveira Pinto.
Sylvino da Silva Freire. 	 •
Josa Norberto de Castro Moraes.
Josa de Azevedo Maia.
Manoel da ata Ferreira. ,
Xerxes Marques Mancebo.
Jayme de Moura.
Francisco Antonio da Silva Guimarães.
Francisco Raphael Gouvèa.
Palmeirim Cardozo- de Carvalho Rocha.
Raul Marcondes do Amaral. 	 -
Armando 'Germano da Costa,
Luiz Francisco da Silva, 	 .• •

Agosto — 1.94 - noov- •

João,Manhães dos Samtós•Dalgado.	 •
Alberto Freira da	

.
•Silvá'. — '

-Arthur Sebastião Leal Ga,bina.
Izidoro José Vieira. •
Mario Newtoa de Figueredo.
Avelino da Silveira Vargas.
Luiz Honorio da Silva.
josa Pires do Lima Rebelo.
Francisco Nascimento Barboza.
ADlitCar • Lemos.
Quarta Secção do Quartel General da Mara-a

nha„ 29 de. julho de 1905.---Jalio Machadoli
Oliveira, coaamissario geral interino.

Arsenal de Guerra da Ca-
pital -

COSTURAS

De ordem-do Sr. coronel director, declarol
que nos dias 2, 3 e 4 cio mez vindouro Sa •
distribuirão cisturas, no edificio do nove
arsenal, na Poata do Cala, ás senhoras que
apresentarem as respectivas guias, a saber,:

Dia 2, guias da lettra R.
Dia, 3, das léttras S e T.
Dia 4, das lettras U, V e Z.
Previne-se que nos dias acima decIa,a'

raches não se recebe fardamento confeccio-
nado.	

_

Repartição do Costuras do Arsenal de
Guerra da Capital Federal, 29 de julho de
l903.—Mana#1 Joaquim de Sant'Anna, alferes
encarregado.

Mg tratla do r'oerro Centrai,
do 13 razil

CONCURRENCIA PARÁ O FORNECIMENTO DE
DIVERSOS ARTIGOS NECESSÁRIOS Á LOCO?
MOÇÃO	

•

De ordem da directoria, faço publico que.
fica transferida para o dia 19 do proximo
mez• de agosto, ás 12 horas, a concurrencia.
para o fornecimento acima declarado, con-
vocada , pare. Co dia 20 do julho por • edital de
25 de maio ultimo, prevalecendo todas as
demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 21 de junho de 1905. — O Sacro-
tarjo, .Manoel liernandes Figueira. •

PARTE COMERCIAL
Camara Syndieal dos Corre-

orem de ti' toldos -P ublieos dai , •
C5,api tal Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
11.IETALLICA

90 clle	 Á' viita.

Sobre Londres 	 	 16 7/8 16 . 23/32
Variz 	 	 •	 566	 572

697Hamburgo 	 	 • 706
575Rala 	

Portugal 	 	 305
›. Nova York...,	 2$953

Libra esterlina, em moeda., 	 10.5-4.9
Ouro na.ciona,l, em vale.s, por 4000 	 IVO

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Ditas do Emprestimo Nacional
Ditas idem idem de 5 0/0 , de 1:000$

Ditas idem' idem de 1895, nomb

Apolees geraes de 5 0/0,- miudas

Ditas idem idem de 1903, port...
Ditas do Emprestimo Municipal

Ditas idem idem de 1896, nom 	  .

de 1895, port...b 	

de 1800, port 	
	 • ••

975$000

9824000

983$000

980$000
973$000

200$500

-Terçaafeira -

/O ••

—IP
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• A distilação do carvão, ou outro mate,'
Mal,- poderá ser effectuada com menor cl:egj
pendencia, da força, 'iluminante do ga0
do que até agora tem sido possivel. Por=
tanto, o gaz poderá ser 'obtido em qua,n-1
tidade maior do que o rebdimento gej•al.
mente alcançado.

:Ditas -idem idem tre 1904; port, 	 • 264$000
Ditas do Estado do Rio de A-
•-rneiro, de 100$, 4 %, port 	 	 64000
flanco da Republica do Brazil 	 	 44000
Comp. Internacional do Docas a.
• 'Xelhoramentos no Brazil, • „, 	 	 3$500
Dita Tecidos Corcovado 	 	 104000
„Debs. da Comp. Ferro Carril do

•• Jardim Botanico, 7 %. 	 	 208$000
, ;Secretaria da Camara Syndical, Capital
Federal, 31 do julho de 1905.— José Claudio
.da Siba, syndico.

, Junta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 30 DE JULHO DE 1905

Assucar crystal, branco, de Campos, 300
a 315 réis por kilo.

mascavinho, de Campos, 200 réis
'pôr kilo.

•itio de Janeiro, 31 de julho de 1905.—
yfe.to Severino da Silva, presidente.—Sebastitio
S. da Rocha, secretario.

•I
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES

NA CAPITAL FEDERAL

DIA 31 DE JULUO DE 1905
ikr-recadação do hoje 	 •	 17:944$729
Kéceita, geral do mez.. ...... 1.387 : 704$924

• 'O fim a que este invento visa é a apresen-
tação dto um processo industrial novo, para a
.fabr,icação de gaz para illuminação, aqueci-
mento e força motriz.

O gaz produzido pelo processo agora ia-
.ventado ‘é substancialmente, gaz de hulha ;
porém, com as importantes differenças que
contém, comparado com o gaz de hulha val-
sar, menos hydrogeneo o mais methane, e
que ha a ausencia total ou parcial do di-oxydo
'bu do monoxydo de carbono, ou de ambos
aquelles oxydos, dependendo isso da forma
pela qual o invento ê executado, e da tem-
peratura em que a reacção é realizada.
• Em termos geraes, o invento consiste em
•submetter-se gaz obtido pela distilação des-
tructiva de hulha, betume, ou outra origem
analoga (o qual gaz, neste memorial e suas
reivindicações, terá, de ora avante, o nome
egaz de hulha») á acção de nickel metallico,
a uma ou mais temperaturas •apropriadas,

que dá, Jem resultado o monoxydo de car-
bono, ou o di-oxydo de carbono, ou ambos,
presentes no gaz de hulha, ser obrigado a
fazer combinação com o hydrogeneo do
mesmo gaz, para formar metha,ne o agua,
sendo o methane produzido intimamente
misturado com o restante gaz do hulha, na
conformidade do uma das fórmulas seguia-

, tes ou de ambas:
CO +3H2=C111=11•10

CO2 + 41-P=CH 11-2H20
conforme o oxydo ou oxydos de carbono que
Soffrem a reacção.

Ha, geralmente, mais hydrogeneo presen-
te no gaz de hulha do que é preciso para a
conversão do oxydo ou oxydos de carbono que.

gaz contém em mothaoc ; e outro ca.racte-'

ristico do -invento 'consiste em misturar-se
gaz de hulha com ga,z d'agua„ sob ,qualquer
forma, gaz cDowson», gaz «Siemens», ou
gaz «Producer» (ou, em termos geraes, gaz
combustivel de qualquer forma que não
seja o gaz natural), e submetter-se a mistu-
ra á acção de nickel, a uma temperatura
ou temperaturas apropriadas para a con-
versão do hydrogeneo e do monoxydo ou o
di-oxydo de carbono ou ambos estes oxydos,
em mothane e agua, sendo o methane que
é produzido -Lambem misturado com o resto
do gaz. Deste modo o excesso do hydroge-

•neo,do gaz de hulha, é utilizado para conver-
ter o oxydo ou os oxydos de carbono, do gaz
addicionado, e um volume maior de gaz coa-
convertido é alcançado. A plirase «gaz de
agua» inclue gaz do qualquer forma, obtido
pela passagem de vapor dagua por combus-
tivel incandescente.

Si necessario for, o gaz de bulha addi-
cionado poderá sol-o em quantidade tal que
seja theoricannente sufileiente para a con-
versão do monoxydo do carbono e do di-
oxydo de carbono ou methane, na confor-
midade das fórmulas supra escriptas; mas
a proporção poderá ser variada, em har-
monia com as condições em que se traba-
lha, com o resultado que se deseja obter,
e com o uso a que o gaz é destinado.

Na execução do invento os hydrocarbo-
netos do alto gráo, com excepção do me-
thane, devem sçr apartados, substancial-
mente, do gaz de hulha, antes deste ser
passado sobre o nickel, quer só, quer de
mistura com qualquer outro dos gazes supra
mencionados

Isto poderá ser effectuado passando-se o
gaz do hulha por um purificador no qual
ha um dissolvente apropriado, tal como,
por exemplo, um oleo hydrocarboneto.

O gaz que se obtem, depois do se ter
submettido o gaz de hulha ou a mistura ao
nickel, poderá ser mais tarde, enriquecido
com os hydrocarbonetos, préviamente . se-
parados, ou com outros hydrocarbonetos
apropriados, afim de se augmentar as suas
propriedades iluminantes, ou se poderá
prescindir desse enriquecimento.

Os hydrocarbonetos refilados do gaz, po-;
derão ser recuperados do dissolvente, por
meio do distilação, como é usual, tornando
o dissolvente a servir.

A ammonia, o sulpho-hydrogóneo e ou-
tras surprezas deverão tombem ser extra-
hidas do gaz de ' hulha antes do mesmo gaz
ser submettido á acção do nickel. Isto po-
derá ser feito 'pelo processo usual ; mas
quando se deseja converter em methane o
di-oxydo do carbono do gaz,a purificação por
meio de cal poderá ser omittida, o que re-
presenta uma economia importante. Quando
o gaz de agua, ou qualquer outro dos gazes
supra mencionados, é addicionado ao gaz
de hulha, antes da reacção, esses gazes de-
verão tombem ser expurgados dos com-
postos sulfurosos e das impurezas.

E' bem sabido que a fabricação vulgar de
gaz de hulha só pode ser explorada com car-
vão de uma certa qualidade, e tem de haver
o cuidado de se trabalhar com a tempera-
tura conveniente, para se poder conseguir a
força illuminante preceituada. Por meio do
do actual invento, porém, uma producção
quantitativa maior de gaz de hulha po-
derá ser obtida, realizando-se a fabricação
a uma temperatura mais elevada, e carvão
de uma qualidade inferior poderá ser utili-
zado, si necessario for.

Mas, ha mais: substituindo-se pelo me-
thane os oxydos de carbono que o gaz de

,hulha geralmente tem, a força illuminante
do gaz é muito augmentada e o caracter per-
nicioso que tem'O dirainuidou

Suppondo, unicamente a titulo do ilus-
tração, que o gaz que tem de ser tratado
seja gaz de hulha do typo vulgar, esse gaZ •
é primeiro purificado do alcatrão, animo;
fia, gaz sulphydrico e outras impurezas;
sendo o di-oxydo de carbono se parado, oz
não separado, conforme se deseja ou nãii
deseja convertel-o em methane. Os hydro=
carbonetos, com excepção do methane, te*
sido tal-libem retirados, como ha pouco st
disse, o gaz 6 então passado sobre nickel
metallico a uma temperatura ou tempera,.
turas apropriadas para produzir a comb.f-,
nação do oxydo ou oxydos de carbono com o
hydrogeneo presente, para formar methano
e agua,. O gaz perde assim os oxydos dg
carbono e urna grande quantidade do hydro•
geneo que tinha, ficando o methane no logar
daqueles gazes. Segundo parece, o nicker
nenhuma parte toma na reacção ; pois ata
o fim da operação permanece inalterado.

A temperatura em que a reacção. temi
legar é ponto da maior importancia ; por-,
que o di-oyydo exige, para a sua conversão,'
uma, temperatura mais elevada que o mo-
•oxydo, ao passo que este está sujeito ase
convertido em carbono e di-oxydo de car-
bono, se a .temperatura precisa para a sua,
conversão for muito excedida. Por conse-
guinte, quando ambos os oxydos se acharem
presentes no gaz de hulha, ou na mistura, e
se desejar convertel-os em methane, é pra-
ferivel dividir-se o processo em duas opera
ções, sendo o gaz do hulha, ou mistura dello
com outro gaz, comojá se disse, submettido,
primeiramente, á temperatura competente
para a conversão do monoxydo em methana
e depois a temperatura mais elevada, que
é necessaria para a conversão do di-oxydo de
carbono. Outrosim, quer o rnonoxydo, quer
o di-oxydo de carbono poderáo ser extrahidog
do gaz, ou da mistura, por qualquer me,-,
thodo bem conhecido, e a mistura restante'
ser passada sobro o nickel, para converter
em methane e agua, pela combinação com o
hydrogeneo, o monoxydo ou o di-oxydo
carbono (seja qual for) que nella ficou.

E' bem sabido que o primeiro gaz que vent
das retortas, durante a distilação do carvão
de hulha, contém muito pouco hydrogenea
e avultadas quantidades de methane e dos
hydrocarbonetos de mais elevado gráo; po-
rém, á medida que a distilação continua, aS
proporções são invertidas e durante a ultima
parte da operação o hydrogeneo produzick»
augmenta muito.

Segundo o invento de que se trata, o gaz
que é primeiro produzido e aquelle que é
emittido numa época posterior poderão ser'
recolhidos, separadamente, e o producto dà
segundo periodo ser utilizado como fonte da
hydrogeneo para a reacção que produz me-
thane

O primeiro producto da distilação poder
ser empregado directamente para illumi-
nação ou outros fios. O producto subsequente
da distilação poderá, ser purificado e
tado dos hydrocarbonetos de mais elevado
gráo que contiver, e ser então passado,
com ou sem o addicionamento de gaz da agua,
gaz producer, ou outro qualquer dos; gazes
retro mencionados, sobre o nickel, para con-
verter o monoxydo ou o di-oxydo d.e carbono,' ,
ou ambos, e o hydrogeneo, presentes em me-
thane e agua. _
•Nos casosem que o gaz de hulha que ha 'de

ser tratado não tem sido préviamente
mettido ao tratamento cora cal para, a ti"

--4)ATENTES DE INVENÇÃO
V-17. 4;376-3.1-entorial descriptivo acompanhou–

do una pedido de privilegio, durante 15 annos,
a Republica dos Estados Unidos do Brazil,

çpara a Um processo 110V0 para , C1 fabricaçao,
or meio de apparelhos especiaes, de gaz

gr. para illuminaçao, aquecimento ou força mo-
:triz », Invençao d Herbert Samuel Elwor-

• :thy, domiciliado em St, Albans, Inglaterra
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tracção do di-oxydo de carbono, poderá ser
-conveniente juntar-lhe uma pequena porpor-:
•vão de hydrogeneo para trazer a proporção
desto approxime,damente á proporção theo-

• ricainecesse,ria para a 'conversão do oxydo ou
• oxydos de carbono.

O nickel poderá ser simplesmente posto ás
camadas, em pO, em prateleiras convenien-
temente dispo ;tas eru urna retorta, ninara,'
ou vaso; ou poderá ser obrigado a adlie,rir
supcirlicie de algum material poroso, tal
como tijolo refractario britado,pedra pomes,
-ou fibra de a miantho, por meio de uma sub-
stancia agglittinante e não facilmente fu-
sivel, tal como argilla branca, pipo clay,
-barro refractaria chiarei° de ma,gnesio, ou
-outro material apropriado. Ou o mesmo
nickel, finissimamente dividido poderá ser
formado em bolas, ou pedaços de qual-
quer tamanho conveniente, pela mistura
com uni material agglutinante e, de pre-
Serencia, tambem com algum material or-
,ganico, tal como serradura, que possa ser
facilmente destruido, por incineração, dei-

- xando as bolas ou padaços mais porosos.
Ou o nickel poderá ser empregado sob a
faiam de ifo ou folha delgadinha,, ou po-
derá ser meti ido em tubos feitos de tecido
met alie°. Nickol, no estado de finissima di-
visão em que é produzido peia reacção
Mond, quando a decomposição do carbo-
nylato de a:ckel é realizada a uma tem-
peratura rim pouco mais elevada do que é
usual quando se deseja produzir nickel
estado regulino, é especialmente apropriado
para os fins deste invento. E' -Lambem pos-
sivel o emprego de cobre ou de outros me-
taes, sob a ifórina de fies ou folhas, ou outra
farina apropriada, revestidos de nickel,
quer pelo processa) Mond, quer por outros
(pia asquer meios.

O mckel, soa qual for o modo de sua pre-
paração, é mettido em unia retorta, torre
ou minara, que poderá ser aquecida, in-
terior ou exteriormente ata a temperatura
precisa; por eizeinplo, a .250 grilos centigra-
dos para o monoxydo de carbono e a 350
gritos centigra,dos para o di-oxydo de car-
bono.

Em vez da propria camara ser aquecida,
paderá sameate o gaz sor aquecido, si nacos-
sari o for, até a temperatura precisa, antes
de ser introduzido,visto que, daquele modo

reacção pide ser mais aacilmeate regula-
la, pois gaz mais quente ou mais frio poderá
ser introduzido em qualquer periodo da re-
lação, afim de regular a temperatura.

Outrosim, acamara aonde a reacção é fei'-a,
poderá ser consteuida com urna serie de
tub.os ou canos, por dentro ou por rara dos
comes uma corrente de ar frio ou vapor

. de agua, ou agua, poderá ser obrigada a
pawar, para impedir a subida de tempe-
ratura que se dá, sendo o nickel mel tido na
promila camara, ou no encanameuto, se-
wini'do se achar cor mais conveniente. Qual-aquer outro meio apropriado poderá ser
adoptado para a regularização da tempera-
tura, que é ponto da maxima importancia,
pela razão já mencionada'.

Quando a reacção é elfectuada por duas
operaMs, corno ha pouco se disse, para a
conveosão de ambos os oxydos de carbono
em mel lince e agua, os gazes poderão ser

. a•eaquecidos durante o periodo intermedio,
isto é, depois da conversão do moaoxydo,
-temperatura inferior, e antes da conversão
do di-oxydo. E' preferível que as duas opa-.
racZies sejam ali:actuadas ern caniaras sapa=

- xadas.
• O gaz, depois de ter -sido siibmettido
acção do nickei, poderá, depois de mais puri-
ficado, - só disso necessitar, ser levado ao
gazoinetro ;"' a é preferivel • que o vapor

•de agua formado durante a reaaão seja fri-
,ane,:rainente condensado.

de agua, produzidos separadamente, urna
p.

6 é o tubo de entrada para o gaz o 7 é O
mistura, apropriada dos dons gazes poderá tubo por  , 	 a a a d• • • os ver- 1onde sabe' e a a são 'mort 	 ,

tica'rs, dispostos na Parte do purificadorser obtida, economicamente, da seguinte • 	 ,
maneira :	 -	 destinado ao gaz, que obrigam este a seguir

Gaz de agua é l'ithricado por qualquer dos em ondulaç5es afim de ficar bem sujeito al
processos hoje bem conhecidos, e depois é acção do olea. A completa extracção dos hy-
super-aquecido, quer pela passagem por drocarbonetos de mais alto grito (com ex4
fornos de tiragem quente, do typo vulgar, c aoção do methane) do gaz é muito impor- .
ou (o que a preferlyel) pela paisagem da tanto, e com o emprego de um purificador do,
gaz por carbono incandescente, contido em typo deste que se acaba do descrever, essa
uni productor vulgar ; em seguida, e levado extracção poderá ser feita muito satisfacto
directamente ao interior de outro productor riame.ite.	 .	 • -
ou amara, na qual ha carvão de pedra, de 	 9 é uma ventoinha que chama o gaz pgro...
que resulta ser este submettido á distilação systetliki faria.
destructiva. O giz de hutila que é formado	 10a uin tuba. CO. uma valvula 11, o.fica lotado cara o go. de agua, e o> gazes anal tubo poderiti communicar co mia qualquer •mi atirados, depois da conveniente priri- ea 	 '.. -

Er/ 1 Lac a o com ,efe ite para a producção de
cação e ii, extr,tcção. dos hydrocarbone

a
toi pe- ws --- •i'	 , - " -	 •

gaZ de agtla, cie qu qaluer espoem, gaz pio- I
sados, poderão, então, ser submettidos á dewer, gaz Siemos, gaz 21Iond, gaz Doceson e;
acção de nickel metallico para a conversão
dos oxydo3 de carbono e do • hydrogeneo q ice sous coageneros, ou com uma fonte de hydro-; .

aainnoconteem em metliane e agua como retro foi o ,,a' • uma valvula que ha no tubo 7'.”descripto. A operação do aquecimentodo a 'a- étiam o.	a,vindo
super	

uma mis tura de g tz d e h u lliaquentador é prefecivet seja realizada `:'''do purificador 1,e de gaz de agua, gaz produ-
com ar, sob grande presiião, afim de ficar 	 Damon e seus congeneres ou ga,z do'
as	 vs ,gurada a conersão do eake em di-oxydo Cer'g:1-Zhullia mais pibre deve•ser empregada, as,
de carboao, de que Aesulta uma tempera- porporçiies relativas dos gazes poderão ser
turi, muito mitis elevada.	 reguladas pelas valvidas 11 e 12; e conta.-'

Sei a qual for a maneira de se executar o dores 13 e 14 poderão ser interpostos, eni
invento, comprehender-se-ha que hydro- quaesquer pontas apropriados, mios tubos 7 e'
ç,relle0, OU giz de agua, gaz producer, gaz 10, de modo que as quantidades que passam'
Sie inces, gaz Dowson e seus cougoneres, pos 'ani ser notadas e reguladas. St hydro-
quer sejam todos, poderão ser addicion ados geaeo tiver de sor introduzido, para elavar
ao gaz de hulha, antes deste ser subruettido a porcentagem delleaquella que é theorica- '
ao nickel, e isto para assegurar que haja mente necessaria, para o bom exito dai
a proporção de hydrogeneo e de oxido ou re icoão, poderá ser introduzido pelo tubo 10.1a
oxydps de carbono, the.iricamente nacos- A ventoinha 9 commuuica com uma ca-;
sacia para a reacção que produz O -MC- maca de lotação 15, na qual ha divisorias1
thane.	 pArcittes 16, as quaes, quando se emprega!

A maneira de se executar o invento será uma mistura de gaz, obrigam estes a perco--;
comprehendida leado-.m a descripção que rer a cam ara em ondulaçUes, de modo
segue, com o- auxilio ticos desenhos juntos, que a mistura,perfeita é assegurada.
que representam apparelks nas quaes o Um tubo de despejo . 17 conduz o gaz da'
inventase acha incorporado, - ficando sempre capeara da lotação ao esquentador • ou for
entendido que esses itpparelhos são apre co- nalho, de carrente de ar. quente 18, a qual;
tidos mérainente 'cento exemplo e que 'o piode ser, cominO desenho se .vê, urna ca-
invento não se limita; "de Miado - algum, ao mera construida de tijolo refraatario, na
emprego dos apparelhos delineados, os quites qual ha' uma serie de tubos verticaes 19,
poderão ser . variados para fazer face ás que desembocam eni um tubo horizontal 20,
necessidades • que surgirem.° Naqueles de- em cima, e em outro tubo horizontal, 21, em
oenhos:	 baixo, os quaes tubos 20 e 21 . teem una du

-

)Os apparelhos precisos para a execução A fig. 1 é parte alçada lateral o parto
do inveato, quando o gai de hulha sarnenta é corte vertical do apparelho,. até o fornalha
obrigado a reagir com o nickel, donstam, era (que fica imcluida) para: o aquecimento da. ..	 .
substancia, .do uma instalação para a fa- mistura para a reação; 	 .
bricação de • gaz de hulha ou uma in-	 A fig. 2 é corte da camara da reacção Coa
stallação de fornos para a •producção de o nickel;
ciike, com uma .camara, ou outro roce- - A fig. 3. é corte vertical, illustrando umai
ptaculo, para receber . o nickel, como atrás disposição de gerador para a producção do;
se disse, e mais um purificador, ou scrubber, unia combinação de gaz de hulha e gaz .
no qual um dissolvente apropriado para os de agua para servir quando urna mistura
hydrocarbonetos ( com . excepção do me- desses gazes' tem de ser submettida á acçãCi
theme), no • gaz de hulha, é empregado para do nickel como já ficou descripto.
dissolver aqueles hydrocarbonetos. 	 1 é um 'purificador, ou- scrubber, que verti

Os apparelhos exigidos para a execução a ser unia caixa metallica que leva gual-
do invento, quando uma mistura de gaz de quer dissolvente apropriado, capaz de su.b.
hulha e aaz de agua é obrigada a reagir sta,ncialmente, separar do gaz os hydrocar-
com o niclçel, constam, em substancia, de bonetos de mais elevado grito, com excepção
uma instalação para a fabricação de gaz de do methane. O oleó de parafina vulgar, que:
hulha, ou uma instalação de fornos para a tenha um ponto moderado de ebulição, po-;
produação de carvão de coke, uma instal- dera, por exemplo, ser empregado.
dação para a fabricação de gaia de agua ; e 2 é unia escova giratoria, montada na base
unia cama -a ou outro receataculo, para re- do purificador e tocada por meio do uma
caber o n:ckel metallico ; sendo hm pi pia- correia e polé 3, de modo que revolvo no dis-
cador, ou scruRer, no qual ha um dissol- solvente, que entra no fundo do purificador
vente apropriado para os hydrocarbonetos pelo tubo 4 e salmo dele pelo tubo 5. 01
(com excepção do metbane), que o gaz coa- oleo poderá ser obrigado a circular pela
tém, empoega,do para dissolver esses hydro- purificador por unia bomba (que nos desenhos'
carbonatos.	 não se vê), ou por outros meios, e poderá.

No logar da installação para gaz de agua, ser tratado por qualpuer processo apropriado',
de que ultimamente se falou, poderá haver para a recuperação dos hydrocarbonetos,
installaçã e vulgar para a producção de gaz absorvidos. A escova é obrigada a revolver,:
Dowson, gaz producer, gaz Sieinens, ou cora velocidade assas grande, de modo que
qualquer modificação claque/les gazes. na sua revolução lança o. hydrocarboneto em.,

EM VOZ 
de se mi. ,turar gaz d.e hulha e ciaz chuva liaissimi, para a parle superior dol

urificador

1



suas extremidades tapadas. O tubo 20 com--
munica com o .tubo 17; e o tubo 21 coro um
tubo 22, que conduz o gaz á camara, na qual
se realiza a reacção com o nickel, e que tem
uma valvula 23. Ha uma ninara de combus-
tão 24 no esquentador, e no fundo desta ca-
mara um tubo de gaz 25 pôde ser montado,
por baixo do tubo 21, ou o gaz poderá ser
introduzido na fornalha por meio de fugas ou
canos apropriados, formados no lar, que é
de. beton. No tubo 25 ha uma serie de
queimadores e uma valvula 26 por meio
da qual o fornecimanto do gaz é regulado.
Estes queimadores poderão receber gaz
combustível de qualquer fonte apropriada.
della e, muito convenientemente, asso gaz
poderá ser gaz producer vindo da mesma
fonte della, que alimenta os queimadores na
cantara do nickel, de que logo se falla,rá.
Ha um desvio tubular 27 com sua valvula
28, por meio dos quites uma parte do gaz, ou
todo, poderá ser conduzido em redor do es-
quentador 18, em vez de o percorrer por
dentro, afim de assim se regular a tempo-
rat do gaz que entra na camara, de nickel
pelo tubo 22.

A camara de nickel, do feitio delineado.
tem sido especialmente inventada com o
flin de tornar seguro o contacto intimo e
completo do gaz com o nickel. Consta de
uma estructura (com ou sem uma capa ou
caixa exterior metallica) de tijolo 29, o in-
terior da qual poderá ser revestido de ma-
terial refractario, e na qual está montada
urna série de tubos 30, fechados de ambas
as bandas. Qualquer numero de carreiras
destes tubos que se desejar, poderão ser
empregadas. Descançam em um fundo falso
ou chapa 31, crivada de maridos  32, para a
passagem dos gazes que aquecem, e a mes-

a calmara 29 é fechada em cima por urna
wchapa 33. Ha um tubo geral de entrada' 34,

que comnrunica com o tubo 22, e mette -o
gaz -nos tubos 30, pelos orificios ou -cornmu-.
nicações nas extremidades inferiores destes
tubos. Um tubo geral de despejo 35, que
comitunica com a parte superior dos tubos

. 3Q, serva para afastar delles os gazes. Os
tubos 30 estão cheios de nickel, sob qual-
quer das férulas de finissima divisão já men-
cionadas, e ver-se-ha que, á medida que o
gaz em tratamento é obrigado a passar por
estes tubos, é levado ao contacto mais in-
timo com o nickel que encerram. Em vez
de verticaes, como no desenho estão, os
tubos 30 poderão ficar inclinados ou mesmo
horizontaes. Na parte inferior da camara,
ha bicos de gaz 36, dispostos, que servem
para o aquecimento da cantara, para dar co-
meço á reacção e revivificar o nickel .A estes
bicos poderá ser fornecido gaz producer,
conduzido aos canses 37 por qualquer tubo

-convenientemente disposto. Ha tubos de des-
pejo 38 e 39 para os gazes de combustão
ou para o ar frio ou o vapor de agua em-
pregado na regularização da temperatura
na citmara, de nickel. Pelos tubos 40 e 41
entra o ar preciso para a combustão do ga,z
producer, ,e 42, 43 são tubos de entrada
para o ar frio ou o vapor de agua, pelos
quaes a temperatura é regulada. Nestes
tres pares de tubos ha valvulás, por meio
das quaes a communicaçã,o pode ser fran-
queada ou cortada entre os tubos o o inte-
rior da cantara ; e os tubos podem ser li-
gados de maneira que uma só valvula
serve para cada par de tubos. Nos pontos
desejados, poderá haver portinhas que deém
accesso á camara para limpeza, inspecção
e reparação.

Comprehender-se-ha que o apparelho de-
lineado é susceptivel de modificação de
militas maneiras. O purificador ou scruther
poderá ser substituído por qualquer scrubber
vulgar, commercial, de boa qualidade, ou
pudera mesmo ser mnittido, quando não

netos (com excepção do methane) antes do
gaz transitar pela cantara de nickel. A for-
nalha de ar quente poderá ser substituida
por qualquer outro typo de apparelho da-
quelle genero, o a propria cantara de nickel
poderá ser disposta de muitas maneiras.

O appa,relho que se acaba de descrever
funccionaria da seguinte forma

O ga,z vindo das retortas do forno de
fazer coke, ou de outra origem analog,a, é;
primeiramente, limpo da ammonia„ gaz sul-
pho-hydrogeneo e outras impurezas por
qualquer processo usual e, se porventura, se
não deseja, converter o di-oxydo de carbono
ou, alternativamente, o monoxydo de car-
bono presente em methane, como já foi
explicado, poderão ser -Lambem extrahidos
por qualquer processo vulgar o competente.
O gaz é conduzido, pelo tubo 6, ao purifi-
cador ou scrubber, pondo-se, desde logo, a
escova 2 a revolver, o a bomba de circula-
ção a trabalhar para fazer o oleo circular
pelo dito purificador. O gaz, limpo dos hy-
drocarbonetos (com excepção do metha,ne),
é aspirado pela ventoinha 9 e sabe pelo
tubo 7. Se o gaz de hulha deve ser submet-
-tido á acção do nickel, sem levar gaz de agua
ou outro gaz, corno ha pouco so explicou, a
valvula, 11 ficará fechada ; mas, quando se
deseja addicionar um ou mais daquelles
gazes, estes serão introduzidos pelo tubo 10
e a valvula 11, e tanto esta valvula como a
valvula 12 serão graduadas para assegurar
que 'a mistura tenha as proporções devidas
para a boa reacção na cama,ra ou ca,maras
de nickel. Da ventoinha 9, o gaz, mi, a mis-
tura de gazes, segue através da ca,nlara de
mistura 15 ao esquentador 18, pelo qual é
aquecido á temperatura 'que convem para
a reacção na camara de nickel, ou a outro
qualquer gra° do calor que se desejar, sendo
a valvula 23 aberta, para o gaz poder se-
guir á cantara do nickel 29.

No principio da reacção, os bicos de gaz
36 poderão ser accesos para aquecer a ca-
mara á temperatura precisa, sendo a val-
vula, que veda os tubos 40, 41 aberta para
dar entrada ao ar preciso para a combustão,
e sendo a valvula que veda os tubos 38, 39
aberta tambem para dar sabida aos pro-
duetos de combustão. Suppondo que o gaz
contém, substancialmente, monoxydo de
carbono apenas, a camara de nickel 29 deve
ser conservada a 250 gritos centigrados,
approximadamente; e, como a reacção é for-
temente exothermica, a temperatura tem
de ser regulada, e isto se poderá fazer
admitthido-se pelos tubos 42, 43 vapor de
agua, ou metteudo-se, com a bomba, ar frio,
conforme as circumstancias dictarem. Para
o mesmo atreito as valvulas 23, 28 poderão
ser graduadas de modo que parte do gaz, ou
todo, passe em redor do e:quentador. O gaz
que entra pelo tubo 34 sobe pelo uickel nos
tubos 30, e o monoxydo de carbono combina
com o hydrogeneo para formar methane e
agua. O gaz produzido foge pelo tubo 36e
poderá ser obrigado a transitar por um con-
densador apropriado(que não está delineado),
para depositar o vapor de agua que levar.
Sendo neeessario re3taurar ao gaz os hydro-
carbonatos extrahidos no purificador ou
scruMer 1, o oleo contido neste poderá
ser distillado em um appa,relho distillatorio
apropriado— um alambique vulgar do al-
catrão, por exemplo— ou ser tratado para a
recuperação nos hydrocarbonetos absorvidos,
sendo estes restaurados ao gaz por qualquer
processo conveniente ; por exemplo, o gaz
poderá ser passado por uma cantara, na
qual o produto distillado do alambique e
reco lhido, como será facilmente comprehen-
dido • Ou quaesquor outros hydroca,rbonetos
apropriados poderão ser empregados para
enriquecer o gaz. O gaz, quer enriquecido,
quer não, poderá por fim ser recolhido em

seja necessario extralnrem-se os hydrocarbo- ura gazonietro Qlt anarelho eqatvalentQ.
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Quando o gaz a tratar contém substancial-

•

 '
mente o di-oxydo de 'carbono somente, a
forma, de proceder será semelhante áquella
que acaba de ser descripta ; mas a tempera-
tura na cama,ra, de reacção será conservada
a 350 grilos centigrados, approximadamentn.

Se o gaz a tratar contêm ambos os oxidos
de carbono, e ambos deveni ser convertidos
em methane, o gaz, depois de passar pela
camara de nickel 29, para a conversão da'
monoxydo de carbono, poderá ser obrigada
a transitar por outro esquentador e outra
camara de nickel semelhantesaosquelta„
pouca foram descriptos, e providos de meios
analogos para a regularização da tempera-
tura da reacção, como será facilmente com-
prehendido sem mais illustração. Negte castra
a temperatura da segunda camara de nickeI
será graduada a 350 gráos centigra,dos, ap-'
proximadamente para se effectuar a con-
versão do dl-oxido de carbono, e o gaz pro-
duzido será passado por um condensador, a
enriquecido ou não corno já se disse.

Desejando-se usar da modificação peIa
qual o monoxydo de carbono é extrahido da
um gaz que contém ambos os oxydos, e sub-
metter-se o ,gaz, com o di-oxydo de carbona
que noite ficou, á acção do nickel, poder-
se-ha fazei-o pela bem conhecida reacçãci
Mond, sendo o ga,z passado sobre o nickei,
em estado de finissima divisão, a urna tempe-
ratura apropriada—de 50 grilos centigrados,
por exemplo—dando em resultado o mono-
xydo fazer combinação com o nickel para
formar ca,rbonylato de, nickel—Ni (CO) 4. O
resto do gaz poderá, então, ser conduzida
pela installação fora, até a camara de ni-
ckel, na qual será subniettido á acção do
nickel para converter o (li-oxydo. O nickeI
poderá ser recuperado do carbonylato, ele-
vando-se um pouco a temperatura, de que
resultará a expulsão do monoxydo de car ab. 

Si, pelo contrario, o di-oxydo de .carbona
tem de ser extrabido cio gaz antes da reac-
ção, poder-se-ha fazei-o pelo processo bem
conhecido de passar o gaz por purificadores
com cal, ou pelo soluto de uni carbonata
alcalino.

Mas, seja qual for a maneira de executar
o processo, o bydrogeneo e o oxydo, ou os
oxydos, de carbono no gaz, ou na mistura de
gazes, devem estar nas proporções theori-
cas competentes para a producção de
methane e agua, quando estiverem em con-
tacto com o nickel. Si o hydrogeneo presente
é menos que aquele que theorica mente a
preciso, a deficiencia, poderá ser supprida
pela introducção de hydrogeneo pelo tuba
10, ou por outra qualquer via apropriada,
ao passo que, si uma mistura de gaz da
hulha e ga,z de agua, gaz producer, gaz,
Siemens, gaz Dowson, ou seus congene-
res, icem de ser tratados, este gaz addicio-
nado poderá achar entrada 1J.310 dito tubo o -
via de communicação.	 •

Si o nickel, nas camaras della, Mostrar
tendencia a inutilizar-se, poclera ser revivifi-
cado, aquecendo-se o niekel por meio dos
bicos 36 de gaz á temperatura de (diremos)
entre 400 e 500 graos centigrados, e passan-
do-se-lhe por cima a corrente de ar, durante
pouco tempo. Ou o ar poderá ser aquecida
a uma temperatura apropriada em uma
fornalha de corrente de ar quente, antes da
ser passado sobre o nickel. Em seguida, a
corrente de ar é cortada, e hydrogeneo, oa
gaz de agita, pouco mais ou menos á mesma
temperatura, é passado sobre elle, dando
em resultado o oxydo, produzido pela cor-
rente de ar, ser reduzido, e o nickel ficar
novamente no estado metallico, prompta
pai a tornar a servir.

Paa .ando agora a tratar do productor
combinado de ga,z do hulha e gaz de agua„'
ilustrado na tig. 3, aquelle apparelpsf, Ck.:1
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cripto, ou poderá ser Oleio de tijolo, em xa-
drOz, como é usual. Neáte ultinio caso, fund-
cionará permanentemente como suPera-
duentador.

O tubo 8 e as fugas 79, 80, 81, entram
em serviço quando a ordem de trabalhar do
forno é invertida, e quando o forno produ-
áor do gaz de hulha fica entre aquele que
está sentindo de supera,quentador e o outro
em que o gaz de agua é fabricado.

As diversas valvulas e registos poderão
ser de tal modo ligados, em um ou mais gru-
pos, por qualquer ma,chinismo apropriado,
que possam ser manipulados por um ou mais
movimentos de uma alavanca ou alavancas,
afim de diminuir o trabalho.

O gaz combinado, de agua e de hulha, deve
ser purificado, e isto se poderá fazer pela
forma bem conhecida, sendo o di-oxydo de
carbono tirado, ou não tirado, segundo a ne-
cessidade dietar ; e o gaz poderá então ser
passado pelos apparelhos productores do me--
tirano, com ou sem o addicionamento prévio
de gaz de agua, ou de um ou mais dos gazes
já mencionados.

Finalmente reclamo os beneficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
eretos n. 9.233, de 29 de junho de 1884, e
984, de 9 de j aneiro de 1903), visto ter sido de-
positado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição Official da Inglaterra em 25 de
junho de 1904.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção :

1 0 , a fabricação de um ga,z para ilumi-
nação, aquecimento ou força motriz, pela
passagem de gaz de hulha, depois de sub-
stancialmente tirar-lhe os hydrocarbonetos,
excepto o methane, e com ou sem o addicio-
namento de hydrogeneo para o fim especi-
ficado, sobre o nickel metallico, á tempe-
ratura ou temperaturas apropriadas para
effectua,r a conversão, mais ou menos com-
pleta. do hydrogeneo e do monoxydo ou do
di-oxydo de carbono, ou de ambos, que nele
existem, em methane e agua ; em substan-
cia como do memorial consta

2°, a fabricação de um gaz para ilumina-
ção, aquecimento ou força motriz, pela
passagem de urna mistura de gaz de hulha
o gaz de agua, em quaesquer proporçÕes
desejadas, e com ou sem o addicionamento
de hydrogeneo para o fim no memorial espe-
cificado, sobre nicked metallico, a uma tem-
peratura ou temperaturas apropriadas para
effectuar, mais ou menos completamente, a
conversão, em methane e agua, do hydro-
gemo e do monoxydo ou do di-oxydo de car-
bono, ou de ambos eles, ahi presentes,
sendo os hydrocarbonetos, com excepção do
methane, do gaz de hulha, substancialmente
tirados antes da reacção ; em substancia
corno no memorial está descripto

3°, a fabricação de um gaz para ilumi-
nação, aquecimento e - força motriz pela
mistura do gaz de hulha com gaz

 motriz,

gaz producer (gaz pobre), gaz Sienzens ou
outro gaz combustivel equivalente, e a pas-
sagem dessa mistura, com ou sem addi-
cionamento de hydrogeneo, para o fim no
memorial especificado, sobre o nickel metal-
lico, a urna temperatura apropriada, para
elfectua,r a conversãO, mais ou menos
completa, em methane o agua, do - hydro-
gene° e do monoxydo ou do di-oxydo de car-
bono, ou de ambos,,sendo os hydrocarbonetos,
com excepção do methane, no gaz de hulha,
tirados, substancialmente, antes da reacção;
em substancia como no memorial está
descripto

4°. o máhodo para a execução do processo
synthetizado nas ires reivindicações ante-
cedentes, para a conversão de ambos os
oxydos de carbono em methane, methodo
que consiste em, primeiramente, passar o
dito gaz ou mistura, depois de substancial-
mente tirados os hydroca,rbonetos, excepto

o methane, e com ou som o addicionamentd
de hydrogeneo para elevar a, quantidadd
iiquella que, theoricameute, é precisa parti
o fim especificado, sobre nickel metallico,
uma temperatura apropriada para a coni-
versão de parte do hydrogeneo, e o mona
xydo de carbono presentes em methane
agua, e passar o gaz que resultar sobra
ainda outra quantidade de nickel, a umr4
temperatura apropriada para effectuar
conversão, mais ou menos completa, do
resto do hydrogeneo e o di-oxydo de carbono;
em substancia como no memorial está de,-
scripto ;

50, o processo para a fabricação de um gar
para illuminação, aquecimento ou força mo-
triz, processo que consiste em tirar o di-
oxydo do carbone, ou, alternativamente,
monoxydo do carbono, do gaz de hulha, e
passar o gaz resultante, misturado ou não
misturado com gaz de agua, gaz Dotosori
aprodueer gas» (gaz pobre), gaz aSiemenso-,
ou outro gaz combustivel equivalente, e
com ou sem o addicionainento do hydre-
gene° bastante para o fim no memorial es-
pecificado, sobro nickel metallico, a uma
temperatura apropriada para effectuar a,-
conversão, mais ou menos completa, do
hydrogeneo e do oxydo de carbono presente
em methano e agua, sendo os hydrocarbo-
netos do gaz de hulha, com excepção do me-
thane, substancialmente tirados antes da.
reacção ; em substancia como no memorial.
está descripto ;

6.°, na fabricação de um gaz para illum1.0
nação, aquecimento e força motriz, do gaz de
hulha, recolher separadamente o gaz de
hulha emittido durante periodos anterior e
posterior do processo da distilação e passar
a segunda porção, com ou sem o addiciona-
mento de gaz de agua, gaz Dotoson, producer
gaz ( gaz pobre), gaz Siemens ou outro gaz
combustivel equivalente, e com ou sem o w
addicionamento de hydrogeneo para o fim no
memorial especificado, sobre - nickel metal-
lico, a unia temperatura apropriada para
effectuar a conversão, mais ou menos com-
pleta, do hydrogeneo o do oxydo ou oxytlos
de carbono em methane o agua, sendo os hy-.
drocarbonetos do ga.z de hulha, com ex-
cepção do methame, substancialmente ti-
rados antes da reacção ; em substancia conlal
no memorial está descripto ;

7.0 , a fôrma modificada do processo sina
thetizado nas reivindicações antecedentes, a,
qual consiste no emprego, no logar do ga,z dá
hulha, de um gaz combinado de hulha e da
agua, obtido pela producção de gaz de agua,
superaquecel-o e passa/-o, assim super-
aquecido, por un-aorno ou produtor car-
regado de carvão de gaz verde, de que re-
sulta ser este submettido a distillação des-
tructiva„ e o gaz de hulha que é produzida
ser intimamente misturado com o gaz
de agua ; em substancia como no memorial
está descripto ;

8,0 na fabricação de um gaz pela fórma
synthetizada nas reivindicações que antece-
dem. respectivamente, enriquecer o eaz de-
pois da conversão, restaurando-lhe os hydro-
carbonatos extrahldos antes da reacção,
por . meio de outros hydrocarbonetos apro-
priados; em substancia como no memorial
está descripto ;

9,° na fabricação de um gaz ta/ Como nair
oito primeiros reivindicações,respecti vamen-
te, se acha especificado, passar o gaz, antes
de ser posto em contacto com o nickel, por'
um purificador, ou scrubber, ou vaso que,
contém um dissolvente apropriado, tal como,
um oleo hydrocarboneto, dando em resut
tado que todos ou parte dos hydrocarbonetos,.
com excepção do methane, são tirados do gaz,
com ou sem a recuperação dos mesmos hy-
drocarbonetos, do dissolvente, por distillaçãe
ou outro meio apropria,do, o com ou sem,

,rosta.ura,ção dos ditos hydrocarbonetos
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'composto doires fornos do tijolo refractario
4'4,45 e ,46, cada uni. dos qua:as tern á Sua
telha 47-,48 e 49, tremonha dê carga 50, 51,
52, valvula de carga 53, 54, 55, bico pára

• *o jacto de ar 56, 57 e 58, e bico para a in-
jecção.de vapor 59, 60, 61. As camaras

• latera,es 44 e 46 communicam com a camara
Ao meio ; 45, pela parte superior della, por
fugas 62, 63, obturadas pelos registros 64, 65,
e pela parte inferior por fugas 66, 67 obtura-
das pelos registros 68,69. Um tubo 70 conduz á
chaminé, que no dáenho se não vê, e 71 é um
-tubo que conduz o gaz produzido. Estes tubos
70, 71 comniunicam com as respectivas ca-
,maras do gerador por fugas 72, 73, 74, 75, 76,
77 providas do valvulas apropriadas. Ha
tambem communicação entre os vãos por
baixo das grelhas das cornaras, por meio de
um tubo 78 e as fugas 79, 80, 81 que des-
embocam nos ditos vãos, e toem tombem
valvulas apropriadas. Nas instalações mo-
destas, os tres fornos poderão estar metidos
em um envolucro metallico exterior 82,
torno o desenho indica ; mas nas instalações
maiores é natural que se ache mais conve-
niente ser cada elemento independente
observando-se, porém, o mesmo modo de
funcciona,r. Neste caso cada, elemento terá,
-o seu envolucro metallico.

Quando o apparelho funcciona, 44, 45 ou
46 potlerão ser empregados tanto como pro-
dutores de gaz de agua, como supera,quenta-
dores, como productoros de gaz do hulha,
sendo cada um por sua vez carregado
aluando seja preciso; mas será sufficiente des-
crever-se o caso em que 44 é empregado
como productor de gaz de agua,45 como supe-
raquenta,dor e 46 como productor de gaz
hulha. 44 e 45 são carregados com coke, e 46
com carvão verde, e, de preferencia, com
carvão da qualidade empregada para a fa-
bricação co ru moreia] do gaz. O co b ustivel
nas ires ca,maras é acceso, e uma forte cor-
rente de ar O injectada pelos bicos 56, 57, 58,
durando a injecção de ar, no 46, por pouco
tempa,mas por um periodo maior no 44 e 45,
ou seja até que o combustivel, nestas duas
camaras,tenha chegado a uma elevada incau-
descendia. Como os registros nas fugas 72, 73,
'74 estão abertos, os productos de combustão
fogem por elas e pelo tubo 70 á chaminé.
Estando a temperatura no 44 e no 45 bastante
elevada, o ar é cortado destas cornaras, ova-
por, do preferencia superaquecido, é inje-
ctado em 44, pelo bico 59, estando os regis-
tros 04 e 69 e a valvula da fuga 77 abertos,
e todas as outras valvulas fechadas. O vapor
sobe pelo combustivel no 44, no qual é de-
composto, formando-se gaz de agua; e passa
depois pela fuga 02, para descer pelo com-
busiivel, altamente incandescente, no 45,
onde é muito superaquecido. Ao mesmo
tempo, algum vapor que tiver escapado á

.decomposição no 44 é decomposto no 45. O gaz
de agaa,altaanente superaq uocido,segue,pela
fuga 67, para o interior do produtor de gaz
de hulha 40, e, á medida que sobe pelo com-
bustivel verale, que contem a parte volatil
dos e combustivel é distillada, o o gaz de
hulha que é formado faz liga corno gaz de
agua, e foge pela fuga 77 e o tubo 71, aos
purificadores. Ver-se-ha assim que uma das
copiaras trabalha como productor vulgar de
gaz de agua, a outra corno supera,quentador,
e a, terceira como retorta 'de go.z de hulha.

Mau ipulmdo-se as valvtdas e registos com-
petentemente, os fornos poderão ser muda-
dos, successiva,mente, de modo que cada um
por sua vez preenche uma das funcções da
instalação, sendo as cornaras carregadas,
cada uma por sua vez, com carvão verde, o
qual, depois da distilação, poderá ser aque-
cido a uma temperatura mais elevada, pelo
jacto de ar, o servir então, como superaquen-
tador. O suporaquentador poderá trabalhar
com combustivel aquacido, como foi des-

.	 -
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ANNUNCIOg
Empreza, de Sal e Navegraça

Não tendoSEsGeUNreplAinc
idosynoicn:oelro .do ao oi

nistas suficiente para .funccionar a assern1=
bléo, geral extraordinaria, convocada
hoje, de novo os convida a se reunirem no
dia.5 de agosto proximo, á 1 hora da tarde, a
rua da Alfandega 32 (sobrado).

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1905.—A
directoria.

Imprensa Nacional
GRAVADORES -LITHOGRAPHOS

A Imprensa Nacional precisa dá dou'
gravadores-lithogra,phos e paga a diaria do'
6$ até 12$, couforine as habilitações pra-
Nadas em exame profissional.

gaz, depois da passagem deate sobre o nickel;
.. em subs:(`,amcfa como no raseniorial está des-

'cripta o para o fim qua delia consta ; . .
• • J, um apparelha combinado para a•-fa,
' ricaço- de um gaz 'para Iluminação,
•aquecimento e força matriz,' composto de
a), uma iustallação para a distillaçã,o de
hulha,„ Um , forno para a fabricação de coke,

•"OU n ma sinstallação equivalente para a
'Prfaducção de gaz de hulha, tal corno no

•":nerriorial está definido ; b), urna cansara ou
Mamaras de conversão, fornecidas, de nickel,
-em estado de divisão, e communicações, e

'anelos apropriados para o regulamento e o
- -funccionamento, dispostos e funecionando
-Substancialmente como no memorial está
' descripto

11, um a,pparelho combinado para a fabri-
cação de um gaz para Iluminação, aqueci-
snonto o força motriz, comnasto : a), urna

• instalação para a distillação de hulha, uma
instalação ou forno para a producção . de

"coke, ou urna installação equivalente para
producção de (raz de, hulha, tal corno no

amemorial está definido ; b), um purificador
ou scrubber, no qual ha um dissolvente

.-Ioara os hydrocarbonetos, com excepção do

..knetliane ; e, C), uma o11 mais cansaras, for-
necidas de fichei dividido, e communica-

. ões e meios apropriados para a regulari-
zação e funccions.mento, dispostos e funceio -
irando ; em substancia, corno no memorial
está descripto
- .12; um appaeelho combinado para a fa-

a Meação de um gaz para Iluminação, agua-
" eimento e' força motriz, apparelho que é
composto. de : . a), Infla installação para a
distillação de gaz de hulha, uma installação
ou forno para a fabricação de cuke, ou uma.

•Installação equivalente para a producção
de gaz de hulha, tal como no memorial se

• -acha definido ; b), urna installação para a
producção de gaz de agua, producer ga:,-

,Ágaz pobre), gaz Dotcoson, gaz Sientens
ou outro gaz combustivel erivaleate ; c),

•uma, ou mais cansaras de conversão, forno-
idas de nickel dividido, e communica,ções

• e meios apropriados para a regularização
• funccionamento, tudo disposto e fuma:10am,

; em substancia como no memorial está
.4.1eScripto ;
• 13, um a.pparelho combinado para a fa-
lwicação de um gaz para Iluminação, ave-
-cimento ou força motriz, apparelho que é

•compssto de (a) urna installaçao para a dia-
1 Ilação de gaz de hulhaanna installação para

producção de coke,ou uma installação equi-
valente para a producção de gaz de hulha,
Jal como nó mamorial se acha definido; b),u ui
purificador ou scrabber, que contem um
dissolvente de hydroc arboneto excepto o me-
thaae, c), uma instalação para a producção

gaz de agua gazproducer, gaz Sienbens,
.gaz Dóceson, ou outro gaz combustivel

• equivalente, d) uma ou mais cansaras do
. conversão, fornecidas de nickel em estado
de divisão, e communicaçoes e meios apro-

opriados para a regularização e funcciona-
luento, dispostos e funecionaado; em sab-

astanela, como no memorial está descripto;
14, a substituição, pelo elemento a), nas

reivindicações 10 e 13, ambas inclusive,
respoctivamente, de um praductor contbi-

• adodo gaz de hulha e gaz de agua; em sub-
otancia como no memorial está dose ripto;

35, em apparelhos para a fabricação de
una gaz para illuminaçã.o, aquecimento oa
jurça motriz; como, no momorial está dos-
wipto, a 0o:111)1,110'o de urna cansara, de eon-
•--oalasão. 113, qual ha fichei. em estado . de

com uma fornalha de tira-gen quente,
'ou um as-picota-dor pelo qual o gaz,ou n mis-
'jura, que se vac tratar, p).1era, ser passado,
•antes de entoar ma ca,mara- de conversão, a
'qual fornalha 'ou amais-11,11°r se acha proVido
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'binado com um desvio tubular, graças ao
qual uma 'quantidade -qualquer que se' de-
sejar do gaz que se vae tratar -poderá ser
transportada .em reder"do 'esquentador, á
cansara de 'conversão, para o fim de regular
a temperatura do gaz que entra na causara
de converção; em substancia como no me-
morial está descripto;

16, em apparelhos para a fabricação de
um gaz para a Iluminação, .aquecimento
e força motriz, pela' forma no memorial
de gcripto, uma camara de conversão com-
posta de urna estructura refractaria que
encerra uma se:io de tubos, ou de roce-
patacudos semelhantes, cujas extremidades
estão tapadas, adaptados para serem cheios
de nickel, 'mais ou menos dividido, os quaes
tubos communleam, de uma banda, com
um tubo geral para a entrada do gaz que
deve ser tratado, e da outra banda com um
tubo geral de sabida para o mesmo giz,
resultando de tudo sor o gaz que' se deseja
tratar obrigado a percorrer esses tribos ou
recepts,culás, ein intimo contacto com o
nickel; em substancia como no memorial
ostá descripto

17, em apparelhos para, a fabricação de
um gaz para iluminação, aquecimeato ou
força motriz, pelo processo no memorial
descripto, um purificador, ou scrubber, /mo-
vido de meios para a passagem ou . cir-
culação nelle de um hydrocarboneto oleoso,
ou outro • dissolvente, no qual purificador
ha na parte superior urna serie de diviso-
rios imperfeitos, -que . . obrigam o gaz a se-
guir um caminho sinuoso, pelo purificador
Pira, e uma escova, adap!ada, para revol-
ver, na parte inferior do purificador, com
velocidade suficiente para pulverizar o
olen no gaz que passa pelo puriricador; em
substancia como no memorial está des-
crIpto ; .	 •

18,em apparelhos para a fabricação de um
gazpara Iluminação, acptecimeato e força
motriz, pelo processo no memorial des-
cripto, um productor combinado de (-faz de
hulha e gaz de agua, composto de tbresca-
maras ou fornos, cada um dos quaes é ada-
ptado para fula:cio: par, rotativa me ate, como
productor de gaz de agua, superaquenta-
dor, o productor de gaz de hulha, respecti-
vamente, commumeaddo as ditas cansa-
ras, uma com a outra, por me'o de con-
diletas ou fugas apropriadas, e havendo
meios pelos que:, essas communicações po-
derão ser de tal modo regaladas, que o gaz
de agua, produzido na cansara que, em uma
dada occasião, está servindo de gerador de
gaz de agua, poderá ser dirigido através da
cansara que serve, então, de sup. o.raqueuta-
dor, e, em seguida, através da cansara -pie
serve, então, para a producção dc giz de
hulha ; em substancia como no memorial
está descripto

19, • á farm modificada do producto com-
binado de ga,z de hulha e gaz de agua, syn-
thetizado na 18`' reivindicação, na qual unia
das troa cansaras ou fornos está provida de
um recheio de tijolo em xadrex e serve,
permaneatemente, de saperaquentador ; em
substancia como no meawrial está descripto;

2„),apparelhos para a fabricação de uni gaz
para i Iluminação, aquecimento mi força mo-
triz, dispostos, combinados e adaptados para
funccionar. em substancia, como no mamo-
rial estão descripto t, e como estIo delinea-
dos ris figs. 1 e 2 dos des,mbos a elle
juntos ; •
• 21,o produétor : combiàado, aParfeiçoido,
de gaz de hulha e gaz de agita, construido,
disposto e adaptado pára funccionar, em
subst .,ucia,comu no memorial está descripto,
com referencia a lig. J. a para o fins que do
mOS!ilt; memorial tonsta.	 •

Rio de Jaaetro, 19 de' junho de 1905:— Por
peou j.ração, 4/ti/CS Geraúd, Les/cao COMI).

repartição:
Reforma judiciaria

da jus. tiça 'Local do
Distrie.to Federal, de
1905 	 	 sal003

As minas do flrazil e
sua leg. islação, pelo Dr 	

Pandia Calogeras, 1 0 volume
Idem, 2° volume 	 	

606100000.

linstrucções 'para as
eleições rodei-nes—Det-
erá° n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $500:

rterorma, Uleitc.ral, de-
creto ri. 1.209. de 15 de novem-
bro de 1904: reforma a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi-
dencias 	 	 $500.1•

reer01•1115fL	 ra.
de District() Federal
—Lei n. 1.338. de 9 de .ianeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal —e
Decreto ri. 5.433. de 16 de janei-
ro de 1903— Manda observar as
dispatições provisorias para a
execução da lei n. 1.333, de 9
de janeiro 	

Tkia,i-cas do fabrica
de comtne- — Lei nu-
mero 1.236, de	 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 do outubro de
1887. Decreto ri. 5.424, de 10 do
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.230, de 24 de setembro
de 1904, sobro marcas de fa-
brica- e do cominarei° 	 	 1$00i

	

lustrucções para o	 •

alistamento do
• teres na, lRepublica,

decreto is 5.391, de 12 de de-	 • sP
zembro do 1904 	 500 

	

Orçamento da receita,	 .o despeza para 100.11.-
--L-Leis n4. 1.313 e 1,310. de 30
e 31 de dezambro de 1904, que 	 s
orça a receita e fixa a despeza da ••	 )
itopublica, para o exercicio do
1905, e dá outras providencias:. 	 f$000
As vendas superiores a 104 teem o abai;

mento de 15 ys. •
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